"4 


ICA' 


M 


| 


| 


4 


MN 


ARITMET 
= PRAT 
Im 


gica 


Pa GS DD SE pit TETE ET ata j 


SIE — 
Au - J - baa] i g“ i 
E t. R ! R 
a t 4 EA qe 
i | m e Jig RE l THEOS ALDO MIRAIA 32 Minas Gerais. Ex-cate- 
Pi : ne aulo, 1938 (Esg.)- ix-professor de Geogra ia na Escola É erais; ua 
| E A A A UR Co Di no pá a S. Paulo. Do irie di Física, Quimica ¢ História Natural dos Institutos de E ucaçã 
"Noções icologia Educacional”, Comp. it. Nac, 4 a | 
à, Nosne e Pico da Educação”, Comp. Edit. Nac., a ia A Seen SEO, 
q “Noções de Sociologia Educacional”, Comp. Edit. Nac., 3.º e u S 


isi égio N Sion do Rio 

e Niterói. Ex-professor de Fisica do Colégio N- D. de c 
ea à ESSA de Filosofia da Educação do Instituto da Educação e da 
- i Universidade Católica do Distrito Federal 


io” it. N a . Paulo, 1950. 
“Noções de História da Educação” Comp. Edit. Nac., Burn A ep; 1950, 

~ “Manual de Filosofia”, Companhia Editóra Nacional, +.ºe Err 
“Introdução à Pedagogia Moderna”, Editôra A Noite, Rio, 1945. 
“A Escola Primária”, Editôra A Noite, Rio, 1945. m 

“O Jardim de Infância”, Editôra A Noite, Rio, 1945 (Esgota 9 Po, ead 
“Psicologia da Criança”, Ccmpanhia Editôra Nacional, 2a cd. S. ac 1950. 
“Metodologia do Ensino Primário”, Comp. Edit. Nac., 2 ed., S. Paulo, 

o “Prática de Ensino:, Comp. Edit. Nac., S. Paulo, 1951, 2.2 edição. 
“Psicotécnica"”, Edições Técnicas e Científicas, Rio, 1948. à edigad 
“Criança Brasileira”, Cartilha, Livraria Agir Editóra, Rio, 1951, 3. Mp 

— “Criança Brasileira”, Primeiro Livro de Leitura, Agir, Rio, 1950, E -i 

i “Criança Brasileira”, Segundo Livro de Leitura, Agir, Rio, 1950, 5a po 

“Criança Brasileira”, Terceiro Livro de Leitura, Agir, Rio, 1950, 3. Rio, 

“Criança Brasileira”, Terceiro Livro de Leitura, Livraria Agir Editôra, 

1950 (Edição especial para o Estado de São Paulo), 3.º edição. — Rio 

“Criança Brasileira”, Terceiro Livro de Leitura, Livraria Agir Editôra, ' 

1950 (Edição especial para o Estado de Minas Gerais). 
Criança Brasileira”, Terceiro Li 


vro de Leitura, Livraria Agir Editóra, Rio 
1951 (Edição especial para 


ARITMÉTICA 
| PRÁTICA 


o Estado do Rio Grande do Sul), 2.º edição: 
- “Criança Brasileira”, Terceiro Livro de Leitura, Agir, Rio, 1951 (Ediçã 
a especial para o Estado de Pe 


` “Criança Brasileira” O de Leitura, Agir. Rio, 1951, 3.º ed. 
“Criança Brasileira”, Quinto Livro de Leitura, Agir, 3.3 ed., Rio, 1949. 
“Vamos .Estudar?”, Cartilha, Livraria Agir Edi d imário e do exame de 
“Vamos Estudar?”, 1a série primária, Livraria é ADIR, 40 contas PEA fé 
an anar ruar, 2.º série Primária, Liy 50 VE Ea o 4 a l l ial ind trial 
“Vamos Estudar?” 3a série primária, Livrari Agir Editôra, 2.a d., Rio. 19 T issã inasial, norma e: i 
< Vamos Estudar?” , 4,a série primária, ivana air Editõs - i ano Ro suo | 
“Vamos Estudar?”, Admissão, Livraria Agir Editôra, Rio, 1951 
‘Riquezas do Brasil”, 1,0 livro, Livrari Agir Editôra, Rio, 1951. 
— “Riquezas do Brasil’ S: 2 p livro, Livraria Agir Editôra, Rio, 1951. 
a Marat do Professo dir certa he. Edit. Nac., 2.2 ed.. S. Paulo, 1950, 
ta rte de Ler, Fartyg e dager kivraria Agir Editôra, Rio, 1948. 9 
; SEA AA IO”, Mia ditóra Nacional, $. - 1949. 
A Postem de Psicologia Ex mental! Cora editó eg m as 1950. 
“AA udar e -Fazer Exames”? Comp. Edit. Nac., São Paulo, 1949 
© „Tesouro das Histórias Maravilhosas”, Livraria Agir Editôra Rio 
= “Geografia e istória dó Brasil”, Curso de Admissão, Liv. Agir. i 
u d issã i ; 
"Exercícios de Ling a nipin; Pe 


aria Agir Editô - 
uagem e Matemática”, a Série 1 Aa 
ma 1951. í 
=“ Aritméti 


» Quarto Livr 


Curso de admissão 


é l 1952. 
gir, Rio, 2.2 ed- Y 7 


Livraria Agir Editôra, d P E AGI R Editora 


Á P. Edit. Nac., ` 
ial, Comp. Edit yo S P 


; - Egi p h ge s 
básico Comercial, Agin 1952 pas dês Rio bE JANEIRO pan Wp a al 
curso básico Comercial, Agir, 1952 y Po = yam ud SR 
& aii - » > LS... au tus 
3 k x CUT 
y adia - tifo a 


z 
a, 
ÍNDICE 
NOÇÕES PRELIMINARES 
Aritmética. — Grandeza. — Quantidade. — Medida. — Uni- 
dade. — Número. — Resumo. — Questionário. — Exercícios e testes - 
i NUMERAÇÃO 
Numeração. — Nomes dos números. — Numeração falada. — 
Princípio fundamental da numeração falada. — Sistema de nu- 
meração. — Numeração escrita. — Princípio fundamental da 
escrita. — Valores dos algarismos. — Regras para ler os núme- 
“ros. — Regra para escrever os números. — Numeração romana. 


— Regra para escrever os números com algarismos romanos. — 
Aplicação dos números romanos. — Resumo, — Questionário, — 
Exercícios e testes. — Problemas resolvidos 


OPERAÇÕES ARITMÉTICAS 


Operações aritméticas. — Elementos de uma operação. — Prova 
“de uma operação. — Sinais aritméticos. — Resumo. — Ques- 
tionário. — Exercícios e testes 


é foto Siong La pore piep Manati SVa ADe CaA 5 


E ADIÇÃO 


Definição. — Propriedades da adição. — Prática da adição. — 
“Regra da adição. — Provas da adição. — Cálculo mental da adi- 
ção. — Resumo. — Questionário. — Exercícios e testes. — Pro- 
“blemas resolvidos ........ aai as é 5 


S Wesnes arous grote bio ava GUOVo SUS dora 


SUBTRAÇÃO 


Definição. — Propriedades da subtração. — Prática da subtra- 
ão. — Regra da subtração. — Complemento aritmético., — 
Tovas da subtração. — Cálculo mental da subtração. — Re- 
sumo. — Questionário. — Exercícios e testes. — Problemas re- 
BOLVICOB:: o ba, cisto TRE aaie US Ed 


e ooe crer cessa. a “ecc ro cuses 


i, MULTIPLICAÇÃO 
Definição. — Propriedades da multiplicação. — Prática da mul- 


— 5 — E 


tiplicação. — Tábua de Pitágoras. — Regra da multiplicação. 


13 


— Provas da 
= — Multiplicaç 
'— Exercícios 


multiplicação . — 


āo por 10, 100, 1000. — Resumo. — Questionário. 
e testes. — Problemas resolvidos 


DIVISÃO 


— Propriedades da divisão. — 
divisão. — Provas da divisão. — Cálculo mental da 


i Gota Gaio 45 


o 


i, Definição. 
| eisção. — R 


POTENCIAÇÃO 


— Propriedades da Dotenciação. — Prátie 


: a da poten- 
esumo. — Questionário. — Exercícios e testes: (os quero 
3 i DIVISIBILIDADE 
è Divisibilidade, — Caracteres de divisibilidade. —., Divisibilidade 
E por 2, 5, 10, 3, 9,:4,'8,:6 e AS = Resumo. — uestionário, — 
* Exercícios e testes. — Problemãs resolvidos 


* Números Primos. 
j3 Tábua dos nú “De 
- Somposição em fatô . — Questionário — 
às resolvidos 


MÁXIMO DIVISOR co 


o — Problem 


ESMP EE CODE alo a STE SE 


: É MUM 
Divisor comum Máxi Ape 

a: ivisor ea VáXimo divisor e 

Maximo divisor comum. — omum. 

mum. — 


esumo, 


3 — Determinação do 
ropriedades do 
esolvidos 


t ropri máximo divisor co- 
— Questionário. 


Problemas r sa Xercícios e 


É SG EE PANO ais ira pi aran idas 


inimo múltiplo comum. 
um, — t ropriedades do 
— Questionário. 
5 E 


— Determi- 
minimo múl- 
Exercícios e tes- 


Sumo. 
esolvido 


- — Problemas y 
| 


Vi NA De abre a ira 


Cálculo mental da- multiplicação. 


62. 


Yaris wD A Dd e 
a li — Resumo. — Questio- 
i r rações ordinárias. RDI a eo me a 66 
= gi ora "ee — Problemas resolvidos s.. 
33 nário. — Exercic = 


Õ ãO DE 
À 9 ÕES. SIMPLIFICAÇÃ 
PRAÇÕES. REDUÇÃO AO MESMO DENOMINADOR 


nnlifiannã rações. — Re- 

ão de frações. — Simplificação dm nai cas 
e an ng MESNO mm, A na resolvidos ........ 73 
a ae Exercícios e testes, — Problems 

ionário. — Es 


OPERAÇÕES SOBRE FRAÇÕES ORDINÁRIAS 


ã rações. — Multiplicação 
3 = — Subtração de frações. I = i 
iç ações. A y B pa 
- Fm m Divisão de frações. — pe oi RR e 
a pon ou composta. — Exercícios e testes. dad pe 
e ido É E Rr ana eo ro e a co 
SOÍVIDOS: quis cmo im nai CURE 


FRAÇÕES DECIMAIS 


n ide = + de 
imais. — Partes decimais da unidade. E dm sa 
Frações decimais. Leitura de frações decimais. reg b 
frações decimais., — Propriedade das pa é gir a 
liga ad zo dé números decimais. — . erp — Ques x 
“ot Am da oe e testes. — Problemas res 
tionário. — 


OPERAÇÕES SOBRE FRAÇÕES DECIMAIS 


Te "ações decimais. — 
icã "ações decimais. — agua gi ias decimais. 
arie dé Pia frações decimais. — mir Es q a 91 
O nec e er — Problemas resolvidos ... 
— Exercícios . 


x ARIAS EM 
E FRAÇÕES ORDINÁ 
CONVERSÃO, RAR e VICE-VERSA 


z — Conversão de fra- 
inári 1 decimal. r En 
z ração ordinária en = úmero decimal e 

yardy ge EA — Conversão de Determinação da ge- 
cão decimal em or Dízimas periódicas. = a DO 
tia to s. — Expressões Da a de expressões 
ratriz o TTAR a e olos = GMciiot Ge expresii 96 
Rae. 
fracionárias ...o soxan sap 


SISTEMA MÉTRICO DECIMAL 


dói i métrico deci- - 
i étrico decimal. — Histórico E a pn Múltiplos e 
ra "Unidades do sistema mesa dee Medidas reais à ima- 
INGL == nidades PEs decimal. — l 102 
álti i métrico : cí estes... 
“Submúltiplos z e pi des Questionário. — Exercícios e t 
Bmárias, — Resumo. 


f 


= fes 


re 
do ge Lent x 
i aa 


MEDIDAS DE COMPRIMENTO 


o. — 


: * — *Xercícios e testes, — Proble- 
= mas SPE po E RR o aos coa 
k; TE: = ¿ 
A MEDIDAS DE SUPERFÍCIE 

Me fíci Múltiplos e Submúltiplos do metro qua- 
“dra „€ escrita das medidas de superfície. — Mu- 

dan de superfície, — Medidas agrárias. — Cálculo 
L da área, — Resumo. — Questionário. — Exercícios e testes. 
— Problemas resolvidos 


DS AR o o dir ra 


e 


/ 


DO N SaS era E eo; e o 


die | MEDIDAS DE “VOLUME 
Tedidas. de volume. Múltiplos 


— Leitura e escrita das Medidas 
dade de E Medi 


— 


e submúltiplos do metro cúbico. 


e volume. — Mu ança de uni- 
e volume, — idas para lenha, = esumo, — Ques- 
ÃO, $ Exercícios e testes, — Problem i 


“MEDIDA 
de capacidade. —_ 


SIAT 


fetivas de 
ade. — 0 


S DE CAPACIDADE 
Múl 
capacidade 


E A A 


as medidas de 
oes entre 'mas- 
Xercícios e tes- 


PIO directo arenai 


assa. — Relaç 
mo. — Questionário, 
OS Mani AE a 


LEIRO 


To e q centavo. — Moe- 


— 0 eruzei 


DE ADMISSÃO 
ao Isnti 


ituto de Educa 
pela Dutra; 


São do Rio 
ao Colégi 


; ao Colégio Militar 
stado de São Paulo, 


io Pedro II 


NOÇÕES PRELIMINARES 
106 | | 


a da a for- 
pan úmeros. Estuda 
m 5 a ciência dos n binações dos 
5 ica. — E a é combinaç 
1. sc as ge À E cor e caleular as 
adia do ribmética nos ensina a medir, 
z ar 
números. 
grandezas. 


> 


, "andeza é tudo que 
mos dizer que gran : a casa, 
2. Grandeza. ed o pesado, como a a padre na 
pode a rua ou o pêso de u E grandeza surge 
o comprimento -es não se define. A ás coisas da mesma 
= realidade, a o dois objetos ou de dua s, verificamos que 
Da, comparagão nando vemos duas a dá uma árvore é uma 
espécie. Assim, E que a outra: a altura de 
k a mia podem ser: 


s ou 
r aumentada 
>; são as que podem Be : o comprimento 
Contínuas — são de qualquer; exs.: 
E 8) de uma quantidade a a etc. d 

- diminuídas largura de uma tábua, odem ser aumenta as 
-— de uma corda, a ínuas — são as que só p inada, pois são for- 

b) minar À quantidade ger de andorinhas só 
e distintas; ex.: um ts de uma ando- 
= madas de e ou diminuído, no 
pode ser ser medidas, 
“o. ~ em o E 
— Tinha, íveis — são as que pod terreno. As gran 
[ot ráveis fície de um ET 
a asa Ou. à Supericie meras matemáticas. 

a altura de uma c ão chamadas grana dem ser medidas, 
dezas mensuráveis sã mola são SO di uma crian- 
d) Imene ivas, “Womêéni ou & mye mensuráveis, 
Como a bondade A Sa apenas das AR de medição 
E Ca. A ager É is escapam a qualque k 
poi imensur 
“Pois as im | | 
- exata, 
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| li Abstratos — são os que não vêm acompanhados do 
= A Bee É a grandeza medida ou avaliada. Ex.: o e umidade dio E É E 
ji o PAM eras é aey grandeza: medimos essa rua iome , a Ordis = são Os que servem para indicar ” ordem 
à | si A Oo cupada por um objeto ou uma pessoa numa coleção; exs.: 2. 
As quantidades podem ser: ocupa 
a 4 
X 


a) Homogêr 


laranja do saco, 1.º aluno da classe, etc. 
teus — são as 


quantidades d é g) Cardinais — são os que pa = amor elementos 
es Š 2 a es da mesma espé- = k Sao asa. é DE “sas, 42 alunos, etc. 

= Cie; eX.: 2 pássaros e 5 pássaros. giii. tem uma coleção: exs: : 25 igen pek um só algarismo: exs.: 
“a “odê ; z A E iniples — são OS € 5 5 “ no 
A o Heterogêneas = São as quantidades de espécie dife- h) Simples ns i 
"Tente; ex.: 3 livros e 7 flores. 


T, 9. etċ. (1) 


AE, i i) Compostos — são os que têm mais de um algarismo; 
- Medida. — -Medir uma gr i i stos 
Srandeza é compará-la com mr OE MS di. 
éci - RS GO, O; À 
id o espécie, chamada unidade. Ex.: comparar 0. e iy Pares — são os que terminam em 2 4, 6, 8 ou 0, 
i e uma sala com o compri e . ffe - 2 não deixam resto; exs.: 48, ; á 
i E : 7 ; por 2, não de 

Santo ara unidade, isto é, achar Etoento de um meta quando divididos por 2, 
mento 


à 3 min: m 1, 3,0, T ow 9 
quantos metros de compri- l) Ímpares — são a que pi gd a e X ki 
ivididos por 2, deixam r ; exs.: 28, 
é divididos por 2, rest - 
f =i Digitos são os dez primeiros kep Pa 
m Dígitos — sê ; primeiro E 
ser contados nos dedos das mãos; exs.: 1, 2,3, 4, 3, 6, 1,8, 
Er € > 
E 9, 10. 


ir uma grandez dna . E l 
alunos de uma classe, à descontínua ; ex.: contar os 


5. Unid R 
comparam a É uma grandeza conhecida com a qual se 
îr ou contar. Quand i a espécie, que se deseja me- 


ESUMO 
d m o meironçdos ” é tudo que pode ser 
"Umidade com sao à die números. Grandeza é tudo que a 
po 4 A dai + grandezas podem ser: contínuas, descon 
= medido, cont: eae 


á Pe dida ou 
di Avei i é a grandeza me 

z í aveis, i suráveis. Quantidade 

: : tínuas, mensuráveis, imensurave Q 


0, uma casa são unidades. 
6. Número. — Éor 


é jo vêneas e heterogêneas. Medir 
praia As quantidades, Podem Ber: a idade. Gnidade à grande 
deza com sua unidade- poem da Comparação de uma gran- Pe ns om eza: polca grandezas da meha oip ida! Gs a 
“Srandeza: exs.: 5 metros E ime quantas unidades há numa -sultado da comparação de uma grandez 
uma coleção de unidades O meninos. 


i i y abstratos, ordinais, 
— podem ser: inteiros, fracionários, mistos, concretos, , 
1 m ser; Š x; 


a Numero é ortanto, . Ê bes, ímpares e dígitos. 
S. Os números pode ; P Ti cardinais, simples, compostos, pares, 


e d m ser: 
a) Inteii 08 — são OS que contê 


rias vêzes exat 


amente; exs.: 10! nët m a unidade, uma ou vá- QUESTIONARIO 
Tay racionários — São oS q Pap i laranjas, ete b à orandeza? Que são grandezas ias 
Has partes da unidade dividi contêm uma parte ou vá- Que é aritmética? Que é gt: Do 6 ueninrándie? 
metro de fita lvidida em Partes iguais- , o SPIM e são grandezas mensuré cmo so qe 
c ; a erco de uma laranja, et guais; exs.: meio é pin a são quantidades des pão is E 
1 08 — são os a , € quantidade? pao ue é contar? Q r T dia 
tra fracionária; exs.: 5 Dina a do Parte inteira e ou- A a ie uma gront uns fracionários Ea miston A Q paus 
“um o eio de vi ; “mero? Que são números inteiros, fraci Dos ordinais é cas 
a domiazenda, ete. nho, dois metros e ` Meros concretos e ma Rd Que são números dígitos 
| casas, 6 qdo vê “Que são números pares € a 4 
“da Unidade; exs.: 8 casas, 6 alunos Ea acompanhados do nome s bi TE 
| | l E n-m : p 
| i a nais com 
1 y (1) Algarismos são os si 
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-— l. Numeração. — É a arte de exprimir e de representar 
Os números. Divide-se em numeração falada e numeração es- 
Crita, Numeração falada é a arte de exprimir os números por 
Melo de palavras. Numeração escrita é a arte de representar 
S números por meio de sinais escritos ou algarismos. 

-~ 2. Nomes dos números. — Desde a antiguidade os povos 
habituaram-se a contar de dez em dez, empregando os dedos 
das mãos. Daí se chamarem dígitos os dez primeiros números, 
que são: um, dois, três, quatro, cinco, seis, sete, oito, ca dez. 
si mes dos diversos números são formados da seguinte ma- 
À j . e: * z 
a) têm nomes especiais, além dos dez P Ca gps 
onze, doze, treze, quatorze, quinze, vinte, trinta, mt, 


z ilhão, etc. 5 è e 

b) têm nomes derivados dos acima referidos a. Rs 
gi. A i ; “a so quarenta (quatro + enta), progra E , 
GERA? à 4 “O (seis + enta), setenta (sete ES 

Es cl 7 enta), alai a To + enta), duzentos ea A A 
| „entos (três + centos), quatrocentos era : 
“nhentos, seiscentos, setecentos, oitocentos, n E 

já mencionados todos os 


tos: 
lhão 


' i 
: ju à 


nm Et o: Ad i t : q a Outro - o 
alg fia dt 5 BE ENG e „; °S Números; exs.: dezoito (dez e ot 
i j j i } : e Vinte ; OXS. 


Ene Numeração falada. 
€ ie Os números em séries, € 
“Ses, Há três ordens de unidad 


das ordens, € 
ER unidades, dezenas e cen- 


oitenta (oito + 


O) dis mi 
) têm números compostos dos já Morina e cinco, € rita * 


Fa 
1 


==" 19 e a É > À E il ; 


e nove, etc. dad iaf . » 
~ TO pe. 

eração falada proce = — 

e e as ordens em. 


Ep 


tenas. Dez unidades valem uma dezena, e dez dezenas me o 
uma centena. Para evitar a criação de novas ordens de A { Primeira ordem: unida PE 
des, estas são grupadas em classes. Assim, dez centenas fo : ONEN sedl Segunda ordem: dezenas | 
mam uma unidade de uma classe superior, isto é, a classe dos Primeira classe 1 T s eira ordem: centenas 

3 à ? ü ja- ercelre 
milhares. Para melhor compreensão das ordens e classes, veja Fir L 
“mos a marcha da numeração falada: ! 


| ão das ordens e 
> O quadro seguinte mostra a sucessão 
T classes : 


: a) Os nove Primeiros númer 
ples. O número que se segue a 9 « 
dade de 2.» ordem. 


formam uma dezena. 


[ Primeira ordem: E ] Je mikara 
i i s sim- 3 la classe * Segunda ordem: € Ge f 
os exprimem unidades sim E Segunda classe? od O 
hama-se dez, dezena ou “nt aaa i | Terceire 
sto quer dizer que dez unidades simples a 


WS : unidades 5 
H x 1 a Orc e 2. j 
r Ae Tercei ra classe t Segunda "dem ê centenas 
b) A dezena é um grupo de 10 unidades. é uma unida- Ref i É | Terceira or 
dade de 21 ordem. Os nomes das dezenas são: dez, vinte, trinta, o 
quarenta, cincoenta 


» Sessenta, setent 
gue a 99 chama-se e 
quer dizer que dez 


mero que se se 
3.º ordem. Isto 
tena. 


a lavras, 
"onjunto de pa 

q! ração. — É um conjunto de | Base 

a, oitenta, noventa. O nú- pa DE 5. Sistema de numer dis representamos os idades QE uma 

S x Bo 4 ico fá ais r 

em, centena ou unidade de Sinais e regras com os assa é o número de unidac 

dezenas formam uma cen- de um sistema de numeração 


imedia- 
idadé rdem ime 
i dade de o 
Ordem necessário para formar uma un! 
DDC 


. } 
Rr trio é chamado decima j 
upo de 10 dezenas. É uma unidade y ooma numeração pe Eaa de algarvios a 
de 3.2 ordem. Os nomes das centenas São: cem, duzentos, tre- e E Porque m tom base o número 10,9 r isso, no sistema 
zentos, quatrocentos, quinhentos, sciscentos, setecentos, oito- ER um Sistema é sempre igual à poda 
centos e novecentos. O número que se segue a 999 chama-se B de nume ed tá dez algarismos. 
Mil, milhar ou unidade de 4a ordem. Isto quer dizer que dez dia 
centenas formam um milhar. 


imos, a arte`de re- 
assim por diante. 


E g v A ados 
ita. — É, como * ritos cham 
as 6. Numeração quina: p sinas m 2. Gon 
w Presentar â “os por o. ds Oy Opita Ooo uada 
$ ã D: os numeros pago 2-8, - dizer 1 
4. Princípio fundamental da numeração falada. — Essa Ugaris alegrismos são: 1,2 ro), que quer fc 
Maneira de reunir os números em ordens e classes se baseia é ismos. Os algaris To símbolo 0 (ze o todos os nú Er 
no seguinte Princípio fundamental da numeração falada: Dez RO IXilio dêsses sinais e € pan represen so bem combinaron 
unidades de uma ordem qualquer formam uma unidade de or- “e Cousa nenhuma, pore êsses sinais T número, cada 
m imediatamente superior, e, reciprocamente, uma unidade = ga ISso, é necessário É em um mesm 
um E Kh ordem Qualquer vale dez unidades da ordem imediata- or. modo a y peT rentes ordens. ta. — À nu- 
mente inferior. Assim, | “Unidades de suas dife umeração escri “Todo alga- 
idades si o po quis tal da nt princípio : Pzes 
dez un es simples formam uma dezena da Princípio fundamen E seguinte S dades dez prer 
aez dezenas formam uma centena; E, acio escrita é baseada 1 tro representa to no lugar 
dez nas formam um milhar Mm ris O escrito à es querda de out estivesse estri 
ez milhares forma milhares » E Maio, renresentaria se g repre- 
dez dezenas de milhao <2 dezena de milhar A out eS do que representa “o algarismo rep 
t Tes formam uma centena de milhares; | utro, primeiro a iyo centenas, 
ez centenas de milhares ormam um milhão, ete. e. Assim tir da diveita, ARE o tercei 
D Senta cm, à par ; do de 
e ; 


E yun 
Unidades.simples, 0 seg 


m PA 
a É 


um número qualquer, é necessário repre- 
e suas diferentes ordens pelos algarismos 
ispô Ô om o princípio acima. 
: Com algarismos, o número 
) Êsse número contém 
centenas, oito dezenas e cinco 


uma ordem, empregar 
8. Valores dos algarismos. 
6, 7,8€e9 são chamados alga 


ve apenas para indicar, 
e uma certa ordem. 


O algarismo possui, 
conforme a Posição que ocu f k 
Assim, 


S o algarismo 5 na ordem das uni- 
dades, êle representará 5 Coisas, que é O seu valor absoluto; 

» representará 50 coisas; 
na ordem das Centenas, 500 coi i 


ISas; e, assim, se irá tornando 
rdem à esquerda, e todos êsses valo- 


se ocupasse a ordem 


TLSIMOS; em seguida, lê > 
damente, as classes, da esquer Dara a direita, dando-se a cada 
uma a denominação que lhe e o 

Assim, lê-se o número 272 E 
vinte e sete milhões, duzentos e trinta e cinco mil e quatrocen- 
tos e oitenta e três unidades. > viin 


-Se-á o zero (0) para 


i i an 
* Sejan Pregam os algarismos rom 


ri 
na! df nad 
» 


nuno! 


` r — Para escrever 
10. Regra para escrever os ER p 
z TA. aoa é Inte: 
Um número inteiro, a regra é reais outros, da esquerda para 
Escrevem-se, uns em seguida ga m as unidades das dife- 
renneita, os algarismos o widadi do ordem mais elevada, 
rentes ordens, a partir das unid e qualquer ordem que fal- 
indicando-se por zeros as unidades sil 
tar ; À ua uzentos e vin 
“a escreve-se o número oito T 8 226 018. 
e seis mil e dezoito unidades da seguin 


écies de algaris- 
ll. N ão romana. — Há duas aieas são assim 
É rac 5 io 
Mos: os ami A os romanos. Algarismos 


A : são os si- 
árabes; sac E 
i dos pelos são assim 
S ram inventados | omanos 
m à E Sa e 8e 9. Alga batente, pelos roma- 
= s Er Jy , *y dos ant 1 tras são as 
d “RO a Qi é foram usados, Essas letras. 
a mein dê T lotus do nosso alfabeto. 
, 


ismos arábicos: 
Seguintes, . tendo abaixo, o seu valor em mi 1000 
15 10 50 10 DO 
e E 


algaris 
á s com 

12, Regras para escrever número 

Manos: 


mos ro- 


Me 4 etido; 
. valor é repetido 
) repete um da no máximo, três 
Es s 
Mas s% Pnad A algariemo? y a 10, isto 5 maior 
a ! , uas vêzes outro | 
“es. Assim, XX aço e a à direita a9 + 1 isto é, a 
‘ismo * "enresen ma 
Valor é arin Assim, SEP a de outro E é, 9. 
Ta E ` sá "ismo colocado à esq esenta X — L T ou 
traído dêste, Assim IX repr obre um di goid 
d ir h rizontal colocado be valor por ea assim 
i gru ir m mia tim milhão, te 
traços nao PE multiplicam o valo tam respectivamente, 
=. renrésen 2 
Dor q; so Tot rep 
ante. Exemplos: I, I, 


ó 
RODO, a ricas on 0. <. — Atualmente, $ 


“ata. Como 
eciais, 
us ijmeros os especie dos 
Se de Aplicação dos núm aros de ordem 


c 
Valor é 


(0) 
roman 
os em Ca 


ám 
5 ão dos nú 
* Por exemplo, na designação 
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* Capítulos ou parágrafos 


monumentos, na 


lógios, nos 


inte p 
representa unidad 
escrito no lugar dê 


—— Vejamo 
arábicos, te 


ficativos e têm 


dlcativos e į Sis valores: rel 
Insignificativo. Há duas espécie, 


Que é Numeração? Co 
escrita? 


numeração 


números? Como 


a po 
cha da numeração falada 
falada? ue é 


“Numeração? 


R xual o pri 
e è sistema de numeração? u 
sistema que u 


Qual 


es dez yê 


indicação 


nomes dos papa 
S, agora, algun 
ndo, à frente, o 


Por meio de 


vêzes 
Sse outro 


numeração 
? 


a base do 


de livros, 


d 
todo algari 


das horas nos mo 


s, dos reis, 


S números escritos com 
Seu valor em algari 


e uma 


ecimal, u z 


algarismos, 


Maiores do 


algarismos 
atiy 


o 
S de alg: 


~iga 


e absolut 
arismos 


Que é Numeração falada? E 
om 


ete. 


de 1a 


QUESTIONARIO 


O se divide? 
ú 


números, (0) 
ração escrita é 
numeração 
O escrito à es 
que represent, 
9 
o. O zer 
: arábie 


1 1/16 XVI; 31 XXXI 70 
2 II |17 XVII | 32 XXXII “al 
8. HI |18 XVIIL 33 XXXIII 80 

4 IV |19 XIX | 34 XXXIV 81 

5 V |20 XX | 35 XXXv 90 

6 VI|21 XXI 40 XL 91 

7 VTI | 22 XXII 41 XLI| 100 

8 VIII | 23 XXIII 42 XLII 150 

9 IX | 24 XXIV | 49 XLIII 400 
10 X|25 XXV | 44 XLIV 500 
11 XI | 26 XXVI 50 L! 700 
a2 XII | 27 XXVII 51 LI| 900 
13 XII | 28 XXVIII 60 LX | 1000 
14 XIV | 29 XXIX 61 LXI | 1400 
15 XV | 30 XXX | 69 LXIX 1701 

F RESUMO 
Numeração € a arte de exprimir e representar q 

em Numeração falada ‘numeração escrita. Chamam 
Primeiros números. A Numeração f lada Procur 

ordens € estas em classes, Essa m eira de reuni 

No seguinte Princípio: dez unid n 

e ordem ime iatamente 


de Numeração é um conjunto 


sistema de nu- 
a arte de repre- . 
eserita é basea- 
querda de outro 
aria se estivesse 
são chamados signi- 
o é um algarismo 
Os e romanos. 


o 


ha inscrição de datas em 
stradores dos re- 


algarismos 


Ssmos romanos: 


LXX 
LXXI 
LXXX 
LXXXI 
XC 
XCI 

“G 

CL 

cD 

D 

DCC 
CM 

M 

MCD 
MDCCI 


-Se dígitos os dez 
a reunir os números em 
ir os números baseia-se 
ordem formam 


uma unidade 


O são formados. os 


is sã rismos. 
a rita? Quais são os alga st 
Princípio fundamental da numeração esor m i? algarismo insignifica- 
Significativos? Quais os seus age rito E a regra para escrever os 
ar: ) números? 
“0! Qual a regra para ler os 
Númer i 


os alga- 
O x .9 ue constam 

0s? Quais as espécies de algarismos? De q 
Ismos romanos? 


Tismos romanos? 


elo St tra creve S numero on al a- 
r es E a ros com g 
Qu “us as regras para 


EXERCÍCIOS E TESTES 


dígitos os 


il é uma 

as frases: Mil é 

ar, corretamente, lo nosso 

b : ompletar, co AGR . A base d 

A FA ra oo. p 4.º ordem — 3.º ordem) 
ti Gaa: de.... (24 i 


20 — 100). s ss 
ção é.... (6 — 10 — 2 “ arábicos são ne 
a se o Pa Quantos r ar = Quantos alga- 
` , onda, nos $ números? (o.co... F se 
Cessários para escrever focos o8 ponei todos os stars pia 
3 P iae ssários para “). Que 
j : necessários p a É o o ; . 
| “ro rir di de 7 no número 724 $ j Quais as duas ordens de 
eee Eek i amami RAE j es 
y “as centenas de milhares? fopa on gi milhares? (os. cesei i 
Unidades mais próximas das deze 
i 


4 PS 
z ros: duzentos e trê 
"ábicos, os números: nidades;, 
arismos arábicos, vinte e sete u 

om algarismo k ; s e vn hs ntos 
“Milhõe Escreva, Become e pie mil, pasa tado e cinco bilhões, aar 
dois a es, +o unidades; cento e sentos e quarenta e n 

oii tidos, w- mena e cinco mil e oitoce 

e oito mi tões, duzer 

dadeg, 


Es números: 124, 385, 
SE s 1889. 
‘ismos romanos l vemöro do 
Represente, com TAA de 1822; 15 el Pamies MCMXX, 
4; — as datas: 7 algarismos -arábicos, os 
m 
Represente, co 


XIX. 
CXCV, CXLIV, CCXLVI, DXXI 


! 5. 
“462, 123 


AA 
_Mmce | 
; PROBLEMAS RESOLVIDOS 


à Da Bojo as 
; ' escreverem: 
A à "ecisos para se imples; 3º — as 
"ISmoSs sao prece É es simples; 
I. entes algarik as dezenas de unidad 

unidades de milhar 2 


ezenas de milhar: A o — o — as e te de milhões; 
centenas 

lh es; 4 os milhões; 5. 

. . ap- das A "i g ; gys l rismos 3.º = 
Resposta E o uatr o al arismos 2 o dois a ga , 

4 o — o o — nove algarismos; 6.º — 

; sete algar Ismos ; 5. 

co algar ismos , . 


r elos alga- 
: ê ‘ismos expresso p ; 
O ge re úmero de três algarisn 
| e mero de 
i - Qual o menor nú 
à l n 
ismos 0, 3 e5? ; | aC 
q r g peard: SON. “er te, os dois números q ) 
T va, em ordem crescente, 
, - Escreva, À " 
formados com os jy am 8e E T 
i a apante: nA 8 ocupa, num pes edad 
"ismo a 
o n ae a E o seu valor absolu 
. alor ? 
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i a Pl 


0 Chamamne 
K, Complete: Numeração d u Gerir de ara i. 


T. 
a 


a it x Salo ba zi € g” 
A tesposta: O valor relativo é 
"é de8 unidades. 


Pa 


A 
aa 


q 
$ 
L 
y 


| 


jx 


1º — as dezenas de milhares; 2º — = y 
centenas de unidades simples;. 3.0 — as unidades de milhares; 4º — o 
“milhões; 50 — as centenas de bilhões. 4a 
Resposta: 10 q da 5º ordem; 20 — da ga ordem; 3º — da 4. 
ordem; 40 — da 7.2 ordem; 5.0 — da 12.a. ordem. 
6. Qual o número menor do 


ke e dois algarismos? E de três alga- 
Tismos? E de quatro algarismos? ) 


lm mhi a 
TEAR: 


t de 80 000 unidades. O valor absolute. 
5. De que ordens são: 


tismos igual a 10? 
x Resposta: 19.. 5 
; 7. Quando se escrevem todos os algarismos de 10 a 99, quantas | 
vêzes é escrito o algarismo 19 

"Resposta: 19 E 


que 25 que tem a soma dos seus alga-. 


OPERAÇÕES ARITMÉTICAS 


A. q São as diferentes combina- 
— 8. Quantos algarismos seriam necessários nara escrever todos a 1 Operações aritméticas. — 
números: 1º... no sistema setenário? 90 no sistema duodecimal?. 4 

Resposta: No sistema setenári 


$ ` O seriam necessários 7 algarismos. ` 
No sistema duode 


E ; ações 
> Há seis oper 
ões que podemos fazer com os números. 
i ssários 12 algarismos. 
9; Quantos numeros existem d 


arit “3. o Ai ca i ? 


v ras. 


ão arit- 
à, ma operação 
2 Elementos de uma operae T einei poli 
Í ética consideram-se quatro elemento 


soa e dica (0) fim 3 ar o fim a 
Poru “o aË processos para alcanç 
b) a regra, qu 


laa 
o ã : i ela operação; 
Operação; d que é o número eo e mostra que a 
c) o resulta ação, que é o radon e e aa E 
i E a) sá do renda rnidnão com a definiç 
regra está de c 
tado procurado”. 
p 


ração que 
x uma outra ope eb 
m a É E à duas espécies 
a operaçã Ê q Há ua 

— 3. Prova da a exatidão da primeir; 

Serve para veri 


te provas, geralmente nanen : atai AE ie, | 
Pode-se também empregar lg aa cada E ai 
Rib ag naera abreviado, as operaçoes ou 
Mética para indicar, de 

trar as relações que exis 


i éti se uintes: 


ê: mais. 
a que se lê: 
: mar € ..- ER lê: menos. ) 
O sinal de ne iminuir é — que se lê: multiplicado por. 
O ginal de altiplicar é X que se lê: dividido por. 
O Salao vidie é ... + que se dê: 
sina 


é lê: igual a. 
O sinal de igualdade é = que se g 


prova real e a prova dos noves. 


t entre duas ou mais quantidades. ; 
em 


i 
— 21 — ` $a bi va adido Tl 


E qa A 


Além dêsses sinais, há os Seguintes: 

O sinal de razão Marte 3 Que se lê: está para. 
O sinal de proporção ... +: que se lê: assim como. 
O sinal de desigualdade * > que se lê: maior do que. 
O sinal de desigualdade ` < que se lê: menor do que. 
O sinal de raiz quadrada y” que se lê: raiz quadrada. 
O sinal de.raiz cúbica 


— a IÇÃO 
"e Ẹ que se lê: Taiz cúbica. ı ADIÇ 
O sinal de agregação ... ( que se lê: parênteses. ão que tem por fim 
RESUM l. Definição. — Adição é a operação q 
o s 
Operações aritméticas são 


7 em dois 
* nidades contidas : 
Unir em um só número tôdas as em de dois ou re 
OU mais números dados. Para indicar hs lê: mais. Os gv PT 
Teros emprega-se o sinal +; E ou térmos da a ei 
dados a somar denominam-se edge soma ou total. Para r 
€ o resultado da operação denomina-s 


ad . ac icão de 1 Yi vem g 
l e: y , 


s 
S 


ao. À prova serve para ve- 
S: a Prova real e a prova dos 
ações. : 


QUESTIONARIO 
Que são opera 


a “rações aritméticas? Quais são elas? 
ções fundamentais? uals os elementos de uma operação? Que é prova 
e uma operação? ue são sinais aritméti- 
cos? Quais São os 


2. Propriedades da adição. 


io altera a soma: 
a) A ordem das parcelas não alte 
EXERCÍCIOS E TESTES 


Faart 
i E 2+8+1 o: 
: somplete: Operações E O arcos o e 14+3+2= duas, três a 
visão potenciação >> Ses fundamentais (adição — radiciação — di- -madas duas à 
E — Súbtração —« multiplicação). t Y m ser st 
3. Escreva as respostas nos p rênteses PA Ema que serve para tre b) As parcelas podem 
verificar a ão Údão de outra cha ger. ) Os elementos de S, ete,; 5 = 14 
DD RR gta RR o ou 8.244 ô= 14 
umere a segunda Coluna de acôrio com a primeira a reela por uma 
(1) sinal de soma. i i cão, uma pa 
( ) si 1 imi z ( ) kend é ds uma adiçã , . 
; sinal de diminuir Cs e) Pode-se substituir, n e a parcet: é 
) apal de multiplicar o Ma indicad do mesmo valor qu 
(4) sinal de dividir C a t, do m 


-TF n Toe 


9 

5+9 ou (3+2) a RR X 

d) Uma adição dá sempre o E ; 
i 5 + 9 dão sempre 


» 
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, FO Me da 
x s k A Ma ra bs 
nao + cão > 
fy s 
-a 1 


“Só se podem quantidades homogêneas: bana- k 


DP 4, 


Raso 


mesma espécie das parcelas: 


5 
“com bananas, achamos bananas 


+ 97 


u 102 E 

f o + 01 = MR i uar a 
y do dad bananas + 27 bananas — 62 bananas. o o (adição de números compostos) : Palo de 
E E = 2º caso (adi á s 

EB) Quando se aumenta “ma quantidade a uma parcela, Soma 24 + 196 pra 275. Colocamos os Es qnd RS na mesma 
-a soma fica aumentada da mesma quantidade; Modo que as unidades de uma mesma o 

“AP 5 a E p 


Coluna vertical. Assim. 


ab 
Ha 


24 
ds 136 
| E T + 275 
Fa h) Quando se diminui uma 


quantidade de uma parcela. 
— “soma fica diminuída da mesma = 


l i quantidade: “a imples, encontramos A 

Emis Sm 5 E—2g=3 E... r idades cas unidades, sob- AUA 

Ea. ñ + 4 + 4 i a «, Miciando a operação pelas pesei coluna das rap dos no 

4 2 ] o pùa parcial 15. Escrevemos 5 n à soma das de $ 
E 9 q M Paço, e juntamos 1 dezena restante 


3. Prática da adição. _ 


a que sobrou da 
Simples) : Seja efetuar 


os 3 na coluna 


inclusive 
som "OS dados. Somando as E “Escrevem mida à soma 
à. as unidades, encontramos 13. a ser reun 


1.º caso (adição de números = 
a soma 5 + 2, D 


as, 
- f z das a par : as centen 
ecompondo os núme- . das dezenas À s 1 centen uida, os. 
i ' i l e reservamo seg am 
Tos em suas unidades, encontramos: da Centenas das parcelas. Somando, pia dezenas, encontramo: 
E | a E Firik q “escid 

EEAS “= +1 


; da 
a que proveio da soma 


soma ê, 
total da . 
centenas. 

~ Que e oluna das 

Coma . CSCrevemos na c 


Para obter a soma, d 


A jd E evemos reuni 
| ºs números dados. 


Ki t. j i Vy » $: $ mais nú- 
ir as unidades que têm i — "emos: 435, E somar dois o e 
Encontra-se, assim: ; MA, Regra da adição. — “ Pari T rades EN guma des- 
a Na prática, fazemos a Soma mentalmente. 


$ im dem imediata- 
| as so les, a partir das pm es de oraa “reunidas às 
A z h x i Mme, ÔMas Parciais, resultarem das para se l 

2º caso (adição de número si : Perior, essas são reserva 
: Se efetua à soma: 5 1 97. Considerem m correspondente”. ; 
q Soma de 9 dezenas e T unidades, Somando 5 unidades a 7 uni- 45, 368 e 887: 
_ cades, encontramos 19 únidades. Assim, a Soma procurada - “emplo: Seja somar 45, 
“terá 9 q zenas é, 10 dezenas e 2 unidades, ig i 


o "o 45 
| 368 
837 


br 


a) Prova real: Somam-se as 
» por exemplo, de baixo para cima. 
O segundo resultado deve ser i imei 


Prova dos noves: Tiram-se os n 
celas e, Separadamente, os noves d 


é, “de » O resultado. Um dêles consiste em começar 
à operação pelas or i Exemplo: 437 4 256, 


2; as parcelas podem ser somadas 
ʻi Pode-se substituir, 


v T mesmo valor q 
à 9 mesmo resultado; só se podem 
Beneas; a soma é “Mesn ci 


: Para somar 2 ou 


Mesma ordem de todos eles, a partir das 


arciais resultarem uni- 


- Provas da adição: real e dos 


“car a operação Pelas ordens mais “elevadas. 
QUESTIONARIO 
iedeaal a definição de adição? Qual 
; se São: 9 sinal da adição? uals as pro- 
Priedades da adição? uals os casos de adição? Qual a br da Edi 
gor Quais as Provas da adição? m 3 
adição? 


Como se calcula, mentalmente, uma 


EXERCICIOS E TESTES 
Escrever 


1. > 
TR fio Cal S aTa Portos, os números que comple 
SRA) Complete estas frases: - a ç 


Fa ad : uatro meios centos de lara 
>>>- e laranjas. Seis dúzias de Ha são 
zenas de lápis são ; 


am as 


garros são iane lápis. Vinte e 


entenas e duas unidades de ci- 


» essas são reservadas para se- 
e ordem Correspondente 


ublinhe a resposta certa j e ; há em 100 
3. Subli t ta: Quantas unidades simples 

z As E 100 000 — 10 000). Meio milhar quantas dezenas são! 
dezenas? e y Fö? 


=i maas 5 Í à neia ? (120 
(ò 0 100) Quantos minutos hó em d uas horas e meia 4 
50 í € l l; | ? E 
c à a ses i S i 3 tir s provas: 473 T ery = ...3 
4 Efetue as s Ep tes adições é ire a OV 279 de 
827 pi 36 m A a Den 487 ES 200! = ais , 13 253 + 1895 + = 
(+ 365 = wat S 25 + 463 


PROBLEMAS RESOLVIDOS 


T 72 anos de idade. 
1. Carlos Magno nasceu em 742 e morreu com 7 
- Carlos 
preu? 742 + TB = Bid, 
“om Soba E os Magno morreu so a de fazenda; sa: 
pio nercia de SE 
ms vendeu um con Lanoe ; Ra. na vendo; 
À o Por agent comprou por 432 cruzeiros e ganhou, . 
endo-se que gi 
Cruzeiros? j i leu a peça de fazenda por: 432 + 
Solução — O comerciante vender é 
E: eruzeir f: ` 825 cruzeiros e teve um pre- 
P 8 Um homem antes db ti Piri re a o cavalo? 
a E iriu z 
i Ê não adau 49 = 874 cru- 
e, age iros. Por quai ; .: 895 d9, = 
aged a ii) homem adquiriu o cavalo por F 
q nd o a . di- 
; i ` i "tância em di 
E ê ns aag pon a pr cais E ea 
4. Três Eb sds à 125 cruzeiros; a sgan = 
iro: a primeir ; tância repar ? s 
nheiro: E peer Qual a importância ee Ed IT = MUS cui 
teia 7) 4 importância repartida é: 
olução — 4 IRA 
] k rimeira 
CE leiro leva 3 cestas com ovos fo ipi om e 
c 
F a “DO bros a segunda, 50 ovos ses se pas total dé osos 
a disque, vos mais do que a segunda. Qual o 
terceira ovos f 
ê = vos. O ter- 
dos três cestos? tém: 200 + 50 = 250 o ter- 
Tl O segundo cesto con 3 cestos juntos contêm: 
Solução rr 250 + 100 = 350 ovos. E os: 
ceiro cesto contém: 2 


200 + 250 + 350 = 800 ovos. 


cio DT: ao 


Adagio rm CM A Nora EST VD 


c) Somando um número qualquer ao minuendo, o resto 
ficará aumentado dêsse número: 


q 15 15 + -2 = 17 
a =å = 4 
e 11 13 i 
$ j i d) Diminuindo um número qualquer do minuendo, o res- 
é: to ficará diminuído dêsse número: 


— É — 5 
Ti im: 11 2 
K TARNO de outro maior; b) achar a na 


e) Somando um número qualquer ao subtraendo, o resto 
— Ficará diminuído dêsse número: 


e 10 10 
eo Ba-se O sinal —, que se lê: = 6 6+2= 8 
a S Números dados na subtração z = 
C ms éo minuendo e, o menor, . 4 ; 
oi Ea subtração denomina-se resto, ex- 


resto to ; y . x 
oreto quando sob f£) Diminuindo um número qualquer do subtraendo, o 4 
resto ficará aumentado dêsse número: 


10 10, O 
Ae ES T — 6 6—-2=4 Š 
Propriedades =, 
ao mi fa 
“unaenda ao subtraendo, o resto não se altera: 5 ; 
DP a 14 ZE 4+3 E 1 o g) Só se podem subtrair quantidades homogêneas: ba- 
made o gd CR q = g E nanas menos bananas, ovos menos ovos, etc. i * 
CAERS == À T : h) A subtração dá sempre o mesmo resultado: 9 — 5 
i maae a, 7j ae a: TEGE — São sempre 4. i 
na Ey mimino ye STPI ae |: i) A soma do resto com o subtraendo é igual ao mi- 
0,0 mes NÃO: Mesmo nimer Pa ET -~ nuendo: 
i e a a s “9 minuendo 
28) A a a! — 5 subtraendo 4+5=9 
4 resto ` 
— 29 — . ? 


į TA 


A conclusão que se tira das pr 
“que: quando o minuendo aumenta, o 
aumenta ou diminui; e, quando o 


minui, o resto diminui ou aumenta. 


opriedades a, die id e, é 
u diminui, o resto também 
subtraendo aumenta ou di- 


3. Prática da subtração. — 7. 


“São números simples) : Seja efetuar a subtração 7 — 3. Basta 
“tirar de 7 cada uma das unidades de 3, O que é o mesmo que 
contar a partir de 7 em ordem decrescente: 


7 menos 1, 6 
menos ' 1, 5 
menos 1, 4 


evemos: 7 — 
almente. 

2º caso (subtraendo e rest 
efetuar a subtração 645 — 3 
modo que as unidades de ca 
ma coluna Vertical. Assim: 


* caso (subtraendo e resto 


O resto é 4, Escr 


4 = 3. Na prática, faze- 
mos a subtração ment 


O são números compostos) : Seja 
29. Escrevemos êstes números de 
da ordem fiquem colocadas na mes- 


645 > 
— 329 


ml 


Como de 5 uni- 
S, tiramos das 4 de- 


dezenas ; tir 
nalmente, 6 


dezena. Fi- 
sultado da s 


8 centenas dão -3 centenas. O re- 
ubtração é, portanto: 


645 
— 829 


316 


1. 5 Regra da subt 
“baixo ; 


1 | 1 q mo cor- 

t ( Ts minuendo 0 algar S 

À ivei d la algarismo do e 

ar da dii cita, de Car q nd j muro nä | 
es} 0 te l s uento. Caso a S bti LEO 0 ! ao sega POSS 

jog P Tte Oo s ubtraend, : “i —k 
ir die a a uma unidad e de 01 dem sure ja o e teia ge 
1 e a ne à orde m considerada para Pross eg se na 
operação.” 


itméti plemento aritmético 
lemento aritmético. — Com p do a a md 
de Es ma é o que falta a ésse ads ta él jah E na 
nid ië le ordem imediatamente superr isp er Du 
DO as mi levadas. Em outras palavras: ru 
e am número é outro número que, im > 
i Ro Empis seguida de tantos zeros quanto 
; a et 
aa Aa do número dado. Assim: 


; ; será 100 — 36 = 64. 
plemento de 36 gera — 452 = 548. 
i Er o de 452 será 1 aite = 6347 — 4 658. 
o complemento de 5347 será 1 


' real: Consiste em 
ração. — a) Prova real: O > 1 
da subtração. ; verá ser igua 
E qa com o resto. O Go z gealy = ie 
nando pp Pigac Cos ngpouess, H T Os dois restos 
Ra e em seguida, do subtraendo com 
Et , - 
= devem ser iguais. 
! 


ão. — Hå vários processos. 
| á tal da subtração. à Lap SiS 
uv jo Ro ida consiste em oora a meaig P z 
ji irdens, ando elevadas. Exemplo: 683 — = 
— 40 — 5. 


RESUMO 


3 | númer or de 
fi "ar um número menor d 
a tem por fim tira $ btração 
"ação é a operação que ter úmeros dados na su 
f Eai pr subtração é: O a e o menor, subtraen- 
jenero a es O número maior é o eo mo aeran. 
chamam-se têrmos. ão denomina-se resto, exces a png 
AÇÃO ` q minuéndo 
Ro pre Des o subtraendo por Eno ui em coluna 
apra de gras da mesma ordem afinal Peg algarismo do 
ia que as uni a seguir, a partir da mene Gasa é enblração:* 
E e ada LA correspondente Rm imed atamente Fo 
unida c ão 
ão sej í recorve-se a uma "a pr uir na operação. 
' não seja pp ordem considerada para frome a 
= Perior que se re imero é o que À 
h G 24: de um nun 3 re à ordem de suas 
Enio lindo di ordem imediatamente Re Ri no 
FE Pg dio ias Provas da subtração: sigo dens mais elevadas. 
T api começar a operação pelas orden : 
"mental da subtração: 


J4 


F. l — 381 — 


QUESTIONÁRIO 
Qual a definição de subtração? 
Quais as propriedades da subtração? 
a regra da subtração? Que é compl 


Quais as provas da subtração? 
subtração? 


Quais são os têrmos da subtração 
Como se efetua a subtração? Qual 
emento aritmético de um número: 
Como se calcula, mentalmente, uma 


EXERCÍCIOS E TESTES 


1. Escreva, no lugar dos 


. pontos, os números que completam as 
igualdades. s (o) me dd: 0 ee DS tai m (oi 

senk = D = 99. 

| .2 Complete estas frases: 25 dezenas de lápis menos 4 dúzias de 
lápis PAO T rês centos de laranjas menos dez dezenas e meia 
de laranjas são oo 110 cadernos menos duas dúzias de cadernos 
AOO ars usa E 

- Efetue as seguintes subtrações e tire as provas: 45 — 27 =; 

834 — 395 =p 2 — 1976 =; 37245 — 29876 — 

2 


s 


- PROBLEMAS RESOLVIDOS 
1. Daqui a 8 anos, um 


Solução — A idade atua 
; - Se tiv 
Cruzeiros. Qu 


Solução — Tenho: $ = 5 cruzeiros. 


vemos juntar 
os juntar: 69 


14 — 8 = 


— 51 — 3 
e subiu av trono em 1643; morreu em 1715. Durante 
quanto tempo reinou? 
Solução — Luís XIV reinou: 1715 — 1643 = 
Um operár 


io que ganha 1 
economizou? 


cruzeiros. Quanto 


850 cruzeiros por 
Solução — O 


«Operário economizou: 1850 —. 1578 = 272 cruzeiros. 
m Com que idade morreu em 1903 uma pessoa que nasceu em 
AE — Ei Cu com a idade de: 1903 — 1827 = 76 anos. 
; Soma de dois números é 52 ê úmeros é . 
TE a É gatto ninae 344 e um dêsses numeros é 16 679 
otução — O outro Número é: 52344 — 16679 = 35 665 
ti Que número é preciso tirar de 58 
resto? 


é: 58635 — 27 113 = 31522, 


=a 


1. 


TOUT 
* 


MULTIPLICAÇÃO 


z 


q raçã re tem por 
Definição. — Multiplicação é a operação q 


É) S ! 
m 


Os 


“Ffatóres. id gta na 
f - repetida, at idor: e o re 
Sa ni "amie ai multiplica chama-se multiplicador; 
= ro pelo qual ês 


sultado 


multiplicação é X ou 


5x9=94+94+9+9+9 


iplicação chamam-se 

meros que figuram numa melupea Tsum como 

numero se multiplica, isto é, que lo: o núme- 

O número que chama-se multiplicando; 

oduto. O sinal da 

iplicação tem o nome de p? oduto e bi. qui HRS 

da multiplicaç que se lê: multiplicado po 

E) 


o multiplicador 5 
dutos parciais que, somados, 


fatöres 


rimeiro os pro- 
á número composto aparecem Ro 9 
e dão o produto total: 


iplicando 
26 multiplican | oilai 
15 multiplicador J 


i e 
º produto parcial 
= fo lah parcial 
e amn ordem dos 
P iedades da multiplicação. — a) A 
ropr 


lo: 
não altera o produto. Exemplo 


qu 


3. Prática da multiplicação. — 1.º caso (multiplicação 
de dois números de um algarismo) : Seja, por exemplo, efe- 


a. tuar a multiplicação 8 x 4. De acôrdo com a definição, temos: 
: p eu produto efetuado Exemplo 8x4=81+84+8418=82 

di» MB pas 

LA eo N X Des Boy 5 Na prática, fazemos a multiplicação 
Produto ; ido Produto podemos substituir u i mentalmente, com auxílio da tabuada. Pode- 
R Ra q wado, do mesmo valor, Exemplo: * fator por ai i mos também utilizar, para êsse fim, a tábua 
de Y 7 IM d=Ss q de Pitágoras. Esta tábua é construída escre- 
o, da) Pira’ müt a SDS 6 vendo-se em uma primeira linha horizontal 

PE o mau $ - ão ms se F , 
h : tiplica-se do em uma soma por a sucessão natural dos números de 1 a 9, na 


“um número, mul- 


Py 4 segunda linha a soma de cada número da pri- 
esse número. Exemplo: mg pçs rdias TE 


meira linha com êle mesmo; de um modo 
geral, cada uma das outras linhas é obtida e A 
-~ somando-se os números da linha anterior aos E PED EAD 


“+ º Para y 


ae nultiplieas ; $ aa matemático grego da 
176; basta multiplicar imo uma diferenca por w a -= números. correspondentes da primeira. Antiguidade 
— Exemplo. - a: têrmo da diferenca ai um número, | 
Pe Tais qr o : s ` esse número.” 
NATO (14 — 8) x 2 E 
X ad AH dage S a X 2 o= 


S A do 


i 
“Ben Numero, ' A =p atôr 4 ; 
— Exemplo; 9% O produto fica multiplica és de um produto 


+ E Ta | 
4 à 


E aa gs! s Fl K Bag =, 


£ Je m- arg 5 4 
Es par! NÉ SA A 8x3=24 
ia To DA = i , 4 


E t x PS Fe T 82 Re 3 . 
— cad A la do Utiplicar ini X 3 = 96 

E aia Exemplos” tódas as Parcelas da 2 
E qe o E] 

K A) tx (3 i s . E E 


- Seja-calcular nesta tábua o produto de 8 por 4. Procura-se, 
“Na primeira coluna à esquerda, um dos números, por exemplo, 
“98, ena primeira coluna acima o outro número, 4. Do núme- 

To 8, segue-se horizontalmente para a direita e do número 4, UM 
“Verticalmente para baixo. O cruzamento das duas colunas de- 


TA se e «AR 


termina o pr 


e oduto de , r < : E paei eA E S 
tábua. 8 por 4, que é 32, conforme se vê na ves do produto dos números; 4. se os 2 últimos resultados 


forem iguais, a operação estará provavelmente certa. 


2º caso (multiplicaçã iplicaçã 
A iplicação de u : i 5. Cálculo mental da multiplicação. — a) Comeca-se a 
g i . mn R ` . . ~ - . CA 
E simples): Seja multiplicar 1 h ri p a por uni multiplicação pelas ordens mais elevadas do multiplicando: 

a algarismo do multiplicando 1 por 5. Multiplica-se e a asc Gio E qo d véio À pe 
duzindo as reservas de cada ] 67 pelo multiplicador 5, con- 45 X 6; 40 x O = 10; 5 q O = 30; 240 =- 30 = 270 
fazem icz ordem para a or : y E 
guinte modos AO Arma-se e efetua-se a E mer bpo Cera dus BiSa Palenia: 

. e e. é W 
l - 64 x 98: 64 X 100 == 6400: 64 X 2 = 128; 
=i E 6400 — 128 = 6272 
o = m : age. 
a A 6. Multiplicação por 10, 100, 1000. — Para multiplicar 
835 = | um número inteiro por 10, isto é, para torná-lo dez vêzes maior, 

i 3.º caso (multiplicação de doi E = basta acrescentar um zero à sua direita; para multiplicá-lo por 
mu tiplicar 425 por 248 ss E puro compostos): Seja | 100, isto é, torná-lo cem vêzes maior, basta acrescentar dois 
ir Ho vários algarismos por outr arg multiplicar. um núme- | zeros à sua direita; e assim por diante. Daí a regra geral: 
mo me Sucessivamente as unid Ea varios algarismos, mul- - | | acrescentam-se tantos zeros à direita do multiplicando quantos 
ia ao, & partir das unia ddes p% E cada ordem domul- | forem os do multiplicador. Exemplos: 

"cem ml Ptes, ne 3 4 b 
dutos saio Wo cultiplicador, colocando-se Bpa Ceni gb e = 345 x 10 = 8450. 86 x 100 = 8600. 28 x 1000 = 28 000. 
colocado na mea a que o último algarismo da dir ta Agi 
0T; somam-se os E rh is O Correspondente do ultistiei a RESUMO 
a-se a inliesas Parciais obtidos.” Ar ) Es” 
multiplicação do seguinte modo: -i rma-se q. eles” Multiplicação é a operação que tem por fim, dados dois números, 
~ repetir um dêles como parcela, tantas vêzes quantas forem as unidades 
. 425 | - do outro. O sinal da multiplicação é x ou - « Os números que figuram 
X 248 | numa multiplicação chamam-se fatôres. O número que se multiplica cha- 
= Mma-se multiplicando; o número pelo qual êste se multiplica chama-se 
e | multiplicador; e o resultado da multiplicação, produto. Regra da multi- 
3400 tm Plicação: Para multiplicar um número de vários algarismos por outro 
1700 i -~ de vários algarismos, multiplicam-se sucessivamente as unidades de cada 
850 ordem do multiplicando, a partir das unidades simples, pelas unidades 
ee O - de cada ordem do multiplicador, colocando-se cada um dos produtos par- 
. ciais de 1 último algarismo da direita fique colocado na mesma 
105400 col sady gua 9 d a d ltiplicador; somam-se produt 
z = Coluna que o correspondente do multiplicador; -Se OS pr os 
4. Provas da multipl; = Parciais obtidos. Provas da multiplicação: real e dos noves. Cálculo men- 
O produto por um , iplicação. — a) Pr ; | 1 da multiplicação: a) começa-se a multiplicação pelas ordens mais 
a divisão será Ens pi fatôres; se a multiplica, real: Divide-se - elevadas do multiplicando; b) empregam-se números redondos. 
a eo E 6 açao estiv 
va dos noves: quociente i er certa t 
tiram-se os paleta Hram-se og E ps ao fator. b) Pro. ia QUESTIONÁRIO 
resto i © multiplicador - 1piicando; 2, 3 t i 
S e tiram-se OS noves o E Ai sd multiplicam-se os É x x] Que é multiplicação? Que nomes têm os números que figuram 
ACO ; dio tiram-s | Numa multiplicação? Quais as propriedades da multiplicação? Como 
e os no- = Se efetua a multiplicação? Quais as provas da multiplicação? Como se 


o é 


SKO 


i r di "abalha 24 dias por 
Um operário ganha 4 cruzeiros nar Rd & traba 
q : ' ra a 4 E º Š . ~ Ano; 
5 uantia recebe por 5 meses de ti a PR Pi 
mês. Que que O operário recebe: 4 cruzeiros > 24 E f = e dai ig sê 
a número tem que ser e A nm é É. Goma ag 
6. mmn iplicações de um s g ? r pr 
- a e -4 e o resultado por 7. 
i e geo big o número nt por 4 a pouode poti 
dotução — ade sia royi 4 dias de 2 2 u 
M e mn Danan empregaram nesse trabalho? 
s vári + 
y 5 alqueires. Qua q À i 
e di a Empregaram 12 X 4 = 342 metros por segundo, cal 
a nd s que o som percorre 342 
8. Sabendo-se T o e oi DT , E 
apiy g a Rd s e um minuto tem 60 segun S; 
E laç Uma hora tem 60 mau e p inane 
l T “percorrerá em 2 horas: 60 X 
ogo, o 
2 462 400 metros. 


na multiplicação? 
“mero por 10, 100; 1000 2 


A calcula, mentalmente, ur 


A 
h . - 
Como se multiplica um nú 


+ EXERCÍCIOS E TESTES 


e 1. Responda: — Qual o número 9 vêzes maior do que 145 2 R. e: a 
TE o número 27 vêzes maior do que 486 2 R. .... — Qual o triplo da 
add i: cui ~E de 893? R ce — Qual o quíntuplo de 9 247: 
[RS a Complete as igualdades: 8 X (..) = 56; (o.u) X T = 49 
i; E Rea) = 2 dúzias; 8 X Cu) = 3 centenas e 2 dezenas. j 
e, “3. Preencha as reticências: 90 é o triplo de .). 250 é o quin- 
F tuplo de 6.2). 360 é o (...) de 60. 48 pilhas de 15 livros são (...) 
_. foros. Oito meios centos de la j Z E ) laranjas. 
i À ao Coloque o número conv: 
, 


gar dos pontos: 9 x 15 =| 
+...) 16+380=9 px 
mas = 100 x (... DE E cod) 


1. 12 centenas — 20 deze- à 
j 5. Cal ule: — Quantos meses hã em irês Snos e micin? —. Quantos 

ie mestres há em quatro anos Menos três meses? — Quantos minutos há 

— em duas horas e meia? — 1 


s 120 meses? — ntos . 
dois séculos e meio? jisi e 

“a: — Meia centena quantas meias de- 
aero U 0 — 100 — 1000. — Quatro dúzias quantas unidades 
- 80? 42 — 48 = 9, = Qual o dôbro da metade de 70? 50 — 60 — 70. 
de = tio são doze vêzes —"d4 — 044 ; 
” da rme e efetue as multiplicacõ ; 79; 1 T. 
À 2546 IT 8; 3837 y erea ações: 328 x 479; 1245 XxX 35473; 
Cipa 8 Calcule ag sa ressões: (45 4 B2) y DT. tia — 9D) x 4d; 
ii (29 +17 4 34) x 28; (25 + 34) x (48 E] 29); (42 + 35 — 19) x 57. 

t: 


) PROBLEMAS RESOLVIDOS 
“UA Quantas voltas faz 
— lógio? y Um, 3 
as “Solução — 0. tei 

- hora; em uma semana far ea 


f 7 yA D4 
Corr 2 Qual o com ri ? 

6 metros? * “9 Primento total de 

as 


» Por semana, o Ponteiro grande de um re- 


lta em uma 
voltas. 


| 84 peças de pano, se cada peça tem ge 
“Solução — (0) com Ei a i i 7 ai r 
' 10 Se pode, con nto total é de: 65 x 84 — 5460 € 
E “8. Como se pod já s Gora E OS KBA metros. kri 
pen E 6 De Ble Tae aay multiplicação, obter a aana Aee pi + 
A ia ão . 


To — 4 s Produtos é (5 4 6 4 T) x8=as 8/=.64,: A 
a 4. tr fa ia sa key i Á x 8 4. hy 

haad oot a due percorre 70 quilômetros por h ra, - £ ma 

* Cidade . Meio dia e chega a outra. cidade às 5 Koras da tAE aie 


» 
[= 
nR 
2$ 
a 
v 
o) 
g 


tarde Oras; & distânci 
e: 5 x 70 quilômetros = 850 que” 


— 89 — 


e fui 
eu | 


[emo BR 2 


DIVISÃO 


m o nome de dividendo; o número pelo qual o 


esultado da operação | 
de que, em algumas ope t 
ama-se resto. O sinal de divisão é + 


o pelo divisor dá o dividendo, 
Podemos dizer também que a divi 


são é a Operação que tem por 
m, 08.0 produto de dois números e um d 
e, por exemplo, 48 é o i 


á o outro. Assim, 
; + 6i = 8; 48 = 
é a operação inversa da multiplicação, 


2. Tipos de divisão. — Chama-se divis 

i O contém o divisor um númer 
O dividendo é igual ao produt 
quociente, Exemplo: 


Dividendo 16 | 


ão exata aquela 
O exato de vêzes. 
o do divisor pelo 


2 Divisor 
Resto 0 g Quociente 
: 2x8 = 16 
Numa divisão exata 


N : ta o dividendo é múlt 
o divisor é fator do dividendo. 

z Chama-se divisão não exata ou divisão 
em que q dividendo não Contém 


iplo do divisor, e 


com resto aquela 
Exatamente o divisor ; Aparece 


mn i [i 
d J 
aia VORA a 


ivisor. Na divisão com 
risor. Na d O con 
é sempre menor que T oodati plo Ghia, 
“og Ad d T igual ao produto do q 
ividendo é 1g 
resto o div 


S 


20 | 6 


2 3 3 X 6 +2 = 20 


ET -se ou 
ultiplicando-se 
iedades da divisão. — pre! nota 2 ea 
3. Proprieta mi e o divisor pelo dtiplicado ou dividido 
dividindo-se o ha jak o resto fica m 
K z attert, 
ciente não se 


EX lo: 
por êsse número. Exemplo 5 s 
15 | 6 15 X 2 


oi “Or se e ta 
; visão exa 
atando de uma d Ases 
F dividendo E número. 
rp ad poj maas 
e Ju 


12 
2 


b) Quando se a 
por um número, o quo 
Exemplo: E a i 

“Is = 40 15 
0 8 3 X 5 =ã16 à 
zi ivisão exata 
ma divisão exa 
“ia a ` êsse número. 
vide o dividendo a odiar ÉS 

c) Quando e pt Fica, dividid 
Dor um número, 

Exemplo: ora 
24 | 3 E i E 7 

; a visão exata 

e visor de uma divisão e a 

ahura pe į or êsse número. 

GF Lomaa 2e à p fica dividido p 

AM a, o “ 
Por um número, 
Exemplo: 


12 48 | 12 
4 


©) Quar to se divide o divisor de uma divisão exata por 
“Um número, o Quociente fica multiplicado por êsse número. 


E = « 
4) e 


ANE [Tri LN 
Fur! 


- 


Exemplo: 


SS. ABe HEEB 48|3 
o E - 8X2 = 7% O 16 
kal Para- dividir ui 


— Sue 


r ) n número por outro, basta dividi-lo 
esstvamente pelos fatôres do segundo. Exemplo: 

À 48 — 24 — 2 

- tain 482.09 
Es 2) Para dividi ma soma 
r- a cada uma das Parcelas por êsse 
Pi Pesto T8) dedo 


Bags 
, A ) Pi (4h dividir um di em 
— Vidir cada têrmo ron diferen 


> pga 


Por um número, basta dividi 
número. Exemplo: ; 


+2=5 


j Sé Por um número, basta di- 
ER termo da diferença Dor êsse número. Exemplo: 
Ro ID si 7 esp 
ii Ea Bio psy A 9. 
mi D Para divi ir um produto ) 
“Número, ba t 47 


í de vários fatôres por um E 
€ asta -dividir um dos fatôres ` 
- Exemplo: i i 


Or êsse número. 
Rs o (4 x 6) == 9 
OR. 


eisg 
gea gI) O resto é sempre da Mesma espécie do dividendo. 
E nl D DO quociente é da espécie do go 
Mos da divi 
GA 


t Qa e do divide 
Wwisão são heterogêneos. 

dos rig À, Prática da divisão. 1.º caso 
) ples € 9 dividendo „vale menos 
0: Seja dividir 42 


ndo quando os têr- 


(o divisor é um núme- 
T ez vêzes o divisor). 
= 4. Usando iplicacã - 
im ap, Logo dp San —* multiplicação, en 
plo dividir . í Não há nenhum 
l e. Como, porém, | 
Mais | ‘l, dizemos que 

ma unidade. 8 é 
ente Dor excesso. 


X y L 
aa j > 


— =. — 
ÁCIDA RA r 


1 isquer). Regra: 
livisão de dois em mt a separado pòr 
2. caso (div livisar A. direit: “dd divi 0, EStrave-g6 O Wii- 
"eve-s ( o “is 
3 premaga. < akami o divisor e, sob rm algarismos quan- 
um risco, sublin aid TÒ dividendo, tar e o número formado 
+ imp w- e mais um ainda, br o divisor. Êste nú- 
$ É aqi 5’ ? PA as ` 
tos contém à os separados fôr jet c) Acha-se quantas 
pelos algarismos dino dividendo parcia iando parcial, eo 
mero é o Pa contido no O Maine o divisor 
vêzes o divisor es a no quociente; d) se Ao dividendos ores- 
uiado ape a a E produto gaptrai-ae do di do, forma um 
pelo número acha i arismo seguinte do mo ea fc 
. i š 
to, junto em o x ao Assim se continua, 
iyi parcial. 1 
novo dividendo 1 pe total. 
tôdas as ordens do dividendo 


š > . 8: 
cemplos: a) Seja a ivisor 

a rd ra 

Dividendo....... 5 162 Quociente 


——— 


cial 18 
2.º Dividendo parcial da 


— 


rcial 006 
3.° Dividendo parcial A 


000 


ividir 5 por 25: 
b) Seja dividir 649 a a 
50 259 Quociente 


— 


ci 149 ` 
2° Dividendo parcial z 


Dividendo. isa arses 


— 


"marcial 0245 
3.º Dividendo parcial a 


—— 


T 020 
RESTO is 3 Eee 


— 43 — - y 


ras yp 


da E é po MO PI polgaDo Ta Y 

5. Pro , i 
divisor pelo quocia visio. — a) py | 
A result PA fãs ei Junta-se A E apa Multiplica-se 0 
e sda noves: T o pp dernido, é divisas C de honti 
obtidos Quociente; 20 — itam-se OS noves do qe ca 
obtido „£ tiram-se S noves ultiplicam-se os dois r ior e 
sda € somado aos algar: do resultado; 3, o estos as E 

98 noves do diyi ismos do resto ] resto assi 
20 Precedent videndo, deye. ca divisão e, tiran 


à S 
a divisão estiver cert 


< 6. Cál 
multipticacig º mental da divisão, _ a) Di 
i g ` wisão efetuada pele 


» No y a Aeae = e. is P 
xemplos: Produto, à Partir da direita Vtiplica-se por 2 € 
Po 2, 8, esasa 


Multiplica- <4 
Na, 2, e pes 


>. Zeros 


Xemplos: 


E » "7 Para dividi 
ivisor. Eye, “ita do ivide PU zeros, po “dir um núme- 
Es Xemplos: dendo tantos pe A 10, 100, 1000, basta 

+10=s, 400 uantos são os do. 


276000 = 1000 — 276. 


E ETR PRE OP) IPEA y x 
dao. 


RESUMO 


Divisão é a operação que tem por fim achar quantas vêzes um nú- 
mero contém q outro. O sinal de divisão é — ou : . O número que se di- 
vide tem o nome de dividendo; o número pelo qual o dividendo é dividido 
chama-se divisor; o resultado da operação tem o nome de quociente, e a 
quantidade que, às vêzes, fica por dividir chama-se resto. As divisões 
Podem ser: exatas e não exatas ou com resto. Regra da divisão: a) Es- 
Creve-se o divisor à direita do dividendo, separado por um risco, subli- 
nha-se o divisor e, sob o risco, escreve-se o quociente; b) Separam-se, no 
dividendo, tantos algarismos quantos contém o divisor, e mais ainda, se 
9 número formado peles algarismos soparados fôr menor que o divisor; 
este número é o primeiro dividendo parcial; c) Acha-se quantas vêzes 
O divisor está contido no primeiro dividendo parcial, e o resultado es- 
Creve-se no quociente; d) Multiplica-se o divisor pelo número achado e 
9 produto subtrai-se do dividendo; o resto junto com o algarismo se- 
guinte do dividendo forma um novo dividendo parcial. Assim se conti- 
Rua, até serem divididas tôdas as ordens do dividendo total. Provas da 

ivisão: roal e dos noves. Cálculo mental da divisão: a) «pela multipli- 


Cação; b) por divisões sucessivas. 


QUESTIONÁRIO 


. _ Que é divisão? Que nomes têm os números que figuram nana „di; 

visão? Quais as propriedades da divisão? Como se efetua a divisão? 
Quais as provas da divisão? Como se calcula, mentalmente, uma divi- 
São? Como se divide um número por 10, 100, 1000? 


EXERCÍCIOS E TESTES 


1. Efetue: 587 + 29 =; 1265 + 84 =; 6937 + 234 =; 


47352 = 475 = 


2. Complete: = dividendo. 


a Quociente x am is. is Pai 
O) ABS cumes avos = 108 
dO BM SO aus srs = 1702 


3. Sublinhe a resposta certa: 
a) A 4º parte da metade de 80: 10 
b) Em 236 se se tirar o algarismo 
2 — 26 — 6. 


` 4 Eser ar ta nos parênteses: 
. creva a resposta 
a ividi i ' e escrever o resto, se hou- 
) Dividir o triplo de 4259 por 97 , 


cmi DO e BU; 
2, quantas dezenas há? 


b) ape tro, parte de meio milheiro de laranjas é (........ | M 
laranjas. | 

E 
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aá à RA ne, 
AT r s g i raso va L 
- Comprei com 5 
zeiros cada um, 


E ais 
“a 


eene orei 


p er: 315 
) cearn 2 (d e perc € 

A rem dev 

ås 3 úl imas horas ory 

H , So uçao —— 

CIY |- l É t o tre e 

y i "os a 250 er 


29 quilômetros. E arEar TEA 3 
y uilômetros pr pa aara Em 1 hor j 
quilômetros — 186 q percorrem 120 euie E 
Se em 3 a ad + 3 — 
vêzes menos ou: 124 
PROBLEMAS RESOLVIDOS 
ntas sem 


nizar 
er econon 
a " ano e qu 
aha 5 000 cenedizos por por dia? ros. — 620 
erário ganha * por mês? £ 0 cruzei 
10. Um oper to pode gastar ne r por ano: 500 » 12 vêzes menos 
620 cruzeiros. Quan rário pode gastar poderá gastar derá gastar 
l cão p Esse ope a Em cada mes / m cada dia, po 

a 4 380 eruzeitar. 365 cruzeiros. ao 

Cruzeiros = as a j) = 12 eru E 
R uzerros = 1º : g= 

365 er pikaa ou: 4380 = 36 

vêzes me 


que caberá a cada pes- 
tio é de 115 800 cruzeiros? 
etad, fortuna é: 


` Operário ganha: Crs 59,50 + 14 — Cr$ 4,25 por E 
2 416,50 depois Tor Cr$ 416,50 2. Gr 4,25 = 98 
m livro Contém 786 240 letras. uantas pá 

as de S 


; ginas tem, se cada f 
consta de 35 linh 
20. DS 


letras ? 
apars 


8 = 1680 letras. 
8 pági > 


nho por Semana. Quanto Au 
due há nesse vinho 4 

[o Podem ser utili os ? 

úmero de litros utilizar 


s < 220 4 — 
M que os 216 litros g 


117 Cruzeiros. Quanto se teria 

Metro ? I K 
fazenda custou - ca o 13 cruzeiros. 

"a comprados 10 Sepon, imeda pegos 13 x 10 = 


9 Cruzeiros cada um e os 
éus Vendeu se Conseguiu um lucro 
, Loro em cada chapéu: 19 9=3 Cruzeiros. 
| de chapéus vendidos: 165 E e ='55 chapéus. 
m negociante Pagou 85 e iros por 9 Metros de fazenda. Por 
everá ve O metro. a para Conseguir um lucro 


fazenda: gg + 82 = 117 


n 7 “horas, Durante 
Qual a distância que 
Oras ? E” 

"af 


ri 
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é uma multiplicação de 
er A RS X 2 
epete romo fator é a base 
ator foi repetido é o « 
> O expoe; 
número de hme poente, 


„Potência de 2.º grau ou 


— 


GE -~ Potêne 5 $ 
A eo pró å p =a Não se j z 
tência de 5 é rae número, Assim, por air aa ps 
quadrado; a ga ; potência de 5 é 5 x >a lºp 


, Cubo. As potências gucia ug 5 Xi XxX 5 5 5 E gi =: i 
pecial; são chama das grau SUperior não tma l cinco a 
pra * Potência, 5a Potência gn mainAção pe 
“1. “OPriedades q > > Potência etc. 
adam, i a pe 
potências da mesma bate, a tigi — a) Para multiplicar 
expoentes, Exemplo: » CONServa-se q ENT aoim Ah 
: io -se 08, 
Ex 8 = 


= 80 


co) Para elevar um produto a uma potência, basta elevar 
cada fator a essa potência. Exemplo: 
ç + 3 
xs = xixixixixi=bas 
d) Para elevar uma potência a outra potência, multipli- 
Cam-se os expoentes: Exemplo: $ 
(603). = 6.3 09 X 61-06 == 68 
ou (63) 4 a g3x+ = 6! 
iacã Seja elevar 3 a 6.2 po- 
3. Prática da potenciação. E a) Ea Ja ETNO Nar 
tência, isto é, efetuar 3°. De acôr lo c Ç 
que repetir 3 como fator 6 vêzes: 


E 81 
a- Er 
243 
x E fe 
21 729 
3 
- 8º = 729 
81 tn gi 
b) Seja elevar 5 à 9.º potência, isto é, efetuar 5 
| i 3125 
= XE 
15625 
a i 
. 78125 
Ear x 5 
90625 
625 3 8 
XxX 5 
sigo eia 5º — 1953125 


; ago 


Ludo " 
AAI » 


a 


Paramos no resultado 1 953 125, pois até aí já foram em- 
- pregados Nove fatóres 5. 28 
t Seja elevar 10 à 5. Potência. Uma Potência de 10 é 

nidade Seguida de um número de zer 
m efeito, fa 


ina 
; A. wel por 5, quando termi 

l, dor 9 borque é ml à disisival por Se AA 
or 5. — Um nú s divisível por 

“em Ou 0. E lo: 245 é divisível o: Ô; a 
ISA X xemp 0: á s termina e ai ível por ; 
P: 730 é divisível ponp por Tin número é divis 

no or 000... — 

100 10, 100, 1 


Que é Potenciação? 
tu ia? Qual o nome da pot 
Cia de 3.0 grau? Quais as Propriedad 
aa Potenciação? f 


Que é base? 
ência de 2.0 
es da poten- 


os igual ao seu q 
zendo os cálculos, teremos: 1 
10 1000 £ 
ei a DIVISIBILIDADE 
Pupa fe 
100 : 10000 ivisivel por outro 
; ; $ nsivel po 
PR ; sisi úmero é div ixar resto. 
a KY x 10 2. 4, Divisibilidade. — Um n te, isto é, sem deixar resto 
q “1000 100000 Quando à divisão se faz e a ida se múltiplo dêste ou- 
$ a A * outro chama- = 
E ; Todo número divisível por ou "que 36 + 9 = 4. múl- 
Foo 1086, Portanto, igual a 100 000 — o que já era de es- “TO. Assim, 36 é múltiplo de 9, P outro chama-se Pa 
perar, Dois, para cada multiplicação efetuada acrescentamos . número que divide sgsr A Exemplo: '6 e 7 são PE 
— um zero, Assim, Podemos escrever, sem calcular: ti lo, divisor ou fator dêste ou ro: oe do do. Quando um i 
“ND 10º = 100 o| utro divisores, fatóres pa dis aeni Sp io 
AR e 10º = 1000 y dO não admite outro pe 9 é um número primo, porq 
R a 10t = 10 000 i Lade, êle se diz primo. Assim, Ee i 
Ji 10º = 1000 000 000 w . j nente é divisível por À E porda São certas regras que 
“Ago RESUMO y ' ivisibilidade. — São c um número 
Ds do i "es de divisi ` a divisão, se di 
ie Potência de nm número é um rod sse nú- 2, Caracter eS. ; efetuar a teres de di- 
“4 um gl Otenciação éu Peração E te a por BROTOS iguais Potência de - Nos Permitem Verificar, no tro. Vejamos os carac 
india ar número Se repete com fator é a base. O número que E ‘Xatamente divisível por l ndo é par, isto 
i o qua Vezes : foi re tido é o expoente. Grau da potência Visibilidade. ; divisível por 2 qua á divisível 
e o número de fatôres i als repetidos, A potência do 2.º grau chama-se > o m número é divisível mplo : 348 é 
Er Quadrado, e q do 3º grau e ama-se cubo, Efetua-se a Potência de um ao = Um do 2 4,6 ou 8. Exe 
v) aero fazendo-se Multiplicações Sucessivas, “Sempre .pelo mesmo número Ni Quando termina em 0, 2, 4, 
~ Me é a base, ) 
1 lo 3 i QUESTIONARIO 
= ue é potência de um nå ? 
expoentes en número 


D. eiA ou mais 
dois, três.. a 0: 
o m UM, «mina em Ù; 
Zero 4000; > quando E a pn 10 a rãs zeros. 
è Pre ; 
ê * Número é .,.. é Pç eeina srs ese ato 24 000 é emplo: 580 Er porque ein quando: a soma 
= E SoM Ca Si: cio too ol DE No SS al ' i iyief. e DaS , 
12 Sublinhe o cubo de 7: yoli T ql a Ee mas pie pro divisive PO ti divisível 2 
lin adrado de 9: 97 g dr gi E. T3. Agora, “do P 3. — Um número é 
gel “s 195 º; 1997. 3885, * 5 E Ps 
85, MERO = 6; 5 


divisível por 3. 


ismos é ` e 9 é divi- 
algarisn = 0: e9 é 
Valores absolutos de seus alg = 
Xem 


4 
"que 5 + 
Þlo: 54 é divisível por 3, porq 

Por 3, 


`~ 
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N ” - s as GY (9 

Por 9. <a Um número é divisível por 9, quando a gon 

dos valores absolutos de Seus algarismos é divisível poi 
Exemplo: 3 798 é divisí 


oo 


vel por 9, porque 3 +T +9 +8 = 21, 
e 27 é divisível por 9. (1) ai A 
Eor a. — Um número é divisível por 4, quando termin 


em dois zeros ou 
algarismos da dir 
por 4, por 


quando o número formado pelos dois uima 
cita é divível por 4. Exemplo: 500 é gaia É 
dois zeros; 916 é divisível por 
6 é divisível por 4. N. 

é di 8, quando termina 
em três zeros ou “mero formado pelos três últimos 
algarismos da direita é divisível por 8. Exemplo: 67 000 é di- 
Visível por 


8, porque termina em três zeros; 9824 é divisível 
por É Porque 824 é divisível por 8 


or 6: — Um número é é divisível 
Por 2 e por 3. Exemplo: ivisível por 2 e por 3, logo l 
é divisível por 6. ' 
- Por 11. — Um número é divisi 
dos valores absolutos 


mero, o rismo pertence à or 
do à ord rceiro à ordem í 
por diante”, 


» O quarto à ordem 
Sível por 11, por 


: O número 48 642 é ani | 
Seus algarismos de ordem par 
Fin: dos seus algarismos de orde 
a algarismos de ordem ímpar não 
se âquel ta ar dos a garismos de ordem par, a 

ja possível o à tantos 11 qu em necessários para q 
Seja possível a sub í p 


RESUMO 
- Todo Número divisível Por outro chama-se múltiplo dêste outro. Todo 
Ed de divide exatamente Outro chama-se submúltiplo, fator ou 
aaa di Outro. Um mero é divisível Por 2 quando é par. Um 
umero é divisive, por 5 quando termina em 0 
(1) Na 


ou 5. Um número é di- 
; P Prática, aplica-se eralmente a ão dos noves ora, 
que consiste em Subtrair 9 cada” o ij fora, 
Superior, 


vez que a soma dos algarismos lhe fôr | 


o 


Pe resultant 


A é divisível por 3 quan- 
isí * 10 quando termina em 0. Um DO Um número é divisível 
ipp Tee algarismos é divisível É divisível por 9. Um número 
do a soma dos. a k E seus algarismos e ed ou quando o número 
Ed à quarto termina em age Ni é divisível por -M 
e divisí = Eras ; alearismos ps n ua 
namero é divisível jos três últimos algarismos isível por 2 e por 3. Um 
8. Ui ae. E por 6 quando é poi arismos de ordem de TT 
mai Número o ss 11 quando a soma An 11 ou múltiplo de 11. 
ae a dh Ric de ordem par dá 0, 


rig ltiplo ou fator? Que 
bmú tiplo do um 
ati » outro? E submuúlti ade? Quan é 
é Que é número dA rasa de Eae 32 E por 9? 
nimen Iivisivel por 2? E por5? ag! ? 
E Por 44 E por 8? E por 6? EI S 
E 
EXERCICIOS E TEST ro, MA EE ur 
u Fora - outr 
l € lete: Um número é divisível por R 
*. Complete: U 


visível por 
mero divisive 
ompletar a frase: E GE 

i eo es — número 1 úmero 
Outro. ed Cf ar — múltiplo od que os núme 
c gate: ( É ad ai pontinhos, E o os nner 
omple e S É ..9 PSP 1 nodo qu 
gaiiveis por - à pos algarismo E EA i 
Substitua a le ra, - be 85a, 74a, o ei 
es sejam divisíveis por 5: = números por me 
che os divisores dos a J 576. 151, 226, 245, dat 
de divisibilidade: 90, 135, 309, ametos: 72, 87, 106, 161, de 2, 3, 5, 

Examine os seguintes 


a últiplos > 
: o ; que são mu motivo. 
4464, 7084, 82 940, e indique: 1.º — os q dizendo o 

e 10, dand 


s obtidos 
Sejam d 


o dos caracteres 


ao o sao, 
oa razao; 2o == 08 q q 
, . 


i IDOS 
PROBLEMAS RESOLV 


de 11, compreendidos entre 25 e 70 9 


l. Quais os quatro múltiplos 

Resposta: 33, 44, 55 e Pra 

h entre os números 22 o 

ão Mesmo tempo, por 3, 4 e 11? 
esposta: 1 980. 


ç iores 
Quais os múltiplos de 12 ma 


divisível, 
26 311, qual o 

5 e 26 311, 

1980, 405 


res do que 
do que 150 e menores 
é is são os múltiplos 
| 35, ais são 
Resposta: 156, 168, 180 e 197 Da 
d ‘p Dentre os números 147, 385, 
e 21% 


Resposta; 147 e 504. 


4 ivisível po 
ual o menor número divisí 


r 4, 5 $ 9? 
Resposta 3 


a 0 ? 
los entre 10 e 3 


«cendic 
2, compreen 
uais Te submúltiplos de 72, € ; 
Resposta: 18 e 94 


— 53 — 


= a ag M, P a À ! ià 
ETIEN PR iie i- m tas i a 
+ E ça í i 
N ah 1 ERN 
Tizi 
m 4 


ålti r múltiplos de 3 
cancelado todos os múltiplos de 3 Sr a oa pa En 
alguns já foram cancelados como mý po ee Medo, 
altera a operação). Não precisamos cange a Paene jo a 
em 4, de 6 em 6, de 8 em 8, ete., por que q TOTA Elie E 

“todos os números pares, entre os us o E PR 

de 4, 6, 8, ete. A partir de 5 a o E E 

os múltiplos de 5 em 5; e haps T aitinloa a 
* a . “ Pra “ s o ao S E á i : tá 
s números riscados si E dk DATE Pi 

os primos, Procuremos achar, por EO 

até 225. Aplicando a regra acima, 


HBE sile g sipli] 
Aea a a 
3I [32 26 34 35 26 araa as vejo 
58 45 5ú ai SE|53|54 55 56 57 56/59] 
e7|56: s3 70[71]z2[73|24 28 
pé p5 p6 87 9689] 90 
95 1pó io] pé [1os/iné 5 


êle mesmo e da unidade; é um. a 


FL 
i 


e si são os que têm para divisor co- 
. São primos entre si, porque só têm 
dade. Dois números primos são sem- 
9 são números primos, logo são pri- 
ão eros consecutivos são sempre primos 
são números consecutivos, logo são primos 


l 
] 
z 


sri ; “É primo, basta dividi-lo, | 
la série natural dos úmeros primos (2, 3, 


; Wá u5 126 
ais -que o quociente Seja menor que o divisor; se 126 [107] é [109] po gee 1311132 133 136 135 
tôdas . $ e 26 129 130 
E será prin iSÕeS deixarem resto,-o número Ií 122 125 124 J25 627) 6 VS vê Vê yól aÓ 
A bd | j26 [137] jasf139] y6 JM y y6 y 163/154 18$ 
; ideme OTA Ydos, timgros prinio — 1 [52 yas 5 J5$ 156[57]156 159 15015 k = 0 
Organizar uma tábua de números 31176 175 16 7 | 
Primos na qual -figurer e s 166 [167] 186 165 y6 pi 737E 
l primos até um tie dedos mo TE 


pode ser obtida Essa tábua 


0 [132 ps ge jes pe tor 155 124 gofion ee fios] 135 


| ne 29 
A Pr Ap com o auxílio do crivo de | 4 256 785 quo g ye 
fir. bio aóstenes, que era como se Chamava o sá- pe pf] a 4 ss pá a 226 32 2242253/224 E 
; NE Bh ego que o inventou. Para isso, aplica-se 211] ME S qu 5 6 DM E AS Dê 
j guinte regra: Decompor umn 
; A ESCreve-so a séri ú Ô Do ô : 
err Brógra. i p o SCrey ie natural icã eo A 
k fo pm ge” inteiros até um certo ee o ra ra a 3. Decomposição em a S aterninar os p, o 
— 89 da Antiguidade e com exclusão dêste, rise i ero fatôres prim ; tis iso: 
0 NBgnidade A. ex “ Tiscamos todos os Ri OTR UR . oproda ai é preso: 
D E núme i ? SA | Mos | E re Sl, rep y e pres 
bio, riscamos ‘toiros pa res. A partir de 8, com dexelasão. pos “ue, multiplicados entre si, primos, ê p 
o SE LN PR ARE em, 3e teremos assim 


; atóres primos, m - 
À Pie “ecompor um número em smn a seus divisores; b) Fa 
= vidir êsse número pelo men 


E. oppe 


zer o mesmo para o quocie 
um quociente igual a 1. 


i A : ter-se 
nte, e assim por diante, até obter-se 
mero considerado. 


w E pa a . . ú- 
Os divisores Sao fatôres primos do n i 
Exemplo: Seja decompor 


420 em seus fatôres primos: 
-Dividindo 42 


0 por 2, vem o 


quociente 210,- 420 | A 
Dividindo 210 por 2, vem 9 quociente 105. 210 
Dividindo 105 por 3, vem o quociente 35, 105 | 
Dividindo 35 por 5, vem o Quociente 7. 35 | 
Dividindo T por T, vem o Quociente 1. 
DRE = Dx yo jo 5X T7 ou 


2? x X 5 X T. 


RESUMO 


OS que só são divisíveis Por si mesmos e pen 
entre si são OS que têm para divisor gia 
reconhecer se um Número é primo basta dividi-lo a 
z divisões deixarem resto, 
ganizar uma tábua de números amina i 
. ividir esse 2, decompor um múmero ela eo 
» È preciso: dividir êsse número pelo menor dos seus div 
Sores; fazer º mesmo para o Quociente, e assim por diante até obter-se 
um quociente igual a 1. 


. Primos são 


À meros primos 
a unidade. Para 


QUESTIONARIO 
E dera números Primos? e são números Primos entre si? com 
Š fit Mero é primo? Com "gani á dos nú- 
i 5 E os i tábua dos 
meros primos? ue é decompor E e organiza a 
Como se decompõe um 


$ ? 
x ero em seus fatôres primos? 
Número em Seus fatôres Primos? . 


EXERCÍCIOS E TESTES 
1: G mplete Números imos- sä ê N 
pr da! a entre si são. oo net? an ess e couro 
ublinhe, nos arênteses ue completar ir ase: Para reco- 
nhecer se w núme: primo « euin nda É a sério natu- 
ral dos números Prim (somá-to “=~ dividilo —.; 
ecomponha 
3584, 5 796. 


A t muitiplicú-lo). 
> 68 545, 76 290.7 fatôres primos os números: 450, 840, 2 016, 


aa em seus fatôres primos. 
| op C0Mponha, m E 82 = em 
15, 21, 27 86 e 46 entalment 


S 
PROBLEMAS RESOLVIDO 


leve multiplicar 192, pura 
ev ; 
l enor número pelo qual se d 
1. Qual o m nún ee 
se EM om produto múltiplo d dm 
à ais i fatôres primos comuns 
2. Quais são os fa 
Eei îmero 324 ? 
Sg el divisores tem o núm VURA 
è s« j 
Ouais ae fatôres primos comuns a , 
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MÁXIMO DIVISOR COMUM 


v 

1 Divisor comum. — È o número que divide atari 

dois « im, 2 é divisor comum de 4 e 12; 
Sé divisor comum de 40 e 65. 
- Mado fator comum. 
TR. Áximo divisor comum d ires (O 
“Número que divide e nte os números dados. Assim, 2, 
€ 8 são divisores comuns de 16 e 92 


umeros. Cost 
2. Determinação do máxi 

S para achar o m.d.c. q 
“Wisões sucessivas ; b) -da 


o das divisões sucessivas. — Para achar i 
c. por êste processo, divide-se o número maior pelo n3 
nor, depois O menor pelo primeiro resto; em seguida, o Pii- 
A “IPO resto pelo segundo, ssim sucessivamente até que a 
Visão não deixe resto; o último divisor será o m.d.c. 
sr Exemplo: 


a Linha dos restos 
‘por Êste processo, Se quer achar o m.d.c. de 3 
- 9u mais Números, Procura-se o m.d.c. dos 2 números maiores, 
gl na q E o: 2 = Fei j 
a E N Seta rceiro número e do m.d.c. achado, e 
Assim sucessivament * 9 último divisor será o m.d.c. dos nú- 
_ meros dados. SE DES A 


e. 8 a z ha- j 
divisor comum é também c l 
. l A R 2 ior h 
e dois ou Mais números é o ma 


€ . £ E SOR 

4, -mas 8 é o máximo a 
es dois nú uma-se indicar o máx 
c 


É 1e 
; são, como vimos, os qU 
- 25 08 p meros primos entre si são, 
ado à dois ins . 
mo divisor comum. — Hå Eo 
€ dois où mais números: a) 3 


Big o "imos. - 
Composição em fatôres prim 


dos tre si. Exemplo : 
l “Ncontrados são primos en 
d 4 12 a 
n.d é. 
_: Merog 


x A umero. 
Tae Cido ou dividido por O ep = 24 e 
e € 18 é 6; o m.d.c. de 12 > 


er 
w9) -Todo divisor comum 


ipe res primos. — Para 
b) Processo da decomposição em fatôres p 
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ôres primos, 
> m seus fatôres a 
ros dados e fatôres pri- 
5e- ada um dos núme ; todos os 

T eo o produto continuado end ds com o 
Ro om = êsses números, hi t d.c. procurado. 
menor expoente; o resultado será o m. 


180. De- 
80, 120 e-180. 
inar o m.d.c. de 80, tôres primos, 
1 : Determinar o ; seus fatôr 
a aA um dêstes números em 
aUa 
eremos: 


5=2 x5 
5 2x 2X 2% 3x5 
VEE X2XBXEXDS NES 
m ul y 8 x — 
180 = 2X 2 X 


z te são 
nor expoente 
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A E uns eleva utóres 7 
o OS fatôres DO é o moa e pen, 
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conva de ao ma expoente, e am 
ê ad = DU) . de ` 
W 6; 2º x 5 =2 idade como m.d.c entre si. 
tra a unida ão primos 
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. eros, s 
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vi is nú 
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que 6 é o 
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RESUMO 


Divisor comum é 
ros. Máximo divisor 
2 ou mais números. 


FR a Ss atóres 
números: o das divisões sucessivas e o da decomposição em 2a TOR 
primos. Quando se dividem 2 ou mais números pelo seu m.d.c. A 
cientes encontrados são primos entre si 


- Quando multiplicamos ou div? 
dimos 2 ou mais números por um númer: 
bém multiplicado ou dividido por 
fôr divisível pelo outr 


E esa ais núme- 
o número que divide exatamente 2 cu mais n 
comum é o maior 


EEE nte 
número que divide exatament 
Há 2 processos par 


êsse número. D 


i m- 
o dado, o seu m.d.c. fica ta 


é ais 
a achar o m.d.c. de 2 ou m 


z mo 
ados 2 números, -a 
9, o menor dêles será o m.d.c. dos dois. p 
divisor comum entre 2 números é também divis 
meros. 


QUESTIONÁRIO 
` . 2... nd . A á zi o 
. Que é divisor Comum dê dois iou mais números? Que é ma 
divisor comum de dois ou mais números? Quais os processos para athas 
om.d.c. de dois ou mais números? Quai 


: ro: 
is as propriedades do m.d 


EXERCÍCIOS E TESTES 
1. Complete: Div'sor comum é 
Máximo divisor cor 


num é RSS um 

2. Sublinhe o que completar a frase: 
m.d.c. são: subtrações alternadas — 
s— da d 


respostas 
números consecutivos? (. 
ros múltiplos? (... 

mos entre si? (. 


... 


Saia Str A ð 

Os processos para achar O 

das divisões sucessivas 

fatôres primos). ig 

: — Qual o m..d.e. de he 

Tyre enone — Qual o m.d.c. de dois eng 
ay — Qual o m.d.e. de dois números 7 

4, 0 etermine, pelas divisões s ie 

7 o m.d.c. entre os 
aee aatia: STO é 1640; 2a Saina á 


D Pela decomp f Ro d.c: en- 
osição em fatôr g a m.d.e. 
tre os Pra pi e 120; 345 45 8762; 4 125, SAB O 8655. 
E e o m.d.c.: dos núm êm ê 
xxx T; Bose = szos que têm êsses f 


atôres: 2x 3x 5X 7; 
xx Tx 9°. 


Es 
e 10? 
apa 3, 4, 6 e 8. ` 
2. Quais os divisores de 18 i ; E 
Resposta: 9, Fr 12, 15 e 18. e e 
-p VAIS os divisores cc 
tre 100 e 200? prape 


Resposta: 120 e 190, 


1080 e 1440, compreendidos en- 


— 60 — 


A is 


a à ú- M 
or do m.d.c. dêsses N 


a 


g PERR + dê-las em cestas 
4. “Colhi 300 tangerinas e 850 aag E pri espécie. Pergun- 
contendo o maior número possível de ma Beea cada fruto, sabendo-se 
ta-se: quantas cestas vendi e ed pda q 
que cada cesta foi vendida a Cr$ 19,00. , 
Resposta: 23 e CrS 1,50. : maiores, 60 médios e 84 menores. 
de Suns cológio havia BU alunna m formassem no pátio os alunos 
Num dia de festa, o diretor ordenou ma um o maior número dd 
te cada categoria em grupos, contendo pp grupo e quantos grupo 
dle alunos. Quantos alunos devia haver e 
avia ? 


Resposta: 


12 e 15. 


3 outro número que pode 
Ssim, 15 é múltiplo de 5. 
5. ' 


: YOS é o menor nao 
eros. Assim, 24 é o mínimo 
e não há o 


o dos fatôres . 
OS os números em 
- À seguir, dividimos 


m de grandeza 
es primos utili- 
eterminar o 


| m.m.e. de 28, 46 e Bå, 


Assim, o m.m.e. de 28, 46 & 54 é: 22X 8: x 7x 23 = 
17 388. ° 

2º Processo. — Decompõe-se cada número em seus fatô- 
res primos e, em seguida, forma-se o produto de todos os få- 
tóres primos, tomados respectivamente, com o maior expoente; 
o resultado será o m.m.e. procurado. Exemplo: 


2 =S xX Axlar 
46 = 2 ye 28 
54 =2X3X3x8=2x38 


Os fatôres primos que entram na composição dêstes nú- 
meros são 2, 3, 7 e 23, e como ò m.m.c. é 0 produto de todos 
os fautôres primos elevados ao maior expoente, teremos: 


m.m.c. = 2 X 8X TX 23 = 17888 


3.º Processo. — Para determinar o m.m.c. de dois nú- 


meros multiplicam-se os dois números e divide-se o produto 
pelo m.d.c. 


3. Propriedades do mínimo múltiplo comum. — a) Quan- 
do dividimos por dois ou mais números o seu m.m.C., 0S qUo- 
cientes obtidos são primos entre si. Exemplo: 60 é o m.m.c. 
de 12, 20 e 15. Os quocientes: 60 + 12 = 5,60 — 20 = 3, e 
60 = 15 = 4 são primos entre si. 


b) Quando maultiplicamos ou dividimos dois ou mais nú- 
meros pelo mesmo númera, o m.m.e. dêsses números fica mul- 
tiplicado ou dividido pelo mesmo número. Exemplo: O m.m.c. 
de 12, 15 e 18 é 180. Om.m.c. de 12 X 2=24 de 15 x 2= 
= 80, e de 18 x 2 = 36 é 360. 


c) Dados dois ou mais números, se o maior fôr divisível 
pelos outros, será êleo m.m.e. Exemplo: O m.m.c. de 24, 
12,6,43€e92 será 24, porque 24 é divisível por 2, 3, 4, 6 e 12. 


~ d) Quando elevamos vários números a uma mesma po- 
tência, o seu m.m.e. fica elevado a essa potência. Exemplo: 


O m.m.c. de 12, 20 e 15 é 60. O mm.c. de 12º, 20? e 152 
e 602, 


== (68; == 


RESUMO 
e TSEN = ta-` 
Múltiplo de um número é outro número que pode ser dividido Oro 
mente por êle. Múlti de dois ou mais números é todo Múltiplo 
que pode ser dividido exatamente por êsses números. Mínimo n êsses | 
ários números é o úmero divisível por todon o 

rminação do m.m.c.: o da 

os números dado 


ros fica multiplicado ou SA 
vidido pelo mesmo n OU mais números, se o maior nú- 
divisível pelos outros, será êle o m.m.c. Quando elevamos vários n 
meros a uma mesma po 


4 a cla- ji 
9 Seu m.m.e. fica elevado a essa poten 


QUESTIONARIO 


of a m? 
º mínimo múltiplo pu ce 
do mínimo múltiplo com 


EXERCÍCIOS E TESTES 
1. Complete: 


Múltiplo de um LUA o Mus er aci ni 
Mínimo múltiplo comum de vários Moro É sean decida tava areia dE E - 
Sublinhe o que completar a frase: Os processos para achar y , 
mmc. são: (potenciação — decomposição em fatôres primos — divi- 
Bo = miee == multiplicação). p 
quer Escreva as respostas nos Parênteses: — Qual o mm.c. entro 
Pest primos? (.. i É LA aora mat "— Qual o manse. entre Na 
Ceira potência? goed E Quai o Pad de 20, 60 e 90 elevados 
4. Determine, pelo Processo da decomposição simultânea dos fatô- 
ge at m.m.c. dos Números: 30, 50 e 80; 125, 375 e 950; 340, 
5. Determine, pela 


Me: Posição em fatôres rimos de cada um | 
dos números, o Mm.m.c. de: 40, 6 e 90; 245, 460 e 675; 860, 920 e 12 350. 
6. Determine, Pelo processo do m.d 
e 24; 40 e 90; 120 e 35 


0 C., 0 m.m.ce. dos números: 16 
PROBLEMAS RESOLVIDOS pr 
[x 1. “Quais os múltiplos de 86 y i ` ? 
er Resposta: 516, 602 é ta >” compreendidos entre 510 e 850? 

J 2; Quais são os quatro 

Resposta: 


menores últi 12 ? 
36, 72, 108 e 144. múltiplos comuns de 9 e 


T 64 Fara 


Á é - m.d.c. 
O produto de dois números é 20600. Sabendo-se que o : 
P a 1.9 
dêles é 5, qual será o m.m.e.? 


a NE p número a que faltam 7 unidades para ser divi- 
> ; 9 

sível, ao mesmo tempo, por 18, 24 e 367 
Resposta: 65. 


. Quais Sao os múltiplos comuns de 108 e 168, menores do que 
4 800 . 


2, 3024 e 4536. . e Paa 
a q ABA, i ah 30 dias; Júlio, de 48 em 48; Paulo, 
de 0 di E did pirk ra Se êles ao ola ontem, há quan- 
, = ? 
os dias estiveram reunidos no Rio, pela última 
Resposta: 240 dias. 
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cimos, oito milésimos, etc. 


A fração ordinária compõe-se de dois números separados 
? Por um traço, desta maneira: — ou 8/4. Êstes dois números 
“Chamam.-se têrmos da fração. O têrmo superior chama-se nu- 
“| Merador, e o inferior denominador. O denominador mostra em 
quantas partes está dividida a unidade, e o numerador mostra 
0 número de partes que tem a fração. 


Lê-se uma fração ordinária do seguinte modo: enuncia-se 
o numerador 


i page em 10, 100, 1000, etc. partes iguais. Exemplo: dois 
j 


(Sl S o 
"S b "s 


» 


divide a dividi tes iguais em que se. 
i Ividindo- , o quas 
Pea » Cada parte é ” o-se wa maçã em d As 
- Dividindo-se maçã po Metade ou um meio da maçã. 
Es 3 destas partes o Partes iguais, cada parte é um. 
São três quartos; e as iiae ors Quartos ; três destas partes | 

8. Ho Continuássemos a divia; t tes São a maçã inteira. 
9, em 9, em ad . t a maçã e fe em 
7 ; `+- Partes iguai m ð, em 6, em 7, e l 
a a ri Ega uma dessas partes seria; 
sont da ma - Sexto, um sétimo, um oitavo, 2 
sa. Essas Partes da unidade são 


ERR 


4 

e, em seguida, o denominador; ex.: —, lê-se: 
7 

Tuatro sétimos. Quando o denominador é superior a 10, lê-se 


Í 


9 
$ Seu Número juntamente com a “palavra avos; ex.: Fa 


NERE, 
Se: nove quinze avos. 


hto Uma fração é própria, quando é menor que a unidade, 
EO 4 Quando o numerador é menor que o denominador; do 
e 8 Uma fração é imprópria, quando é igual ou maior que 
A 

“ idade, isto 


é, quando o numerador é igual ou superior ao dė- 


“Minador; Ex. é pe 5 Número misto é aquêle formado de 
- 6 3 
Tiro e fração; ex.: 2º, 

5 . 
te qu ma fração pode também ser considerada como o oct 
E, à divisão, em que o numerador é o dividendo, e o de 


Nomi 
` Seis sextos = Minador o 


RA ET : 
das potência. Número quaj o 2 que Drovém da divisão 
“nos, ete. Fr ências de 10.. rena E do Partes, diferentes de 
S NA O pq que Nato duint 


e irá 


A ge EPR 
divisor; ex.: em —, 4 é.o dividendo, e 3 o divisor. | 
l 9 


f “Sim, 4 =$ 9 4 
a é = “os 
9 


SM do 7 ` 


up 
E 


Si 0 | TAGG i 
É € e. pe 


om 


a RR qe dE 


A tão 


EM, ia a 


nah Rd a a ia a a 
M RT 3 | 


3. Aplicações da fração. 


— a) Para representar a unida: 
de sob a forma de fração, 


com numerador dado, basta escrever | 
o numerador igual ao denominador. Exemplo: 1 — 


b) 


; É 4 
denominador fica o mesmo. Exemplo: Transformar 3— em 


5 
4 54. xei 19 
d Sm STE 


5 5 5 
6. Propriedades das frações ordinárias. — a) Quando se 


Mulliplicam ou se dividem os dois têrmos de uma fração pelo 
Mesmo número, seu valor não se altera, Exemplo: Vamos mul- 


k tiplicar os dois têrmos da fraç 


Para representar um número inteiro sob a a a de 
= ~ e 9 
fração, basta colocar o denominador 1. Exemplo: 5 


e) Para representar 
fração ordinária, 
Car o inteiro por ê 


2 
ão — por 5. Teremos: 
4 
minador indicado. 


e dar ao produto o deno 
Exemplo : Reduzir 8 à sextos: 


4 4x5 20 
10 

O valor de hd é igual ao de —. 
l 4 20 


E 
$ À isg 
ad ção imprópria em número mM Vamos dividir por 5. Teremos: 
to, Ivide-se o numerador pelo denominador : o quociente ser 20 
a parte inteira do numero misto e o resto dessa divisão se . 
A numerador da fração, que terá por denominador o mes F 10 da = a Í 
enominador da fração imprópria. Exemplo: Transform 2() 20 = 5 4 
— em número misto: i 2. k 
7 : O Valor de Raio => —. y 
247 , — 2 A 3 ; 20 a 4 
3. 3 A 7 um b) Quando se multiplica o numerador de uma fração por 
i B Numero; seu valor fica multiplicado pelo mesmo número. 
Se a divisão é exata, só se escreve a e Anita ú uando se divide o numerador de uma fração por um 
E parte inteira. m Mero s E ETE ] mo número 
Nota — Dá-se a esta transformacã E de ' Qua a0? fica dividido pelo mes le um 
extração de inteiros. Ormação, também, o nome 


| Por y tuando se multiplica o denominador de uma fração 
m Número, o seu valor fica dividido pelo mesmo número. 

°) Quando se divide o denominador de uma fração por 

AN ero, seu valor fica multiplicado pelo mesmo número. 

i bservacão — Destas propriedades conclui-se que o valor 

Aversa ração varia na razão direta do numerador e na razão 

i d denominador. 
| 


E 


à cado L ds ra 
> A a 
TM 7: 
T. Frações inversas. — Uma fracão é o i de outraļ 2 Ponha, nos parênteses, os nomes destas frações: r- s 
kA e .— ração é o inverso de oura 
quando o numerador da primeira fôr igual ao denominada aa ( 4 B— q ) Sar” ) 
da segunda, e o numerador da segunda igual ao careia a o Ji 25 E aa p Tace a a 
è è s e z 4 5 N É 
da primeira. Exemplo: O inverso da fração — é — + s q e cn 8 4 
; T 4 l 3. Sublinhe as frações impróprias desta lista: Ei p 33 9 7º 
oy . E era PO ic e teB) E à ; 
ara Eae de um número inteiro e uma fração dópi? di; Escreva as respostas nos parênteses: — Em 2 pães ap e 
p numerador a unidade e cujo denominador é o pró Gamos há? (ss ceu ). — Que fração do mês são 2 semanas tos há em 
número Exemplo: O i e de 5 1 — Que fração do dia são 6 horas? (...... Ni te A 
nú , Oi: mverso de 5 é —. | i 
DA 5 2O unidades? (...... ). — Que faltou = para termos a unidade é 
5 


- | RESUMO pn. 


ps ; artes iguais em : ivide a uni LA ai nai ionaldades: 6 = =—; 9 = —; 
Fração ordinária é a que oram da divisão O ae um núm i Y- Somlete ns ep a 8 5 
- de partes diferente de 10 ou das potências de 10. Fração decima 15 
que provém da divisão da unidade em 10 100, 1000, etc. partes 15 = 
ur Ae A Tage Sao o numerador e o denominador. Uma fr À à T 
ópria « co e menor que a unidade, e imprópria quando é maior 4 À : 5 acões impróprias: 
Ana DA pa misto é o formado de inteiro é fração. Para se tra a; 6. Transforme os seguintes números mistos em frações Impróp 
n . à iraçao imprópria em número misto, divide-se o numera 2 ; 2 ğ 
pelo denominador; 9 quociente será a parte inteira do número misto “gl 9>; g 5 : i 25 + 134 b 265 —. 
xesto da divisão será o numerador da fração que terá por denomin S Ti 26—; 3 n Bi E 4 
e q da fração imprópria. Para se transformar A q É 5 e ; impróprias: 
Sa > ] ração i ópri ini A à on! ERA Ê r E : des impróprias: 
Z- mador e ão produto acrescente 0 numerados; a fenda Pest o NOM) Extraia os inteiros das seguintes fraçãos mpg 
numerador; o denominador será o is ão var > = =; “= 
ode Ra 1 mesmo. O valor de uma fração = e, Me ? 
na i "a ER e E É 
PAPTAZÃO direta do numerador e na razão inversa do denominador- E caça X 11 18 25 ` 
d . x“ ) E + 
Es ua + . f 
QUESTIONARIO E a PROBLEMAS RESOLVIDOS 
Que é. fração? Que é fracão od; Et pp. ; 
Ee inária a «E e fração ordinária? Qual i nça er, E 4. 
eiração ordinária e fração decimal? Que são ean Er ração? Com) ab 1 Bat i 
Cone pma fração ordinária? Que são fra ão pró E “Qual o inverso de —, — 15 e 3º 
a se representa a unidade sob a or de fração? o i j 
enta um número inteiro sob a f ā K i 
“um inteiro sob a f orma de fração? ! E: 21 1 9 ' 
se transforma uma Tatin Tra o, com um denominador dado? X “Resposta: Aa A E 
orma um número misto em ração em número misto? “Como se traia 1 4H 9 


mai Ea . . ` á | i Tá 
Fã imprópria? Quais as proprieda FA 


em meios ? : 
RAM R . ` 
+ Resposta: 35 18 


Corea 


o 5 = 


| — EXERCÍCIOS E TESTES 
i 1. Complete: Fração é ` i N 
ordinária p Pete: Fração é Pois aE otite Se ere MAL 
i 'dinária é eine va OBD sigo “Fração decimal é .. pr 


erre re 

p r af 
pa a 
PS) AS 


$ 


a di id 


1363 547 
-8. Quais os números mistos que resultam de: j é = 
124 43 
123 31 15 
Resposta: 10—, 12—- e 18 ——. ~ 
; 124 43 29 
3 É 
4. Quais as frações impróprias que resultam de: 6—, 7— |. s ACÃO 
an , P Cr ARAÇãO DE RAÇÕES, SMPO 
30—, 100— e 203? = DE FRAÇÕES E REDUÇÃO 
E z DENOMINADOR 
E i 27 89 400 502 1631 i 
esposta: —.., —=; = “a aa ralores 
5. Que resulta da extração dos inteiros de: 2 ES Se de duas. ou mais frações, é preciso que sa Por conseguinte, 
“os | pa ominadores ou os mesmos numerador. denominador nem 
= q fo dE o va comparar frações que não têm o mesmo mesmo denomina- 
dr l l p o numerador, é preciso reduzi-las ao 
l Pe" oua "ador. 
1 m 8 O mesmo numera RAAR 
Resposta: 2,2, 4, de aa qd É a) is frações tiverem momay es 
6 8 5 9 iguais S ido: dan m menor denominador. Exemplo: 
À i iaz r z era maior a que tiver 
6: 2 
e 3 em ria 2º frações que resultam da transformação de 1 em non | 8 e l 3 ue nas duas frações há 3 partes, 
{ i —. va e £ : =a orq 
ó ne ; mais —, p 
Resposta: — ẹ = À 
9 3 e 


l o é itavo. 

l quinto é maior do que cada ita Pid E 

is frações tiverem Eno nadores 
, ou mais Ç 

Uq Qu ando duas 


7 x l K Tiy E 1 $ É 
i 2 i 6 ra maior a que tiver mato? numerado e pio 
T ; is — r as partes em que à unidade 
Fa le mais —, porque 
i = Vale d 


E ior número de partes 
A dividida são iguais e em 2 há maior número p 


K S: 


lta apenas pa para for- 


al 


J $ e que —. 
0, + é menor que r que : 


6 


5 e) 
"> >, vale mais —, porque fa 
E 
| Mar o inteir 


ne E 


7 ro ei od at ai dida ie oO is 


aa: Mid d m y 


é ia 
a >» 
4 ~ 


3. Redução de frações ao mesmo denominador. —- Éa 
“Operação pela qual transformamos duas ou mais frações em | 
outras iguais que tenham o mesmo, denominador. A redução 
de frações ao mesmo denominador é baseada na propriedade 
que nos permite multiplicar ambos os têrmos de uma fração 
"Sem lhe alterar o valor. As frações que têm o mesmo denon "a 
nador chamam-se homogêneas; as outras, denominam-se hete- q 
* rTogênegs. s 

Há 2 processos para r 
nador : ; Jap 
Li a) Pelas multiplicações sucesso 
duas frações ao mesmo denominador, 
têrmos de cada uma pelo denominador 


— 2. Simplificação de frações. — Simplificar uma fração 
é reduzi-la a outra que tenha o mesmo valor e os têrmos me 
nores. A simplificação de uma fração é baseada na proprieda- 
de que nos permite dividir ambos os têrmos de uma fração pelo 
“mesmo número sem alterar o valor da fração. EE 
Quando uma fração não pode ser mais simplificada, diz-se 
que está reduzida à expressão mais simples ou que é irre 
tível. Para que uma fração seja irredutível, é necessário que 
os seus têrmos sejam primos entre si. Há 3 processos para 2 
simplificação de frações: e 
a) Pelas divisões sucessiva 
mente, ambos os têrmos da fr 


eduzir frações ao mesmo denomi- 


as. — 1) Para reduzir 

multiplicam-se Os dois 

da outra. Exemplo: Re- 
3 


s. — Dividem-se, sucessiva | 
ação por divisores comuns. Sejd 
por exemplo, simplificar a fração 


. Dividem-se' os dois 


duzir ao mesmo denominador as frações E e 7 E 


36 
EA 1 | BE. 
ie por 2, o que dá di dois têrmos ainda são divisi- 2x7. 14 3x0 8 


. — “am 


é 5 35 
5x7 35 Tx . 
» = 3 = 
2) Para reduzir três ou mais frações 0 mesmo denom 


x . " š = a è 4 fa a é i 
a por 2; dividindo-os por êste número, teremos —; dividit | 
9 5 i 


S ag da uma pelo pro- 
= : 2 . 2 | Nador, multiplicam-se os dois têrmos de cac ir ao mes- 
_do-os por 3, obteremos <. A expressão mais simples é MM À uto dos gem dores das outras, Exemplo: Reduzir y 
nc A D ; j TRN à 2 2. a 
e Em não podem ser mais divididos por um mesm? E Mo denominador as frações: y pa 8. e 
- i po i ; 7x8 168 
ET. b) Pelo máximo divisor comum. — Obtém-se, de umê| ns 2x 4x8 64 - É 23 ERTAS MS 
dois a expressão mais simples de uma fração, dividindo-se | m ~ a EO) ar AKKE 224 
1S têrmos pelo seu máximo divisor comum. Exemplo: ji aye 1x4x8 224 Mo i ; 
24 24-12 2. ne 5 o E es 
. 36 36 — 12 z 3 i 3 ! 8 8x4XT K Por êste processo 
i Do : PER um. — For ; 
e) Pelo cancelamento de fatôres comun los “O b) Pel snini últiplo comu “mo denomin ? 
Ê ce o: elo mínimo múltiplo cor mínimo de í K, 
: 1 iy ta: — tocemos reduzir duas ou mais frações So iguais que tenham o 
12 i 1 sE aa teum, isto é, transformá-las em OU’ 5a possível. Exemplo: 
E Ax2xg 2 ; 4 Redor, denominador comum a é comum as frações: 
DE Ro a | Roeie ao "minimo denominador comum 
| Ne 8 RS 1 7.2 
3 dr y RR a , — e — 
PEN sk is S 
+ | 


— 75 — JS 


Bi Try f 
O m.m.c. dos denominadores destas frações é 60. “Divi- 
dimos êsse m.m.c. pelos denominadores das diferentes fra- 


ções, escrevendo os quocientes obtidos debaixo de cada deno- 
minador, entre parênteses: 


4 12 15 6 3 
(15) (5) (4) (10) (20) 
Multiplicamos, depois, ambos os têrmos de cada fração 


pelo quociente correspondente : 


O m.m.c. dos denominadore 
mum que as frações podem ter.” 


Observação — O processo do mínimo denominador comum 
é o mais empregado porque abrevia os cálculos. 


s é o menor denominador co- 


RESUMO 


d ; o têm o mesmo denominador nem o 
mesmo numerador, é preciso reduzi-l 


à as ao mesmo denominador ou ao 
- Simplificar uma fração é reduzi-l 


n ç a a outra que tenha 
9 mesmo valor e os têrmos menores, Há 3 


“Processos para simplificar as 
fi Í „pelo máximo divisor e pelo cancela- 
mento dos fatôres comuns. Reduzir ao mesmo denominador é 


Qual a maior entre 
o Qual a maior entre duas 
moo iguais? Que é simplifie ração” 
Os processos para simplificar fraçõ imo se afetando A 
Quais os processos para re- 
Como se efetuam? 


EXERCÍCIOS E “TESTES 


Para comparar 2 frações, é preciso 
gue completar melhor as frases: 


Complete: 
- ` Sublinhe o 


ore 


SiPo dio spo diga oo ÙS 


= 16 — 


E 


i iguais será maior 

a) Quando 2 frações tiverem denominadores igoa 75 

a que tiver: maior numerador — a e Re 
b) Os processos para simplificar frações pm E eira eli 

ções sucessivas — do cancelamento dos aa 

sões sucessivas — do qi E AE STF. 
: z a ara reduzir fraç e is E NS sm 
a p E sucessivas — do máx ai q fot 
das multiplicações sucessivas — do mini de 
"acã to primo 
Quando os têrmos de uma fração são 2 0 
As frações que têm o me 


Mam-se E 
- Mada cruz, a ma 
i 0 "cando, com uma cru 
> re seguintes frações, mar 
m aS T T 9 16 24 35 
Ee 4 " T a a E E 
| e ca gR 2 as 62 6 


5. Simplifique as seguintes frações: 16 ” q, 28 84 


37 
= = 
119 205 ' 1 seguintes frações: 
6. Reduza ao mesmo denominador as 
o TOS 14 
i? ma a ee 5 e — m. 
5 9 16 35 48 s 1 1 
f ; i e 
7 ; 3 iguais a i S denan AE 


Escreva 3 frações iguais a A 


á 


3 iguais a 2; e 3 iguais a 4. 


PROBLEMAS RESOLVIDOS 


q -11 3 
E — e — 
å acoes: — 
di Escrever em ordem crescente as fraç 8 9 10 
7 11 
Resposta: —, Ga 
10 8 9 j 5 3 9 


—, 


frações: Eo o 
a Escrever em ordem decrescente as ç 12º 8 


5 3 


= Resposta: Qu 


14° 12 8 


i 


smo denominador cha- k 


Es - Ka É k . PR 
= o RA i do a ë “ E 


= 8. Sem reduzir ao mesmo denominador, disponha, em ordem de. 


6 2 6 1 2 

* Brandeza decrescente, as frações: — — n e ; 
Pan À bom. 2 13 
>. 6 6 1 2 


— Resposta: =, — 


Po o o aA 


[À 
ve 
ka 


s , a Ns nd JINÁRIAS 
= 4. Por divisões A PEN a expressão mais simples as fra OPER AÇÕES SOBRE FRAÇÕES ORD 
ções: — = o o GU “a ão êm O 
Er a É do E — Frações que tên 
” 1.º Caso dá-se 
F) doa da 1 ER Adição de frações. — 1. TR numeradores e 
di Edgar - 4 o Smo denominador. Regra: e 
E ! Mesmo denominador. Exemplo: ` 
z 5. Por meio do m.d.c., reduzir à expressão mais si les as frações: À 3 
5 "qe, 208 ds ; iS p lo mais simples º 4 q n 9 ” 1 =B E 
o E n E a ; F: 7 E 7 1 tes. 
» SP CL mg. q. 27 “A 1 4 E ominadores diferen E 
Y Honda s E, L, E pen e ; o 2º Ciso — Frações que tém den o denominador ar 
| pe pe i MR Regra; Reduzem-se as frações aando-se o mesmo denomina- 
6. Reduzir ao mínimo denominador comum as frações: —, —, —, is, Somam-se os numeradores, 
ER it ct às em, E Exemplo: e 
Ga tosse | q BRR o o 
A m Pas 48 105 i . 2 — — = 35 E 
À Resposta: —. za E A, A so a 5 í Pei istos. Regra: as 
f 120 120 120° 120 ` 120. S7- meros Mistos. t parcelas. 
x ; a neros s duas . 
T: Uma roda dá três voltas em 5 o Caso — Adição de mt m-se à 
GRE: : ʻa dá tas « ` = oma 
m S Segundos. Qual a roda que gira mais p Tiaa p teiros, depois as frações, e 8 
olução — Se a Primeira dá 3 voltas em 5 E “Xem 


segundos, em 1 segundo gi plo; 


z T: na 
la y 3 8 12 Ma ` 
U Svoltas 5 = — de uma volta. Em 1 se- 6 A Te 15 : 
: Aiie 5 2 4 1 Ma 9 » t remos: . 
-gundo a outra oda dará + ol p denominador, te 
Pi * Foda dará — de uma volta. Reduzindo estas frações ao mesmo ; 100 J 2 
í É a? i ` a 8 E > — — ; 
É Epa as duas frações ao mesmo denominador, teremos: ss 27 40 98 iba cha = Y3 i 9 
Aie T H + Ds =D eh 
Posso E 5x9 Tag 1 E fa SE “A 45 45 agti pimi 
Fi. | rar, é A) - 35 4 è 27 E r=] j X am era: x 
SA A ja tda roda, que dá — (fração maior que —) EA otal dos inteiros s . postos será: 25 —. 
Ro Ut equi t nin tt ? F l i 45. Ne , . ro ) 
“ia okta por segundo, é a que gira mais depressa. | SE à soma dos números mistos P i 
f Es K " N ° IK F Pi à y. 
— É pr h ; 7 , 
zi PaA ni Pa R, 


TIRA ERAS 
FAIRS vana DO i dá s 


Ross 


Ati is, é êsse o pro- 
É ac prática, aliás, é 
de intei f Regra: Mul dendo como para a frações. Na y ne 
; e inteiro com ração ; cesso mais empregado. ah nuro. Keema: - 
numerd. Exemplos pap E o A — 4º Caso - Subtração de f Fasão ia de efetuar a ope 
—  Bumerador, Exemplo: Verte-se o inteiro em fração imprópria, 
s ração. Exemplo: 
4 19 i i 
arei 12 12 WS 
Cr ec 
f o 
2 Subtração de frações. — 1 Caso — Frações com : ” k 
mesmo denominador. Regra Subtraem-se os numeradores n m P E 
dá-se o mesmo denominador. Exemp si. E. E 
5 3 2 T T 
2º Caso — 


Reduzem.se as 


esmo denominador e, depois, sun 
traem-se os numeradores, dando-se O mesmo denominado 
Exemplo: 
7 3 
RE CA mn 
8 5 40 40 40 
o Caso — Subtração de Números mistos. Regra: Faz-s&, 
Ee à subtração das frações e, depois, a dos inteiros- 
xemplo: É na 


mo denominador, teremos 
: 16 15 1 
; 24 24 24 
Subtração dos inteiros: 12 6 — 6. 
(0) resultado é, pois: TE 
24 


Observação — Podemos 
ros mistos, transformando-os 


Frações com denominadores diferentes. Régra: 
frações ao m 


também somar e subtrair núme- 
em frações impróprias e proce- 


— 80 — 


— Multiplicação 

o è 

z br Regra: a 
o mesmo denomin 


3. Multiplicação de pé ke i 
ponteiro por fração ou de fi É a dá-me 
Plica-se o inteiro pelo numerado 

r. Exemplo: 


` 


1 
E 
l 4 a a 
= tis - 5 
5 


- fração. Regra: 
ltiplicação de fração po? a faz com 
Caso — Mu tiplicaç 


a ES ção. por Tm 
r, A a si e 
1 Multiplica se os numeradores entre 

3 denominadores, Exemplo: 


' 35 
DL a zix 
T A fra- 
7) reviar a multip o por divisores 
Ce Observação — Podemos ab inador 
S, div: 
Com q 


ue de- 
À denom ento, q 

' dividindo os a a O oa emplo: 
Ns, É a mutprea ível. 

e kA i i que naja, poas 


1 
A 
<P 
1 
qe 


2 
— 


3 


Esso 
Et 


— 


r t ES CUN 
+ Pr. ml . 
Seah me i 


8.º Caso — Multiplic 
duzem-se os números misto 
Como para duas 


ão de números mistos. Regra: Re- 


Stos a frações impróprias e procede-se 
frações. Exemplo: j 


ao 2 BI 7 11 

a rea Ss ge AT SMT ou 43 — 
e, 4 3 4 8, 12 
, 


Fração de um número intei 


O — Obtém-se, multiplicando 
A a fração pelo número inteiro. Exemplo: Calcular 4 de 18. 


de re E eiga 18 = é 
3 3 


4. Divisão de frações. — 1º Caso = Divisão de uma 
fração POr um inteiro, Regra: Multiplica 
7 nominador e conserva- 


-se o inteiro pelo de- 
Se o numerador. Exemplo: 
5 ; 
E e je n © 
4 12 


ar Das =p Divisão de um inteiro por uma fração. Regra: 
Multiplica-se o inteiro pela fração invertida. Exemplo: » 
35 5 E 
e a qu 5 $ 


6 6 


6 5 
a 
; E (3 
prai Cito -Divieto do fração por fraçã Multi 
Plica-se a fração dividendo pap. 2º” fração. Regra: Multi- 


Exemplo: | Pela fração divisora idade 
a E E | 4 
q RÃ ii 11 
& a e T EE a = 24 
4:9 Caso — Divi a 


É ; a 
A ie P nGros mistos. Regra: Redug 
a sA istos a fracõe 5 aA ividem-é 
as frações resultantes, 'S0es impróprias e divide 4 
„tação. — 
m, se divid 


í 


F 5. ração de fra É uma ou mais partes de uma . 
ração. Assi irmos uma laranj 


a em 5 partes iguais, 


+ 


> z182 d 


em ambos os têrmos um 


; s gn 
css. 1 Pa, 
RE re R a oiro Mo O z= de 12; 4 
48 pap — dote E 6 
| — de=." ES. pa 
2. Calcule: — de po 7 ğe % pa o 
de 950 


bora 


4 3 e 
j =; 5 h a g E e H 
ke pye adis 


- e] i Aa nl: 
- ` » ACN 


te ( - ) da laranja; se tomarmos 
será inta parte (— i 
cada parte será a quinta pa E 


no DOr ez, em 3 
á ividirmos or sua vez, + a 
a quinta parte da laranja e a dividirmos, p 


„ 1 É que éra fração 

partes iguais, cada parte será — de p que ts 4 

3 Pasto : Para achar o resultado de puma direção ia ça 
DO si TEOR as frações. pi 

- de - = A 


ou 
i n em um ou - 
— É a que ter a 
A ista ou composta. — É ou uma fração. 
6. Fração mista ` número misto i 


xemplo: a 
: 5 
4 7 | 
6 q “a 
5 T 4 
i ã osta em uma | 
R P converter uma fração comp 
egra: Para 


minador. 

3 elo deno a 

fração simples, divide-se o numerador p h- 
, A 


TES Ne 
XERCÍCIOS E a ão das frações: | 
i j a multip pest de um número 
et fras ian de fração é: q 


. 
... 
. 

A A E 

nene Disto Pelo enfiado co aja o 


. 


. 
. 
Tor * 
.. 
... 
ARTETA 
... 
dela é s/a q/6/D 0058 
Coco contas 


5 


9 


— 88 — 


as 2 de 4 
4. Efetue as seguintes subtrações: — — —; — — ——: 8 — —; 
6 6 9 11 6 
18 4 2 1 1 2 3 2.49 
— — 3; 5— — 2; 3— — 2—; 3 — — — —:; (+-5) A 
"= 5 T 9 3 8 17 6 6 
7 2 5 6 
5. Efetue as seguintes multiplicações: — x —; 4— se B— se 6% 
J 8 8 6 9 E 
ES 2 8 F 
=. Xx = X —. 
7 5 9 
: 6 2 3 4 
6. Efetue as seguintes divisões: — mim Babi qo ne Be 
a a Rs ass * T 
JB— + —; 5— + 1—; 9— + —; (+++ (1) 
Pe; E 4 q 9 ANNE, + 


PROBLEMAS RESOLVIDOS 


1. Um operário poderia fazer um tr i i 
poderia fazer o mesmo trabalho em 10 dias Oue pedias; sen filho 


- fariam em 2 dias se trabalhassem E ua JR Porção do trabalho. 


5 ; 1 
| Solução: Num só dia o operário faz — e o filho E do trabalho 
s 8 = t A 
Juntos, fariam por dia E + ss p 2 ` 
3 : A a w Ta do trabalho. E, em 2 dias, 
í a 9 4 9 9 ; 
arão: — + — = — dot 
40 40 3 rabalho. i 


2. Misturando-se certa quantidade de água a 198 iftroė 1 de 
e — 


N vinho encheu-se um tonel cuja capacidade é de 221 litros e bi yi a 
quanaldgdo de Rena que foi misturada com o vinho? A 
Solução: Quantidade de água misturada su Decio 
Ê E cd E 999 ; inho: 
5 So + Nise = 


10 
(1) Nota importante — Tôd 


frações irredutíveis e, quando Posave respost 


as deve 
, extraído em ser dadas em 


S os inteiros, 


3. Quanto custam 25 metros de barbante, sabendo-se que 7 metros E 
custam 6 cruzeiros? 6 


Solução: Cada metro de barbante custa = de cruzeiro. E 25 me- 


6 150 pie. 
tros custam: — x 25 = — = 21 cruzeiros e Pi 
7 T 


4 
des A e — de um certo 
4. Em 9 horas, 8 operários fizeram 28 metros E 
trabalho. Quanto fêz cada operário por hora? 
Solução: Número de horas ra trabalho: A 


x 8 = 72 horas. ` 
2 
— — dé metro: 


Cada operário fêz, por hora: a= = de= “860 -g 
5. Uma pessoa deve os - dos - do a de 1000 cruzeiros. Quan a 
to deve? » 
E o E siiih 
Solução: Essa pessoa deve: 1000 x 3 a É Rê 
Cruzeiros. 5 2 á 


10 
; P sá reram OS 
6. Que horas são, quando já decorr 8 


dia ? 
É : x 2 = 8 horas. E 
Solução: São 24 horas X 7 X E IF ] E 
3 e 
i m 54? i 
7. Quais são os — de um número cujos =" vale É 
5 j 
E O e A 
š DR ae O a i 
Solução: O número é 54 + E = 90; 05 6 6 FE 
| é r . sua diferença É —» 
Sag “soma de 2 frações è Te s ; 
essas frações ? 
7 1 BLA as e 
Solucã . Te E FA 
ki 12 k> 6 T2 


Na ; 
Ps 6 i e E 
12 mo E ag 
A s frações são, portanto: 


TA - i 

Re g ; ; 

E Ios des Qual o preço de 1000 Sairat 4 
as 


sas garraf. 
as custa de á 
m 4 ; : e agu : 
0 cruzeiro gua mineral, sabendo-se que 


o E 

W- Solução: c s? 

f peat ad 
E a garrafa custa: D i 

raf i 40 ; 104 cruzeiro. E as 

j tas custam: —- x 1 i 40 a as 1000 gar- 

mi É O = — 
F lo F 384 cruzeiros e 8 , 
13 


A. 10.. 408 =: 
; — d E 
; z e Wha peca 


de f 
azenda 
e 
| ustam 450 cruzeiros. Quanto 


>; custarão os — Š 
s 4 3 da, peça ? , r 
p Solução: 
a E TASEA irta a 
né x ça inteira custa: 450 .. 3 5 
F600 :4 = — e Eis 600 
; a 500 cruzeiros. 4 . Os — custarão: 


gr 


- os 


y dan “gi Pig H i 
+ åa 
PE RR A 
P: 


A + 

p k 
ht 

(> T- aq 
« qu 


+. zão dé 
écupla em que a unidade é di 


E, Edo 


s í 100 
» 1000, ete. partes iguais. Assim, 


aç es i i 


vê 


i Ti i Vezes 

} UARA ” ; 1 A 

= S menores que à unidade (partes ai 
rtes iguals 


nidade (par 


FRAÇÕES DECIMAIS 


nor À, ra! decimais. 
EE de 8 pi ovém da divisão d 
partes. Se dividirmos, Po 

. partes iguais, as frações 


rta 
nto, aquela que provém da 


ências de 10 


i 2 Ma 
E. em 10 Partes decimais da unidade. 
partes iguais dá décimos OU 


que a à 
unid unidade (partes decimais 


i 
ade em 100 partes iguais 


d ar 
ivisão da unidade em 1000 pa 


E. Part 
) aa É 
u mil vêzes menores que a U 


| g seguid : 
Sse mea É de vírgula decimal e, depoi no Ton 

er valores , endo-se o cuidado de colocar 4 
: 0,245. a representar. Exemplos: 
; oito centésimos ; escreve-se: 


fô 


t r E ` de 


E ge 
J — fre 


ordem E E 
em), e assim por diante. 


— Vimos que frag 
a unidade em um número qual- 
rém, a unida l 
serão decimai 

Fração: decimal é, E 
da unidade em 10,. 
2 


vidida. 
divisão 


decimais 05 denomi 


— ESCI 


S; . ts 
Escrita de frações decimais. i 
depois, O 


Ve-sa . 
a a 0,079. 
ama-se número de 


fara cimal o númer 
ração. Exemplo: 4,257. A parte QH 


245 mi 


o inte 


= BB (== 


"100 1000 


e antece 


ão ordinária é 


de em 10, 100, . 
s, devido à ra- 


= pão 


nadores são 


— A divisão da unidade 
partes dez vêze ] 

e ordem). 
á centésimos ou pa 
tes decimais 


Zes menores 
A divisão da i 
) rtes cem 
de 2.º ordem). 
dá milésimos ou + 
tes decimais de 


4 


eve-se, primeiro, 
número como se | 


lésimos; escreve- 


08; 79 milésimos; €S- 


iro acompanhado 
de a vírgula. 


de não hou- 


a parte inteira, e a que vem depois da vírgula é 
“Para escrever o número decimal, coloca 
te inteira seguida da vír 

Plo: 5 inteiros e 347 m 


r 4. Leitur. 
ção decimal d 


a parte decimal. 
-Se, primeiro, a par- 
gula e, depois, a parte decimal. Exem- 
ilésimos; escreve-se: 5,847. 

a de frações decimais. 
e dois modos: 


— Podemos ler uma fra- 


; a) Lê-se a fração decimal como se fôsse um número in- 
- teiro e acrescenta-se-lhe o nome da última ordem da fração. 
-— Exemplo: 0,645; lê-se: 645 milésimos. 

nuncia-se, sucessivamente, o número e o nome de 
~ Cada ordem da fração. Exemplo: 0,645: lê-se: G décimos, 4 cen- 
ésimos e 5 milésimos. À 


Ds 5; eitura de números decimais. — Podemos ler o nú- 
- mero decimal também de doi 
y 


s modos: 
- Lê-se todo o número como se fôsse inteiro e acrescen- 
ta-se-lhe o nome da última ord 
_ lê-se: 435 centésimos. 


e „2 nome da última ordem da fra- 
ção. Exemplo: 4,85; lê-se: 4 intei 


1 retta. Assim, 0,5 — 0,50 == 
] = o; e, reciprocamente, 0,500 3 
l sta 


= = 0,5 

« : , , o 

«à Propriedade permite reduzir duas ou mais frações 
decimais à mesma denomi 


"— à Mesma denominação, bas- 
ig pr à segunda um zero Ena 
| AM is ração deci , 100 
1000, ete., basta mudar a vírgula E pi Onal por 10, d 


oni ar uma, duas, três casas, etc., 
g , mero f J 
te, 10, 100 e 1000 vêze f i S 


\ c) Para se divi 
ete., basta mudar a y 


Pan uma fração decimal por 10, 10 
-a esquerda. 


0, 1000, 
rgula de uma, duas, três casas, 


etc., para 


= SO nim 


em da fração. Exemplo: 4,35; 


+ TE 


S 


T. Comparação de na A 
números decimais, akap f A AE 
do que tem maior número A 
O que tiver maior número a 3 e 24 
Qual o maior número entre o 6 9,485 por 
teremos 2,300 e 2,435. O mai 
mero de milésimos. | = Bsori 

Um número inteiro mage pra ea 
bastando, para isso, colocar de inleiris S6 
à ordem pedida. Exemplo: 
mos; escreve-se: 25,000. 


los à mesma denominação 
z 1 id , x 
i cimais, e o maior sera 


35 ? Fazendo a redução, 
que tem maior nu 


crescentar-se zeros até 


RESUMO 


a e 
Ee unidade 
ém divisão da 
Fração decimal é a que provê Ga 
o 


inteiro acompanha- 
A inteiro ac n- 
Ê é o número "a, acresce 
oi o ameo decimal é.0 à não se altera, 
; cte., partes iguais. fração 


E fra- 
iplicar uma 
y se multip duas, 
O de fração. O valor visi É sua direita. Para rgula de uma, 
tando-se ou tirando-se zer 


basta mudar à do decimal por 
- Sao decimal por 10, 100, 1000, etc., a 


Sé & 

das m r um ‚ês casas, et 9 

Po! Pa dividi as, trê Hg à 

a a direita. Par Ja de uma, a vemos reduzi-los 

eS casas, ete., par udar a vírgu decimais, de decimais. Um 

10, 100, 1000, etc., basta m arar números, ero de ordens ndo-se a Vír- 

ara a esquerda. Para pe tem maior E decimal, coloca , 
mesma É ug m AO sob a forma Of 

Mero inteiro pode 


E té a or 
la e acrescentando-se zeros à 


QUESTIONÁRIO j? Quais sao- A5 Pio 
A x cimal- mais? E sa 
, i mal? E número de frações da a decimais? 
A Que é fração senai se escrevem “o E nú 
“cimais da unidade? 


com- 
St ais:  :=7 Como se A 
A frações germe decimais? teiro sob for 

ros decimais? Como se lêem ero 


E úm úmero in 
rações e Nn q nú 
uais as propriedades das paso se escreve un 

Param números decimais? 

à de decimal? 


ão as partes 


3 TESTES 
pxercICIOS E TES č 


.. a 
ERRA CA O O era DETONA ala S 
Eeer E AR DM = dE Ra AE 
virei OM e ros 


do até orem ns RES 
im. Complete: Fração decimal é +-""""", 
Número 


= Q 2a! 
represe iionósimos. 


. ; ordem PF. 
+a.. Que ord ilésimos. 
Risque a resposta certa: (Los, Mik 


x 2, -- 
no número 102,527 ? Décimos. ; 


— 89 — 


decimais. — Para compara 


R 


des dessa ordem. Exemplo: 


to sob forma de decimal, 


b a forma de milési- 


m 10, 100, _ 


o algarismo 5 


ay 


h 
D iake fhe ir 
a. 
[es mL T 


4 Escreva: um décimo; mil e cinco centésimos; duzentos e vinte 
“décimos; oitocentos e setenta e três milési 


mos; cinco inteiros e vinte e ks E. 
= quatro décimos milésimos; quinhentos mil e cinco centésimos. p> RR 
5. Leia: 0,749; 0,00056; 0,07456; 23,056; 


| 
“5550. psereva em ordem decrescente os números: 0,05; 0,055; 5,5; a ES 
55,50; 0,5; 0,005; 55,5; 55,05; 0,0005; 555,005. d . | 
7. Escreva em ordem crescente os números: 2,45; 3,67; 12,04; 1,208; d ñ : | 
125,005; 0,007; 14,098; 1,798; 6,760. f E.. a 
= 8. Que acontece com o número 24,735 quando lhe suprimimos a - H i ao! 
vírgula ? 2 RAÇÕES DECIMAIS E | 
PROBLEMAS RESOLVIDOS |. | OPERAÇÕES SÓBRE F | T 
: pi E -S€ j 
Ez “lo Santos Toin pode-se obter com 2 inteiros, 5 inteiros, 3 in- 3 ais Regra: qb de k hi 
teiros e 5 décimos, 6 inteiros e 9 décimos, 7 inteiro e 3 décimos? R anay = ecimais. — : OUIEOS -= i ARP 
l Resposta: 2 "inteiros = 20 décimos; 5 inteiros = 50 décimos; 3 Ed Adição de Uragan S uns debaixo A o é, déci- E | 
— inteiros e 5 décimos — 35 décimos; 6 inteiros e 9 décimos = 69 décimos; as frações ou os números deci tical, 1 à 
= T inteiros e 3 décimos = 73 décimos, 
2. Quais são as duas ordens 


s oluna ver ásimos, ete-; 
Dodo que as vírgulas fiquem o dobaixa dé o CU 
ado A mos deba; de décimos, centésimos e fôssem inteiros, k 
“centésimos milésimos? — dos décimos milionésim depoja x0 de déci Ê úmeros como sS luna das outras 
“à q fesposta: 10 — As duas ordens mais próximas dos milésimos são: | “epois, Somam-se todos os n do na mesma coitu f çs- 
à esquerda, os centésimos; à direita, os décin — As duas Coloca-se a vírgula do resultado 
ord ilési : à esquerda, os dé- 


| 
| 
f 
xemplo: i 


virgu] 
: = Sulas, i | 
: E 2 E duas ordens mais ts] À E 42,25 < Eq 
Próximas dos décimos milionésimos são: à esquerda, os milionésimos ; sià 8,326 . N | 
à direita, os centésimos milionésimos. yE 8,326 + 14,9 = 14,9 * “EM i 
| 3. Quanto resta em milésimos num obi s 4 Fis e | 
É sctmos? m objeto do qual se tirou 253 mi f 2,25 + 8, PR | 
Viga ge Restam: 1000 milésimos — 953.— 74% milésimos . Eh 65,476 W -y 
m algarismo ocupa o sétimo lugar à diva: í i ASE |. 
é o seu valor relativo? Ea à direita da Virgula. Qual a! Escreve-se - o. 
esposta: Esse algarismo exprime décimos milési ja jmais. — Resta: i 
Quais são as unidades decimais mil yê ea á Eq a x ões decimais. ! 
cimos? E as-cem vêzes Menores que os centésimos? menores que os dé- Subtração de fraçó i 
E: esposta: As unidades decimai i ; 


J 2, 
0 p E 
“se dDtraendo debaixo do minuend 


enores goi E 
tos; e as cem vêzes menores T os, degimos "respondam. Subtraímos com 


toy ue o ai > 
os milésimos. É que os centésimos são 


A umer S 
o se fôssem N coluna das - 
6. Quantos centésim 


ma b- o | 
O: na ais do su “A 
Os e j do resultado | decimais d or: 
ilési utr, « COlocamos a vírgula do rismoS "= neste, com “a! 
E ºS milésimos, milionési ilionési á j i Out, < Grid algar os neste; — 
“décimo milésimo? i | lonésimos, bilionésimos há num p i traen vírgulas. Caso o niian do, completam i o 
Resposta: 10 centésimos. milésimos; 1 SAP EE a E Zero, O Seja maior que o do A los mA 
“lionésimos. Ú i 00 milionésimos; 100000 bi- Aero > aS ordens que faltarem. Exemp 65,3700 ` > Po f 
À EET - ; | 
0,0625 j A : og 
| Md aa 
4 +» : A 6 ? s! - r ~N | 
| Ta DE Ae jd 
à d i ig i is £ peera sa no AT 
= imaiS. — jaram- M: 
EN iplicação de frações decimais — separam- E 
j Mengo Multiplicação de aa inteiros, € 
b - É») -S é i 


€ os números como se 
à mei 


produto tantos algarismos para formare 


Ê n- 
m a parte decimal qua! 
tos houver nas partes deci 


mais dos fatôres. Exemplo: 


3 4,326 
4,826 x 0,24 — 0,24 
17304 
8652 
1,03824 E 
4. Divisão de frações decimais. — 1.º Caso — O o 
é um número inteiro. Regra: Faz-se a divisão como se po nte, 
endo fôsse um número inteiro; depois, à direita do quocie 
Separam-se por u Í 


é > tas 
ntas casas. decimais quan 


26,328 | 12 
26,828 - 12 — 023 2,194 
. 112 i 
048 
- 00 
2.0 


Dn; REV] é 
divisor é anda inteiro mas o dividendo o 
5 or. Regra: Acrescentam-se zeros ao dividen 
(o ds ça lhe altera o valor 

plo: 


e procede-se como no 1.º caso 
xem 
46 + 2 = 0,60 | 12 
0 0,05 
8.º Caso 


z — O divisor 
têrmos têm om 


nos esmo número de casas de 
a divisão como 


Se os números fôs 


. . -gE 
cmais. Regra: Faz-s 
exata, o quocien 


sem inteiros; se a divisão fôr 
te será inteiro, Exemplo: . 
$ 12,85 | 0,42 
12,85 = 0,42 — 895 29 
5 17 


Observação — A di 


D A visão não é exat 
mação (até 


pa / a. Se se deseja aproxi- 
centésimos, por exemplo), coloca:se uma vírgula 


E ; i gil 
e€ um número decimal e ambos O 


j g continuando-se 
“junto ao quociente e um zero junto ao resto, 
[s 


epois a divisão: 12,35 | 0,42 
395 29,40 


170 
020 


mero de 
A 10 número 
4.º Caso Ambos os têrmos têm ir ditrigor, Regra: 
. as = E SA 7 qu kh 
ii decimais, mas o dividendo io A acrescentam-se, no 
Mocam-se zero e vírgula no q 


5 inuacão da divisão. 
dividendo, os zeros necessários à continuaç 
x : 
emplo : Bo. ii aa 
0,49 Ss , e 000 “02 


têm o mesmo numero 


visão não ivisor 
d 5.º Caso — Os têrmos da divisão 1 dividendo e o divis 
ec 


E r em-se O 
asas decimais. Regra: Reduz 


s 
"os, as casa 

é É com zeros, x À 
e inacão, isto é, igualam-se, ão como se fôssent 
decimas? denominação, i uida, a divisa oloca-se a vir- 
nú ais, e efetua-se, em seg c 


i ão À 
iar "oximação, i eston. 
gul eros Inteiros; se se a A G nos vários 
E à no Quociente e os zeros 


Xe 5 
ne: 18,60 | 1,24 
0620 15 
18:0 à. 1,24 = 000 
12,789 | 2700 
4 19890 473 
lamney «BT = 09900 - 
1809 xata, po- 
.. LO ei , 
divisão não e se de- 
a, ~ cc e faz uma = l, cimal qu x 
dese ie! o E 3 aprommas aba dividendo. Sa- 
paa TMa is poreda d G com à naen 
0 + 1? y 2 . ir 8 or " resce 
É Dag que desejamos dividir 8 poa da 
Zeros ia Como 0,001 tem 


00 por > 
ividendo e dividiremos 85,0 


= 93 — 


“2. 


A T ~ EXERCICIOS E TESTES 


1. Complete as igualdades: 
xi 39,0045 + 0,9854 + 
b) 


c) ABZ SE aurae = 3,7742 
Cos renes = 0,012 = 12 

2. Efetue as adições: 
a) 2,05 + 14,001 + 0,0356 
b) 0,07 4 23987 + 1,1659 
c) 0,54 $ 0,2305 + 54 096 
d) 0,19 + 1,0050 + 0,1265 


3. Efetue as Suiblraçõess 


a) 87,25 — 0,002 
b) 12,09 — 1,987 
co) 3 002 — 0,005 * 
a) 125,8 — 74,82 


4. Efetue as multiplicações: 


a) 1,65 x 0,98 

b) 23,02 x 13,860 
c) 0,052 X 234,89 
d) 0,009 X 8,345 


5. < Efetue as divisões: 


a) 0,423 = 0,015 
b) 12,798 + 2,462 
c) 25,80 = 5 567 

d) 0,642 = 2,024 


6. Calcule as expressões: 


a) 62,98 4 0,05 x 1,926 
b) 4725 — 0,78 X 23,45 


e) 2674 = 26 4 4,36 x 0,5 
d) 889 — 240 — 1,07 + 4,7 
4) x 0,02 


01) = 1,24 
g) 45 x (6,245 x 15092 — 0,03) 


e) (57 4 850 + 0 
£) (0,06 + + 3245 04 


36 
TE — 8,04 — 9,89 = 30,08 


f 
o f ta De ca i E Í 
y | A | 
os 0,956 e 12,734. “ll 
10, Torne cem vêzes maiores os Ermo 546,99 é 34129. E | 
Ji. Torne mil vêzes maiores os N 157,045. | Bo 
12. Divida por 10 os números 9,23 e | | 


25,003. E La 
“18. Divida por 100 os números 284, penie 10 m 


S. A 
PROBLEMAS RESOLVIDOS A 


ara que o resto «GR 
Quanto é preciso subtrair de 1945 milésimos P EEE | 
seja 685 décimos milésimos? Subs qual será 
pee: o e de 3,3448 por 0,904 subtrairmos E 
x e g 
Do resto? e do quociente , 


gesposta: 1,217. F mos pa 

te soante devemos adicionar a 75 centési | E 

* tal a décimos? resultado pela 

pontas 37,45. dá mor BE multiplicarmos O 

e Sividirmos 1,104 por 4; í x 

Metade de 3,6, qual será o produto? à 5,42? ; 

f Resposta. 0,864. do a 0,29 dá b.ga: 

i 5: Qual o número cujo triplo soma ra se obter . | 
E Rosta: 1,71 ciso multiplicar 0,035 pa a E | 
or que número é pre YA | 

| 


` 


ra que a soma seja — + 


“MOO 000 01299 


+ 0 00035. cima » AN 
i Solução. 0,000 000/01225 8 OaS N 5 metros e A a | 
tus do a . Y 
mento a 6 o ilhos de uma estrada de deixar entre dois metro e por grau. 


alonga por 
Hi dg 007. contato a 72 graus? O ferro se 


5,40 = | 
. 1235 de metro. de: 0,000 01235 X 72 X 5 f | 
EN 0% cão: O intervalo deverá ser de: 0, À S. 
Ao 480168 de metro. es A 1 
“4 
E ||| 
“ 4 | | 
||| 
Fal Y | | 
| hab: [ 
7 f 
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CONVERSÃO DE FRAÇÕ 
i ES ORDINÁ 
BM DECIMAIS E VICE-VERSA isi i 


1. Conversã a a 
Divide-se o AR a ordinária em decimal. — Regra: | 
numerador tantos zeros a o denominador, acrescentando a0 T 
possa fazer a divisão quantos forem necessários para que se 
decimais quantos fo e, no quociente, separam-se tantas casas 

orem os zeros acrescentados. Exemplo: 


Converter — raçã 
ter z em fração decimal: 
30 |5 
0 06 


2. Conver 
Escreve-se no 


= É ul 
100 4 = | 


3. Conversã 

a versão de nú 

Regra: E e numero deci 

* tuscreve-se no ecimal em fracã a: 
5 ; š x 

a virgula, e, no denominadas o o número Et dese AOA | 

ros quantos forem as ador, a unidade seguid ecimal s | 
casas decimais do tn Ê mm e | 
ado; epolS» 


= 06: cu 


: 


“Simplifj à 

Fi 1 -~ . 

l a oe os têrmos da fração resultante, se tiverem um 
omum. Exemplo: Converter 2,45 em fração decimal: 


246 = 245 a a 
100 20 9 


— As frações decimais chamam- 
frações ordinárias 
dízimas periódicas 


4. Dizi sigo 

-se ta pretas periódicas. 

em mo êm dízimas. Quando convertemos 

simples e T podemos obter dizimas exatas, 
e dízimas periódicas compostas. 

de uma divisão exata 


a F z ; o 
J Dízima exata — é a que provém 
a fração ordinária a 


8, por E 
isso, exprime exatamente o valor d 
que corres: 8 
e corresponde. Exemplo: — = 0,6 (dízima exata). 
D- Hui 5 
) Dizima periódica simp 


Los : 
Os (algar £ 
finas arismos ou grupos de algarismos 
ente, porque a dízima provém de uma 


les — é a que consta de perío- 
) que se repetem inde- 
divisão que deixa 


Sempr 
Mpre resto. Exemplo: — 0,2727217... (dízima periódica 
p- fração evidente que a divisão pela qual se fêz a redução desta 
Í º pode ser prolongada indefinidamente, 0S algarismos 2 


(i 


e7 

` repetindo sempre na mesma ordem. a 

Period, Dizima periódica compost é aquela que, além dos 
: 0, repetidos indefinidamente, tem uma parte não perió- 

dica, 1 4 

» >° fogo depois da vírgula. Exemplo: e = 0,2666... 


rte não periódica 


— 


(dízi 
zi mK i 
e a periódica composta, em que 2 éa pa 
Período). . E A 
ger. Determinação da geratriz de uma dízima. — Fração 
el T l ; F ão ordinária 'da qual 
Minar originou. Dada uma dízima periódica, podemos deter- 
Siderar. fração geratriz dessa dízima. Dois casos evemos con- 
o) a periódica simples: Para achar 
toma-se para nu- 


gerat Striz de uma dizim 


iz de uma dízima periódica simples, 


— 97 — 


. 


Ar i pj 
mo , CN 
ros aP Aia- Ex e 
fi: ' A end sd 
q $> 


FA 


merador um do í ; 
s per ' ; E. sá 
períodos e para denominador um número for- A ; 
k E- 


‘mado de ta : 
Frendo. ntos noves quantos os algarismos do periodo. A Operações. As . E 
q x ind p o que estiverem dentro aêsses sinais devem ser 
0,4249242... — £ ms sie en 
| soni ea E ` i * cionária E ar o resultado de uma expressão numérica ou fra- | 
r ; 99 ; č divisões ,@ etuam-se, em primeiro lugar, as multiplicações e as | 
fração é a geratriz da dizi “| cõesd a, “depois, as somas e as subtrações. Quando as opera- | 
99 a dízima 0,424242... U 3 rem o igäo e subtração, ou de multiplicação e divisão esti- | 
indicadas consecutivamente devem ser efetuadas na | 


b) Geratri À orde 
. Geratriz de uma dizima periódica composta: Para | m em que se apresentam. 
POSLU: x. e houver sinais de agregação, resolve-se, primeiro, o que 
| 


achar a geratri 
ratriz de u sã 
para numerad ma dízima periódi E -esti 
e or ` = 3 dica com oma-S? : Iver bp A . - 
víodos menos a ri te não periódica seguida apena da pe Trados E m dos parênteses, em seguida o que estiver dentro f 
número formado de En periódica; e, para denominador um ; êtes e, finalmente, o que estiver dentro das chaves. | 
Ed 3 - 
2o p anado, seguido de E Arad quantos forem os algarismos f. 
Os da parte não periódica e ço forem os alguns | x RESUMU . “ 
. pio: I. “Merador” converter uma fração ordinária em decimal, divide-se o nu- EE | 
0,45888... — 458 — 45 413 | Mária, S g denominador. Para converter uma fração decimal em ordi- À 
Se o ee ; enomina A no numerador a fração decimal sem à vírgula e, no s | 
l 900 900 “Tismos q dor, a unidade seguida de tantos zeros quantos forem os alga- $ 
O numerador é Ordinári a fração decimal. Para converteı im número decimal em fração | 
dos períodos (8 a parte não periódic ; l º, no so escreve-se no numerador o número misto decimal sem a vírgula B 
minador é f. ) menos a parte nã A (45) seguida de um _ “asas q nominador, a unidade seguida de tantos zeros quantos forem as 4 
período t ormado de um 9 ed do. periódica (45). O deno- — €m Pad do número dado. Quando convertemos frações ordinárias “1 
ano em um algarism e dois zeros, uma vez que cada. ME díizima as, podemos obter dízimas exatas, dizimas periódicas simples | 
Ismos. : 0ea parte não periódic: da a a  VeDreser S periódicas compostas. Expressõos numéricas são quantidades M: | 
Ef À riadica dois a% efetuada tadas por números com a indicação das operações que devem, ser | 
etuada a z A = is ` y $ s | 
iks + a subtração indicada, obt 413 E E 
“due é à gerat , emos a fração —— ! Q QUESTIONÁRIO | 
t ratri; E, i Y : u P EN o à D 
triz da dízima. 0,45888 — teera me a regra para converter uma fração ordinária em decimal? E a | 
E A Converter a converter uma fração decimal em Eid c z Me ça Ep E] 
E 5 ' dizin UM número imal em fração ordinárias. omo se. l gE 
XPRESSÕES FRACIONÁRIAS Dlegy mas? Que é Fa PEE arata? F uma dízima periódica sim- y 
Expressõe sô S, o dízima | Uma dízima periódica composta? Que é fração geratriz de uma E | 
números s numéricas são A q Simples Periódica? Como se acha a geratriz de uma dizima periódica E | 
did » COM a indicação d quantidades representad or E Press a geratriz de uma dízima periódica composta? Que são “d 
A DE do êsses números Operações que devem aoan Sões numéricas? E fracionárias? Como devem ser calculadas? P 
ê í) S sã aS ] * reali- 
Ì mi Tal pesee Peamine T ordinárias ou deci- EXERCÍCIOS E TESTES 4 
ig es numér À +. í " l 
mados sinui Ê méricas j — i 
E is d é ou fracionári p. Ł E nak -e -E 
Chaves {3 ii a parênteses ( las usam-se os cha” | | Podemos complete: Quando convertemos frações ordinárias em decimais | 
3 E A di pa aa Ra a ro E amor a ese y 
- pa ear à ordem em que a colchêtes [ ] € | gg: Sublinhe as dizimas periódicas compostas da jaja" 0515151... 
em ser feitas 28.) 1. 3. qo 5454... 0.676767... 0,101010...- 0,9243438... q 
K t ão "GRI 4 0,48; ooga Verta em fração ordinária as frações decimais: 0,35; 0,65; a 
i = NE ,036:; " di 
d i ; 0,875; 0,304; 0,625. i j - 
zi 
J 


— 9- ` sd 


OF e eA A F y i ú 


E . 14,4; 
4. Converta em fração ordinária os números decimais: 2,75; 14,4; 
24,08; 9,275; 102,246; 28,098; 165,368. 


p ' 1 8 E Bass 
Ba 1 — — — “ms 
f 4 A 8) ET E e 100 — 3150 
5. Converta em fração decimal as frações ordinárias: Pi 8g E E 2 3 3 3 9 17 
É a 4 11 e E ae s 
Ea = pote SER E AE 
d + 2 3 
9 6 a 4 E s 2 a É 
2 à 
a , TE o, 4 À a 
6. Converta em fração decimal os numeros mistos: 2—, 7 28 10) | Ts s — ) —= [= 20 ] a 
É : D) 3. + IN, é 9 3 4 vd 5 ] CRE. 
7. Escreva: a) 3 exemplos de dízimas periódicas simples; A [72 bao De ( Ten | E 
exemplos de dízimas periódicas compostas. j = f (+ ss 7 5 
8. Determine a geratriz de: i zi L 
5 
a) 0,0666... d) 0,245245... i 
0,999... e) 0,013434... E E 
e) 0,58787... f) 0,4275275... | 
9. Efetue: j “ E 
y 
a) 0,555... 4 0,777, a 
b) 0,6565... — 0,2424 a 
c). 0,3232... X 0,4646 
d) 0,4848... = 01414 g 
o Ê 
EXPRESSÕES FRACIONARIAS (com os resultados) 4 
7 1 1 49 S 
a ja | 
= 9 6 15 90 


— 101. — 


. £” . - a si e 
1. Sistema métrico decimal. — É o conjunto de pesam i 
medidas. que têm por- base o metro e cujas relações entre & 
unidades da mesma espécie são de 


ENE 3 trico EM 
cimas. O sistema métr a 
entes grandezas que se n0 | 


E s 
deparam na vida p omprimentos, volumes, ma 


sas, etc. r i ; 
2. Histórico do sistema métrico. — Os 
de pesos e medidas apresentavam tr 


| 

. g% 

antigos "o | 
ês inconvenientes pY 


E ; itrà- | 
— As medidas escolhidas arbiter 
a com Pô e as circunstâncias, O pE 
ndes dificuldades, principalmente para O 


c) Não eram 


E p ie a 
a y 7 As medidas não se dividiam Nº 
Tazão decimal. As unidades secundária 


uma reforma 
at 0, Luís X I; r 


+ a] 
(1). "O meridiano é um cí E sui a | 

Terra em duas Partes iguais. RIO ique passa pelos, pólos e divide 
Quadrante é 


n ai i 
í a quarta parte da circunferência. 


nea 102 e 


baie. BLT ge o ' K } 


& ma ? 


E. des 
A e 187 


Ra 


BA a 
: fade de comprimento, que representa, 
po mili 


A 22208 
irao Sa, solicitou à Academia de Ciên 
“8 que realizasse 


| 
Rr. 
EIN 
| 


idi rrestre foi feito 
O cálculo do quadrante do maritani i o arco do meri- 
= Por Méchain e Delambre. Para isso, i 
= diano terrestre compreendido f 
“entre as cidades de Barcelona 
- © Dunquerque, daí calculando o 
comprimento do quadrante do 
meridiano terrestre, 
Foi construído o metro pa. 
de platina iridiada, o qua 
Ncontra na Repartição de 
esos e Medidas, em Sèvres, na 
= Jança, Mais tarde, verificou- 
5e que êsse padrão é um pouco 
— Menor que a décima milionési- 
Parte do quadrante do me-. 
-diano terrestre. Mas foi con- 
- Servado o padrão, que passou à 
Sr medida convencional. de 
0 Brasil, o uso do-sistema di v oa DASS 
4. Atualmente, quase todo i 
o sistema métrico decimal. 


: i étric 
Unidades do sistema mo pre 
do sistcma métrico deci 


. 4 j= 
tras) — un 

Se ôdas as our: seima 
O metic (de que se originam aaa vimos, a décim 


ridiano terrestre; 


“drão 
— Se e 


: é obrigatório 
E mal é obr 
ico deci do mundo ado: 


As unidades funda- 
: O: == ÀS 
7 Mentais 


DS e do me É esenta a 
po sima parte go umn quaro de massa, que repr ado no 
b) quilograr:a — unidade de destilada, pesa ão 

Massa d Hpk a o cúbico de agua no máximo 

E e um decímetr 

Vá 


.entígrados, 
dens € Na temperatura de 4 graus centis? 
4 “sidade. 


, 


> representa 
O o segundo — unidade de tempo, que rep 


86400 
do dia Solar 


a " Além das unidades Era 
no. EN áltiplos. — iltiplos dessas umga- 
am É Múltiplos e aam à submúltiploą os, no sistema 

daq ais, existem os m pregi 


meio Para desionar os múltiplos 
mép}. Cara designar os 
a- Etric g 


o ~ hecto, quilo e 
os oò: deca: hecto, 
seguintes prefixos gregos» 3 


NE A 


Iv aii a ds aai Oaia 


miria, que significam, res 


ilti a ' s ” ue. 
Múltiplos são, por conseguinte, as medidas superiores, que 


valem dez, cem, mil, dez mil vêzes a unidade principal; e, as 
múltiplos, são as medidas inferiores, dez, cem, mil vêzes 
nores que a unidade principal. 
“deca = 10 a f 
mr hecto .— 100 (h 
i Rs ER 1000 (k ) 
Unidades míria = 10000 (ma) 
secundárias i 
5 Suoman, | E= U00] ow tiesima partë (e) 
Submíltiplos { centi = 0,01 ou centésima parte (6 
deci — 


l ou décima parte 
5. Medidas reais 
ser: a) reais ou efetiv 


e imaginárias. — As medidas podem 
medir, isto é, quando 


E ra 
“8, quando. servem, efetivamente, pa 


l 


IÑ 


QUESTIONARIO 


strico? 
i étrico? 
5 - o o sistema m 
on Que é o sistema métrico? Em que é a Pr e medidas? Auem 
Quais os inconvenientes dos antigos pistemies pesos e madian, SHA do 
realizou a reforma dos antigos omaris E ela? Quem fêz o cá aulo do 
` Unidade básica escolhida? Que represen o metro padrão do. [piain os 
Quridiano terrestre? Onde se encontra tema métrico? Quais edidas 
uais são as unidades o oia me  oibmúltipios? Que são me 
E ética? Fi ð 
Múltiplos do sistema métrico? i 
. & s . RO 9 
reais? E medidas imaginárias? 


` 


) S 
EXERCÍCIOS E TESTE 


ai sa ` nal é O aseo ce dous 
l. Complete: Sistema métrico qe ompletam a frase: 
DR srs ss ie crise T COR . ue € dedo 
di Sublinhe, nos parênteses, as palavras que com játeragiindos — 
“Os antigos sistemas de pesos oo ao uniformes — h ci 
f Complexos simples — instá ia de Ciên- 
ive; Ej k > demia 
Stáveis), t Quem solicitou dino (Hen- 
8. Risque a resposta certa: — igos de pes 
ias o ES LO! antigos o a 
Cas de aris a reforma dos ng Carlos V). te décima mi 
aue IF . Napoleão I — Luis 


; errestre par 
Ordene esta sentença: quadrante ee 


ü Ea 0 
“ésima, meridiano a do é metro O. 


rimeira: 
ôrdo com a P 
umere a segunda coluna de acôrdo 


c J~ 1000 
“ (1) deca ( ggo 
(2) hecto (51) 10 
(3) quilo C? 0,001 
i (4) mária () 01 
(5) deci } (=) 0'01 
| (6) centi () db 
5 (T) mili 


3 : 08 
existem materialmente, como o mei 
o quilograma, ete.; b) imaginárias ou fictícias, quando a 
São representadas materialmente, isto é, quando não pode E 
ser manejadas, existindo apenas para os cálculos, como o qu! 
lômetro, o metro quadrado, etc. 
-RESUMO , 

Sistema métrico decimal é o con 

por base o j 


cie 
s ações entre as unidades da mesma espé E 
são decimais. Os antigos Sistemas de Pesos e medidas tinham 3 incon 
venientes: a) não eram uniforme a 


nao eram estáveis; ec) não eram 
cido um novo sistema tendo com 
a milionésima parte de um guar o 
fundamentais do sistema métric 


Para designar os múltiplos des- 


2 o 


ecim 


OS prefixos: deca, hecto uilo e míria- 
Para designar os submúltiplo x Pro» AUNG, je 
i plos mpregam-se os fixos: deci, centi 
mili. As medid Podem ser reais ou efeti pre os E 


Vas e imaginárias ou fictícias 


RE MP 


| 


o 


«sad 
h 


> idade a outra, etc.; o 
Beográficas, fui e cuia ee EMEA marítimas, 
Miriâmetro está em desuso: Para me 
Pode ser utilizada a mi- l 
ta maritima interna- 
ional, que equivale a 
1852 m. Para medir 


_ comprimentos inferio- == 
à MEDIDAS Ves a mm, emprega-se, am kol 
bo E S DE COMPRIMENTO nos | aboratórios, o mi. | 
3 Ad | nl > Que equivale a 
d 1. Medidas de Comprimento. — São as que servem para a 000 001 do metro. 
— avaliar linhas 


ORE Medidas efeti- | 
a estrada de rodagem, ete. A unidade funi | vas de E nina 
DEEA de comprimento é o metro, cujo símbolo é m e re-. 5 
presenta: 


R E va) aproximadam 


Metro ‘articulado 


S Medidas efetivas de 


o é comprim > 2 sr são? 
£ . 4 ento, isto e, as emos manejar, a 
pad ente, a décima milionésima parte de Um Que existem concretamente e pol tal Dt dê madeiras | 
quarto do Meridiano terrestre; Ro O o deom — régua de ro metal ot dE a; 
E evatamente, a distância, à temperatura de zero graus | É OMDlaciicabn nao — reen articulado: ai 
E igrados, dos eixos dos dois traços médios gravados sôbre O metro — régua rija la ia ou articulada; 
a L o de platina Iridiada depositada na Repartição Inter- E e rija ou i 
do onal de: Pesos e Medidas e consi rotótipo | *câmetro — trena e € rente. 
Onsiderada como o p Ordesdmetro e 
AE å o — trena e 
| 0 duplo-decâmetro 
2. Múltiplos e s ílti f 
tro s3 ubmúltiplo os do 
metro são; Paes do metro. — Os múltipl 


o decâmetro - da 
b) o hectômetro ( ( M), que vale 1 
o o quilômetro 


submúltiplos do metr 


} O são: 
a) o decimetro r 


a miriâmetro, E vale 1000 metros; 


E Asi 

imento. 

: ompri 1 res 

das de compi amem maior 

na Leit ita das medi dez vêzes | 7 
sto ura e escrita dez em $ is Para 
nidaq ; ndo de dez em * decimais. 

es mprimento, se eros al 

x ore dão escritas é lidas como núm sinal pelo qu 

die 2 

lecą 


, 9 lo: 
q revemos E a ixemp 
É des, Os a unidade escolhida, a do número. E 


e- 
te decímetros, escrev 


a a a ese 
três decâmetros e quarent 


ime um com- 
, dam 


a e e expr da uni- 
mero qu ome « a 
> 4 - sH azemos a leitura de um a seguida do ER da uni- | 
b) o centimetr (dm), que vale a décima parte do metro; Mento enunciando a parte A companhada do a Exemplo: -= 
“metro, o A o. (em), que vale à centésima parte do depois a parte gamma “algarismo dy hectômetros 
sge + A . i im a A p 
c) o milímetro (mm), que val és: te do IN ne representa gs e sessenta 
= metro, , ale a mi esima parte =! m, lémos: quinh 
f | 
Observação 


=O decâmety 
sdo o 
“ dição de terrenos; [o Wilômetro se 


Era O o s 


PP ga PI 
ERA dE ro! 


É sômente empregado na me- 
rve para avaliar distâncias 


€ cinco decimetros. 


r comp 
Mudança de unidade z vizitih 
Vale 10 vêzes a unidade 


“mento. — Como ndo 
imento. ssar- 
E inferior, para pass: 

€ 


— 10 ==" 


mos de uma unidade qualquer para outra, basta multiplicá-la 


ou dividi-la Por 10, 100, 1000, etc., conforme a mudança enm 
vista; para isto, devemos lembrar 


EXERCÍCIOS E TESTES a ari 
5 = ru 
1. Complete: Medidas de comprimento são as que se 


. . . N 0- 
giras. que podemos multiplicar ou COo a a A A O metro representa, apr 
dividir ú q PT PP. 
RÉ e RR Ee 100, 1000, ete., deslocando a viren i E e a na e a a iiir 
da” e, ordens decimais para a lireita ou para a es- (o 2. 
querda. K CUME GU PAN: 


ta q 


5 Exemplo: passar para decâmetros o número 42578,6 cm. 
omó o decâmetro vale 1000 centímetros, basta que dividamos 


j Brog t 461,78 m; 
0 úmer s ; ' ; 
por 1000 o número 42578,6; encontramos 42,5786 dam. B369 hm; 74 em 
6. Cálculo do perí do, D Piba 
o a erimetro. — Perímetro de um quadrado . screva: E 
de um retângulo, ou de qualquer outro polígono, é a soma dos à) 1 decâmetros e 85 eaae entimetros: 
seus lados. Para avaliar Z9NO, ‘6 é 5 hectômetros, 4 metros e 


> a- 
> por exemplo, o perímetro de um qu c) 8 quilômetros e 65 metros. 


» ver quanto mede a soma dos seus lados: > 
en a o que o quadrado, cujo perímetro Te Te pal medir, | 6. Escreva por extenso: a) 1,50 dm i 
são em an ia o Matro lados de um quadrado To j b) y e) Pisa 
, s: m + 1,20 + 1,20 m = 08, Ei 
= 4,80 m ou, para reyi VM - L20 mp1, c) 97,002 km z 
abreviar . poi m. Ž - 
Para avaliar o i a soma: 1,20 m x 4 = Aet i T. Reduza: 05 m a mm 
AR q E , o 
Verificar quanto med oma qo um retângulo, basta tam e |. a) 15 ma dm 6). dios him a 
o retângulo, cujo e a soma dos seus lados. Suponhamos qU y b) 39.47 dam à Üm f) s dm a dam 
comprimento ds perimetro desejamos medir, tenha 15 m a e) 63,54 cm a m A 68 km a m 
são iguais dois a doi: e largura, Como os lados do retângulo | | = D 90 mam a km uid 
vêzes o comprimento” nas rimetro do retângulo é igual a duas S Escreva o que se pede: g dam? E 6 bm? E aio? 
mos: 15 m º mais duas vêzes a largura. Assim, tere- P a) A quantos metros correspondem eio? E em 7 km e 
i + 15m +10 m Om = 50 m. $ 1 b) Quartos metros há em 5 danilo decâmetro? 
€) Quantos metros vale um du lo metro? 
Rd RESUMO E Quantos centimetros ~ o “do e 
ledidas de e ; E e ida 100 vêzes m 5 
unidade Andamento Pato São as que servem para avaliar linhas f) A a ere: qu 10 vêzes maior qUe ^ . 
metro são: o decâmetro e comprimento é o metro Os múltiplos do ' ual a medic 
submúltiplos são: o decime hectômeto, o quilômetro, o miriâmetro. ` Efetue; = dget hm 
efetivas de comprimento saoe © centímetro e o milímetro. As medidas a) 6,75 m + 4 dam + 73,49 em = 
o duplo-metro, q ecâmetro é o decimetro, o duplo-decímetro, o metro, b) 8,46 m — I M Etc a 
primento, sendo de dez Em Po 9 duplo-decâmetro. As unidades de com c) 692 m s 6 mio es 
idas. como Números decimais, “2ºS maiores ou menores, são escritas RESOLVIDOS ercorre 
a PROBLEMAS Quantos metros P 
, as. . 
QUESTIONARIO Dor m trem percorre 156 km em 2 hor 156000 metros. 
4 ara que servem as medidas d P zade NR gi 0? AE 156 km jo «metros. A 
Ta e Comprimento? Gus o Comprimento? Qual é a unida | 0 tre Cão: 2 horas = 120 minutos. 190 = 130 Qual é 
Múltiplos do metro? os subme. ppresenta q metro? Quais são 0 | 
e comprimento? Como múltiplos? 


Pose 1,9 cm. 
2, Percorre por minuto: 156000 = essura de 1, 


Quais são as medidas efetivas | 30 Um k áginas tem uma esp Espes- 
mento? Com Se escrevem e se Ja 4 = IP, es livro de 408 páginas tem. as? folhetos. 
© se muda de uma unidade de esd kad s E r | Pessura de um folheto de 2 páginas” o — 204 


ra dução: Número de folhetos: E o 093 m. 
— 108 E “ Um folheto: 1,9 em + 204 = O; 


== 109. — 


Por segundo. A que distância do canhão 

um e - À que distância « A 
ção: Lea ae ouve o ruído 13 segundos depois do tiro? ma 
de erida pessoa acha-se à uma distância: 340 x 13 = 


SOS va â atro? z 
aa Passos. Distân Número de passos em 52 DR ia Rea 5 200 
h, ancia percorrida: 5200 + 13 = 400 decâmetros ou 4 KM 
aneiro às 3 horas da madri- 
364,5 km de distância. A velo 
a de outro é de 40,5 km por hora: 


$ MEDIDAS DE SUPERFÍCIE nn 


km por hora, e 
olução: Nú n e outro? 


São as que servem para : 


Ê lar- 
A zag nprimento e 
“aliar a extensão com duas dn o etc. Chama- 
que gastará o 2.0 ciclista: JD Iura), como a área de um pe O] idade fundamental de su- 
e área uma superfície medida. A un 


2 resenta 
z pegar é m? e que repre 
E Perfício é o metro quadrado, cujo símbolo é de lado, isto é, que 


l. Medidas de superfície. 


“cado UMa estrada é ml 
cadas de g, + Sombreada de ambos os 1 árvores color | 

f y ados vor árvores € j 
6840 m? em 8 metros.. Quantas ` 20 


4 TO r 
a áre hs e tem um met Aa i 
rvores há num comprimento m a de um quadrado qu Pen metro de larg er 
Solução: Há (6840 + 8 — 3 RIR um metro de comprimento ietro quadrado. — Os 4 
E À - Um apri aan = S20) X 2 = 171) drvores: ” Í E saai do me 7 À 
- 878 metros, Verifica T wediu o comprimento de mn. ierteno e «achou E. 2. Múltiplos e submúltiplo a LT 
Um excesso de Tamias que a fita metálica do seu decâmetro tinha A Múltiplos do metro quadrado são: - vale 100 metros N 
eal do terreno? ros no seu comprimento. Qual o comprimento | Ê k ada Ñ dam?), que g 
Solução: A fita d à Ro > a) o decâmetro quadra 0000 me 
agrimensor estendeu-a 37,8 câmetro media realmente 10,014 m. Como om n Quadrados ; hm?), que vale 1 28 
DE os pe das EB = 878,50 m © O terreno, © comprimento dêste “tro o hectômetro quadrado (hm), e Eqob aids 
aS menores 1,4 un Bd de um Carro têm 2,25 m de circunferência, € RS" US quadrados; A (km?), que vale 1 
res Ruma distância de 13,212 08 Wais do que as maiores darão as Me ` o o quilômetro quadrado ale 100 000 000 
ução : rodas mai Sor i Os ‘ados: 2), que vale à 
s ÀS menores darão Ec ares darão: 18919 « 2,25 = 5872 voltas | d) pe a o quadrado (mam?), 4 à A 
“darão 9175 — 5872 — 3 303 i = 9175 voltas. As rodas menores | o de m o miriâmetro q ; x | 
A Vem Quantos dias levaria i voltas a mais do que as grandes. p 1» : e ros quadrados. são: j ` o a 
A edar, em linha reta, 19 horas por qual à volta à Terra, quem pudesse | Os ilti do metro quadrado 01 do me- UN 
Daae da erra = 40000 ko” dia, fazendo 5 km por hora? Cirean f > submúltiplos do 2), que vale 0;0 e- | 
a. ução: a Ee! to 2 
dia, precisaria: 40000 "jà Sogras andando 5 x 12 = 60 km por | tro ©? O decimetro quadrado (dm')» le 0,0001 do me- | 
i - rodas de uma locom 100666 dias. f -E É quadrado- 2), que vale Y~ ~ Doa, 

a voltas fazem essas roia motiva têm 4,50 m de circunferência. Quan” Ex ) mo se” 3 radrado (em ), 4 ę 1 do”: | 
Pereorvo 68 km ra Por minuto iva tr O centímetro q 0,000 00 | 
Solução: poor hora? sabendo-se que a locomoti ) o quadra do mm), que vale 0, . i 
= 1050 metros * Minuto, as las, > ; mm”), k Ro 
“E i nto rodas percorrem 63 000 metros + 60 = RTN o milimetro quad ada idade de superfície q 
EY E ) x a 1 = e = i f o: En 
Pergircunferência bc Seat tantas Voltas quantas vêzes 4,50 M EA ou uadrado. o se Vê cada uni gua edina 4 
4 j4 F Assim, 1050 + 4,50 = 233 von metros, que é o espaç? n Vale 1 Servação — Com avan A 


êzes 
Eo) = vêzes mais ou 100 Ver em 
| A s Múltiplos do metro quadrado à 
E; z 


regam-se para 
100 «| 


suks 


primento. 


3. Leitura e escri- 
ta das medidas de aa 
Perfície. Como à A 
medidas de superficie 
são 100 vêzes na 
ou menores umas E 
às Outras, precisamos 
Sempre de dois algaris 


co b- 
cada múltiplo ou su 


O metro quadrado tem 100 q 


Princípio, torna-se o 
lér ou escrever qualora 
número que represen a 
º número tiver para unidade 3 
as duas pri dens indicam de- 
imetros quadrados; 
e o número Sua 
quadrado, as aua 
Tos quadrados; a 

S; as outras duas, metros 


ecimetros quadrados 


Superfícies, « 


áreas ou 
metro 


- rado, 
Cimetros q 


: o quilômetro 

e Icam hectó 

es, decâmetros Quadrado Rs 

; sim SUcessivame te.” 

Para ler, Portanto, u nimes 

so dividir a parte decima] em grupos de dois 

então, Primeiro à Parte int » em seguida, a parte decimal 
O último Exemplo: 35,387465 mº, lê-se: 


Metros quadrados. À 
Mero decimal 


EA t * exprime á nú- 
mal, indicando à direit Prime área Como um 

dade escolhida. E; 

quadrados, eser 


a do último algarismo a uni- 
quadrados e 8 decímetros 
Metros quadrados e 55 cen- 


i 
Xemplo : 5 me 
eve-se; 5,08 m?; 


Estados, florestas, etc. Os ã 


das unidades de com- 


z w 
mos para representar 


múltiplo. Obedecido êste 


| 


` 
y 
' 
T" 


am”. 
* Merda, teremos: 658,744390 da 


Hôm tros ` 
2. 304 quilôme ) 
: 14,0055 m°; 0005 km°. 
A R "eve-se: 14, -eve-se: 304, $ ; 
pe s ar Po quadrados, escreve Para reduzir 
adrados e $ 


ície. — írgula 
: superfic -se Q virguia, 
; idade de i esloca f 4 
qa Mudança a uno ou vice-ver pp a esquerdo se 
do gos maior E A sas, para «4 mares 65874,4390 m a o es- 
e q em. a dad Reduzir “ia duas casas para 
au pedida. La a ír 
ros. moi Deslocando-se a virg 


, a 


5. Medidas agrárias. — $ 1 das medidas 


Na er 
avaliar as áreas de terrenos g 


A rincipa decâmetro 
: žo etc. A un ue Y 
Caras, pastos, fazendas, el bolo é q e q le 100 
agrárias é o «re, cujo sim pes 
Quadrado. 


re (ha), qu tiare 
ctare ( - cen 
à múltiplo, 0 r ltíplo do 859 
Ari sY. um submú vale 00 centiares; 
ares ou 1 hm?, Só ex lo are e 1 
Dm Ae a arte € re wm nda de- 
ca), que é a cont T ares € q casas para ta 
i re «(dens 
= a pio bi duas orden 
s , 


Minação. 


dir O 
«. 8. Cálculo da área. — Me 


x is 
São e superfici 


i SIR ada 
E cena superfície tom 
ra 


7 a ou 
m um 
É ver quantas vêzes ela conté E 
uadrado 
E Q unidade de 


a dir 
êzes que me 
Retângulo o de vêzes retende 


z q jme 
- úmero Pque expri 
Como unidade de medida. O 1 superfície jmero ‘ficie, come 
SUperfíci ha contida na Co é O de supe metro 
tem q “a se i k irea. Portanto, nidade, que tem um 
ome de área. ci 
É rfícle. ra 
vivitdida de Fina, mupa ou um quad 
OS, É o metro quam 
de lado. 


i 
{ 
y 


= me 


i 
E 
| 
| 


| 
| 


i ` 100 000 000 m? 
E ol ame () 1000000 mê 
á gar, Gomo a PA Gy tm O Ta | 
r comprimento ela largura. Como a lar- m? ( ) 10000 m? ) > BA 
RE JA se um quadrado é sempre fatal ao a comprimento, (4) mam? sia A | 
car 3eu ki para achar à área de um quadrado, basta multipli- k ggo, Leia: 5,78 m2; 135,002 dam?; 0, “a 
e zemplo O por êle Próprio, ou seja elevar o lado ao quadrado.. ` “*89,0045923 mam, z i . 
E 5 Escreva: E te 
a u á ' i fs uadrados; e 
) qual a área de um quadrado que tem 6,10 m de lado E) E meiros mairada € 29 dentro avaa ados e 2 decí 
b) rai Arg = 6,10 m X 6,10 m = 37,21 m’. b) 23 hectômetros quadrados, 45 m ETTR 
ual E. n j z drados; tros quadr: , 
x e as area de um retângulo de 6,15 m de compri a Ei fadma quadrados e 24 decâmetros quadrados. 
Solu 9 por 4 m de largu 2o R : d) 4 RE T quadrados e 37 . 
V, | ução Area = 6,15 m X 4 m = 24 60 mê. - „4 - | 
"A ae: , 6. Escreva por extenso: ln * 
Mena RESUMO ” a) 15,4320 km; P 7,0247, damês vi 
edidas q za ' ' 2. 25 km?. ` 
-duas dime sõ S ci São as que Servem para avaliar a extensão com | E) a a g) 13, F. 
fenício é o metr iade do largura), Unidade fundamental de su- E Sia A 
em 1 metro de | do. e ne representa a área de um quadrado que TO eM saai 
quadrado, q hectômetro à aa los do Metro quadrado são: o decâmetro za: 397,25 dm? a hm? 
- Quadrado, Os submúltiplas tado, o quilômetro quadrado e o irinel a) 32578 m? a em; e) 672 km? a mês, = 
zado é o milímetro quadrado. 2 decimetro quadrado, o centimetro qua- A AS qu a 2) 457 em? a dam? 
— Vêzes Maiores ou men o. Co as me idas e mi rfície são L c) 47,21 d ô à hm2s g) 
Os para representar ane E as “outras, São prea dota algaris- A am? , 
“cipal é o arei pora a liar A Sabmúltip lo. Medidas agrárico JN 8. Escreva: 3 
E h are, que só dos aras; azendas, te: idade prin- : } - á 
Š centiare, A um Múltiplo, (6) hectare, PEDIR ad o 7 a) 9 hectares e 27 ares; TE) e pe. 
l . : i, b) ares e 56 cendani ran a y | a- 
i - QUESTIONARIO - re ©) 672 hectares e 34 centi i x : 
i Que sã Medidas de BR : =S relin 
F íci i creva por extenso: : 
à Canaria d q UPerfíeie? Quaid? zus é área? Qual a unidade fun- é aj ho pora c) deboche 
- Como se faz 0mo se Jg ro tiplos do metro quadrado? p o S a * 
- 8 Bnidade prin [ "62 de unidade? “Quo ni. ëS medidas de superfície” : 
Unidade? E og Pal das me idas apra ° São medidas agrárias? Qua sm dam? a Ca; 
: 5 SUbmúltiplos? Crérias? Quais os múltiplos dessa d) 35,4907 ha a mê; 
- l D 45 ha a a; e) Di a ha. 
$ 1: Compite na ROLOS E TESTES c) 0 fá Ros has f) l e 
USTA as T, daa de Superfício «= , SOFELI, : F 
2: Subliah ~ P Retro quadrado ropst? “5 Que servem para.....- i Efetue: s í jle ra TOA 
“drado? (0,01 o me "Posta certa; Dl agi h e Es isa grs Ee erore miee aieo ne a) Boa + 4 dam? + 5,87 ha “ga & [x a 
” - P ; te valor d 2 ' a- f : oa 
001 do m? — 0,000 “do E T PEE IE q O 68 m. — 24a= 


SAN e 


3. 


+ 
ôrdo a primeira: 
Numere a segunda coluna de acôrdo com a p 


` 


DO PÇ VE 


PROBLEMAS RESOLVIDOS 
1. Um Pátio qu 


E super- 
adrado tem 36,5 m de lado. Qual é a sua 
ficie ? : E < 265 m= 

Solução: A Superfície dêsse Pátio é 365 m x 
= 1332,25 m2, i 
A Qual é a su 


. Perfície de um jardim ret 
comprimento por 37 


54 m de 

angular que tem 54 À 

98 m- 

Solução: x tm = b- far 
, Cada uma, 0,26 m de 


ta com 
ue superfície poderia ser oser trai 
livro e colocadas uma ao lado 0,0468 me 
olução: Superfície duma página: 0,26 m x 0,18 m 7 23 mê. 
Superfície coberta pelas 475 páginas: 0,0468 m2 x 475 = g calçar 
* Quantos Paralelepípedos de 256 em? são necessários par? j 
uma rua de 865 m2? à lepípedos- 
olução: São Necessários: 865 => 0,0256 = 33789 parale 30 m de 
+ Qual é o or um quadro de 3 m de altura por 2, 
largura a 12 Cruzeiros o dm? 9 390 dm?) X 
Solução: O valor do quadro é de: (3 x 23 x 100 = 690 7 
X po = Cr$ 8 280,00. seu com; 
6. terreno retan ular tem 158 dame de superfície e „metro; 
primento é e 460 metros, Calcul a ie arg seu perimet" 
c) seu val a razão de Cr$ 25 000,00 o ectômetro quadrado. dá 
: e ros 
Solução 2) largura 9 terreno; 15 T00 m < 460 m = 345 E ed 
b) Perimetr terreno: 460 m + 460 m + 34 
= 1610 metros. m = 
a co) a NPerfície do terreno é de: 460 m x ea crua 
158 700 m» ROTA O ee ii a 
Zeiros x 15,87 + 396 750 cruzeiros. fal- 
T. Pedra i m'g 
tam-lhe 30 cm2 Para ter Ea a ado Ta Ee Jar- 
Solução < Superfície da Pedra é de: 3 0,0030 = 2,9970. A 
gura da pedra ROE TE ar S 62m. * 
- Numa Chácara de 5 ha eg a, f À 
Comprimento e 6,80 


de 
m de] 20 a, fez-se um caminho de 380 super 
ieie da apare, Â e largura, A quanto se acha reduzida 
Solução: 


; Perfície acha Se reduzida a: 58800 — (380 x 6,80) = 
= E i a a a 16 ca, š uper- 

' a Couve Plantada nu > ares de 8 
ae AR 3 Cruze - Qual foi has Es E 

Doo: C D hec: re end 9 +-4,92 — 75 cruzeiros: — 

p DS ] item 106 is do q 
outro Qual É a Superfície “de E ps m tem 125 m2 mais d be 
149 pa 50 ale do menor é de: (30000 — 125) + 2 

Superfície do mai z ; 

50 ca, 


a ha 
26 = 150625 m? ou 1 


= ue 
s tilíneos q 
lados Segmentos re 


ME 
MEDIDAS DE VOLU 


em para ava- 


” ue serv rqura e 
São as q larg 


imento, 
l. Medidas de volume. (comprim 


: ões 
: ês dimensões 
liar a extensão com siyn uma caixa, 
altura), Como o volume vatório, etc. 
conteúdo de um eai Rã volume é O 
Unidade fundamental lo é m? e que 
o cúbico, cujo símbo ım cubo que 
tesenta o volume de (1) 
1 metro de aresta. 


2 M iplos do 
áltiplos 
: últiplos e submúl pl 


rep 


A 5 tem 
a úbico So: 7 
Metro cúbico. — O metro cu tro cúbico 
u A uilôme cuja 
Múltiplo: o q de um cubo cu): 
i Cem, que é o volume de 


1 quilô- , Cubo 
aresta tem o comprimento de 
Mm 


e- 
000 de m 
etro, equivale a 1 000 000 

tros ” 


no 0,001 do metro 

E ureko E bae 001 do me- 
Súbico POS o le 0,000 000 001 do 
tro E S aii s 4bico (mm?), que ý volume. ou qA 
Metro pjd oilmetro da etivas de 


ime 
mprim 
idas efont de co 
Observação Não há is e meae ; quadr 
vação — ei ` f P 
lumes São calculados por m do por Sais face 
. [9] ` 
` imita 
io (1) g seis faces A 
'uais, 


adas 


slido 1 
Cubo é um corpo sóli 


A cubo. a 
m dado de jogar é um limitam 


zo OS 
o cubo, São 


arestas do cubo. 


Hie 


z 
+ 
a | 
| 
f 
] f 


F i Ene EO DI PANO dy dr 
i 


$ a . e RES. Pe, DE 
= as 10 metros cúbicos, 
M Kecastéreo (dast), que vale 10 o Ed um décimo 
das medidas de vol As me: do submúltiplo — o decistéreo i 
Á ; S volume. — “oa “do estér 

4 À : “do estéreo. 

E 1000 vezes Maiores ou menores umas dog z Há uma medida 
» SãO precisos 3 algarismos para exprimir caat “efetiva do estéreo, 
múltiplo ou submúltiplo. Construída em ma- 
Quando um número a al deira, Consta de um 
metros cúbicos, os depois = estrado horizontal do 
meiros algarismos, Ai ““amanho de 1 metro 
da vírgula, represen Quadrado, e 2 ou 4 
decímetros cúbicos, 0S 9 í Montantes icai 

e “Mo ` 
Seguir representam conte Ea To erticais 
metros cúbicos, e os aaa “tura cada um 
a seguir exprimem mw- , 
metros cúbicos. ler 
Assim, antes de E 
um número exprimi i 
volume, é preciso divi FE 
à parte decimal em grups | 


En Rey 


S: 3. Leitura e escri 
j . 4 z 1 
a didas e volum ta 


d, 
J 


- 28 outras; logo 


. 
“ ÀS medidas pars 
“lenha Variam de 10 
a 10, sendo, por- 
anto Necessária uma 
dem ou casa para 
Cada 


— 119 —. 


£ à algarismos; lê-se, ai denominação. | 
ao, a parte inteira e a par 7 z ai 
- i $ RESUM jar a ex uN 
e decimal seguida da de; | i a ue servem TO dade fundamen 
4º Nominação do último gl © em as Medidas de volume e de e alerako de um cubo aoe ta 
k cúbico tem 1000 dec: Po. Exemplo: 425,3677 É — tal é” limensões (comprimen representa O Vo RA é o qi o 
h ; decim 8 Jå úbi Metro cúbico (m3) que rep tro cú o 6 
| or P ; cm ed siros x tetro de ats D único múltiplo do Mitro cúbico imo são mi 
R- cos, 367789 centime x! DSO kns .O úr er deei bidas de volume são mil 
Escrey AA o ` Cúbi e os submúltiplos são: m3). As medid São precisos 3 alga 
ero decimal = AM Número que ubicos. AM vèn c? (em?) e0: milimetro múbico MOS outras; logo, eg ed uzir w 
ade escolhi da indicando, à direita Prime Volume como um a “a tis E piores ou meroes pnas ii eau u a e ia vírgula e e de 
POR à Alt: R oDi T] ara exprimir cada 1 desloca- dir um. 
Cibicos ) y > attimo algarismo, a Ms si “adeg É p ce-versa, ra me (dast) e su 
* SCrevemos - etros cúhi A ros Casas Maiores a menores ou vi uerda. Para. aéreo (da 
Mi 08: 19,075 mê, S Cúbicos e 75 decímet p3 lenha Para a direita ou para E lo é o deca 
Fe P $ j en ; j 4 $ 
dades maiores $? de unidade de vol f ! As tio a dee AO c ti 
de três en e En ores du ice re — Para: reduzir uni Sg ; a E 
3" p dia al a è a A sa ir Ulls + 3 i t 
cana de pedida. Ee plo. g, Freita cu pira q aae a vir a QUESTION unidade fanaa Gomo 
93 dma 8U é ea O q 9 é à dos submúltiplos* cmo 
8452,793 dma "Ella traço casas po 402798 m a dm. bastos Bo Volyçue são medidas de volume? Quaid, E e m didas ge T ae A 
3 - A a a ireita, teremos: “São ce! Qual é o múltiplo do me lêem e es e? Qual é a mo IN 
5 Medid; i PIN ] , Ë! “o “aleulado ? Como se il de volu últiplo ax iy 
i e TAM > TPRI S os volumes? idade de seu i 
“Tente de lenha io lenha, — Para - em “Siga pato se fazem mudanças eli de? Qual o nei e 
a responde ami m E a-se O estéreo ir Medir um volume aps útta lenha? Qual é a sua R 
T etro cúbico, O estére? Simbolo é sf e que cor- o? zo 
E a o Só tem um múlti NO . A 
últiplo À 
Base», à E ci p dé 
i- > ; — 118 —. - 


— roer- 
ne SE Ae em 


Giri -aS Barer a = 
Lp s 


EXERCÍCIOS E TESTES 
1. Complete: Medidas de 


ARKEEN 


A = 173,4 mê. 
a 6,80 X 3,40 = A 
Solução: Volume da sala de aula: a A + 30 = 5,780 m 
Volùme da ar reservado a cada aluno: 


ã antos 
h arvão. Qu 
; arrinhos de e E 
: heu em um dia 9 e: o são 0,70 m de largura, 
Um mineiro enc h m 


volume são 
sorei ESE, A unidade fundament 


2. Numere a segunda colu 


as que servem para ..+ 
al de volume: é 0.....+ 


E je s do carrin E 
ý “imento 1º = , 3 de e T 
na de acôrdo com a primeira ; So ma pe x 0,95 x So m3 x 9 = n de comprimento, por 
(1) decímetro cúbico ( ) 0,000 000 001 do më Carrinho. O mineiro extraiu: e mpi parede de 28 epa 3 janelas de de e 
$ 4h; ; 3 BC "uindo-se uma gran ra, abriram rato da pare 
centímetro cúbico ) 0,001 do m ~ “onstruindo espessura, lume exato ão custou 
milímetro cúbico () 0,000001 do m3 Dri m de altura e sm n Ed Qual é r da construção cu 
P e largura por 1,95 m de « cada metro E od mi 
3- Escreva; RD Tal o seu lag, sabendo-se idhe ca 28 x 2,50 X o0 080 = 
. Cruzeiros? janelas: 2 1564; olume 
m E a : q rede sem ja de: 3, Volum 
a) 9 metros. cúbicos e 867 oein netros cúbicos; l a Olução ; Volume da, pore TE um de ed g =: 1n da parede: 
cúbicos e 97 decímetros cúbicos; ` ra cada Janela é precis 'anelas: 0,585 m 45 m3. Cus 
9 decímetros cúbicos e 85 centímetros cúbicos; o x 0,585 mê. E para sm ros mi ao de largura e 
uilômetros cúbi 3 ` úbicos. = Sato q rede: 21 mè — 1, m s 
l q cos e 365 metros cu s; 20 a parede = C1$ 384,90. strdento; 3,50 180 m. Quantos 
é A 0409 m X 19,245 m3 = C de comp a de 1, os cúbi 
4. Leia: "467,824 m; 589,487 dm3; 0,789 cm; 0,00 » Um. vestrvatório de 4m, a até a altur Quantos nto! o 
187,000 763 217. kms, q 5,20 m e profundidade contém agu reservatório - her completa: 
5 o g decímetros cúbicos d'água contém centar para enc x 18 = 
* Escreva por extenso: à r 4 no “água são necessários acres dágua: 4 X o total do 
E ; l vatório? úbicos d'água: — Gon tório, 
5) EL cedo qo më; a PaA pn ' | SO ução Número de metros, dir ahe o reserva 
e) 32,872 012938 kms. ? x o m3. 252 m3 = 25 72,8 m3. Pa ; o, 5,30 m 
A km3; £) 18,065 401 më. i ¿Servatórig: 4 x 35 x 52 E ga 47,6 mê. E comprimento, para 
6. Reduza: Preciso acrescentar: 72,8 S l r tem 9,18 deve levantar Giy 3 
mes Fid T. ma sala de aula retangu ; quanto a? de ar cada = 212 m 
b) BIO m3 a dms; C) 24,507 em3 a dm; ] ue Bura e 3,45 m de altura. Tenham 4 m onie p0) = AE 
562,731 685 dms a A O a e ea ER ds 50 aaa monge “(9,78 X 880) T teto de: 
7. Efetue: de Solução: Para 53 pessoas pr de: 212 eria levantar i a 
Jo sd ao Com * Por isso, a altura dear 3,45 m, deve 185 m de EA TÁ 
a Mm t A73 + 38,465 dm3 mmł; 4 à altura não é senão imento, 1 tirada - z 
A , E Or E i € mento, re ra 
b). 486 ms 247 DR a cm3. = a Te = 0,594 ala de 18 m de o de to olume de ter 
e E 160 p àYou-se ume vaa Qual será O m3, que € “ar livre, 
PR i ? e profundidade. = 58,28 m ja a0 ar e 
pN OBLEMAS RESOLVIDOS ) tetips olução: 18 x 1,85 x 1,60 VE numa Pen a quantida 
se qr UM monte de areia de 270 Metros cúbic i : de um a, iosa, reco pímetros- dos. 
: etirou-se: s 9, losa, en 9 dra 
cábicos Es ardia% de Outra “E 180,038 ms, Guants Testou em metros a qu Durante wan cauva a altura de Sk é do ou metros 10,06 = 
` -Sotu dos ai à : F m3. “mm quiidade Segun im terreno de 2 entiares O. 20 005 e 
manta ae app ed z tirados: 58,75 mê + 60,088 m3 = Da ud o Solução, x: sobre E aa E 2 (superfície aco de de 25 centi- 
ainda: 270 më = a a 1, 0: aco RE sa . e 
0,75 m de em Dadra q s 0 m de Comprimento Sp m de largurê j F S Tame água tro cabia PADRE é uma profun teare? 
4 Sor * cual é q Seu vol 2 Ei o m3, ate 1 úbicos- 
di E a Pedra é de 2,50 A 50 X 0,75 = 28125 mi ego Um arado sonia a ia gadrados. og. metros ai 
e 3,40 m de altura. goala tem 7,50 m de comprimento, 6,80 m de jaret gg Ep So ual é o volume de 5000 metros dog =2 
estão Presentes, aa 9 Volume de ar reservado a cada aluno. qua : Volume” à ncia Me 0,25 X 
e terra re á 


o rima SÉ 
y R NREN nn 


a 


rà : x SR 
o Leitura e escrita das medidas de capacidade. — Às TM 
f é a iny, d 
Fa idas de capacidade, sendo de 10 em. 10 vêzes maiores ou | 
= nores, são lidas e escritas como números decimais. Er. 


Medidas para líquidos S 


; mi jacidade 
Ci a leitura de um número que FERE Rr a 
ando a parte inteira, seguida do nome da unidade idade 
i ; ada no nome da unidade 
7,985h), 


y y Fa i 
Enu ao 
Raí a 


E 1 quilograma de á 9 él O litro representa o volumi 
EO, fd 4 graus centígrados g vid venta de ar, na tempera nos depois à part anh 
m b ro é também medida À sob pressão atmosférica nor é MR due epres poor decidi acca al. Exemplo: 2 

“Metro cúbico. egal de volume e equivale a 1 del | lg. = a último ei decima; i 
$ olitros.e 895 decilitros.. - reve- 

j Mos q Tê escrever números que indicam capacidad, ado 
“2dotag ÚMero e, à sua direita, o símbolo pelo q litros; es- UM 
iS ` a é alto i c à , Exemplo: 423 1 , a 
é designada abreviadamente. Ex A +, 
‘Se: 423 1. 


„2 Múlti i l ) 
litro são; ` "Plos e submúltiplos do Titro, Os múltiplos 4º 


a). RE 
FLA D Lê ankin, TS que vale 10 litros; 
xy E Submúltiplos sãos” que vale 100 litros. 
o centilitro CD» que valé 0,1 do litro; 
c) ò milir ACD» QUE vale 0,01 do VOS 
mililitro (ml), '01 do litro; 


} que vale 0,0 a 
Medidas efetivas de 1 do litro. 


pra 


> | o litro igual ao 
O litro e-o metro cúbico. — apndo 9 a ataie em 
© cúbico, para converter unidades a nação litro pela S 
“S de volume, basta substituir a deno eder como nas me- 
pao decimetro cúbico, e depois proc : 


de 

s En Vo 

- Pre a z el e ca : E > ume. 401 À NU 
t am es S medidas efetivas e Pacidade, — No Brasil são em E “RESUMO i PARTE ER Y AN”, 
i ra Vasos cilíndricos de Capacidade sômente para líqui- | edida RE ` in avaliar líquidos, o, - 
a 1a-de-flandres, munidos de tiho, de cobre estanhado OU Certos, de capacidade são as que serve e capacidade é ar, na tem- 


uma a 


od -litro - a . sóli E damenta! € ta de ar, na “SS 
bi o rd sa. São as seguintes: "atura oume de 1 quilograma de água destilada, epo (dal) é o becie; 
c io-li “mo (nte 4 gr últiplos do litro são 0 CS centilitro (el) 60 
d doa O E ER ). Os eba T decilitro (dl), 10 em gas en ' 
a e o decilitro; : E paal). AR mi m =: AE dade. señ o. e decimais. O litro | 
Ê) 3 h mio eeilitro; ; du res são lidas e escritas como NU i 
g) “Plo-centilitro, Símetro cúbico. 


a A 

5 centilitro, ? EQ QUESTIONÁRIO À 

A Date sã al a uni 

““Cidadeo? Medidas de capacidade? Qual 2 cm 
°> Que representa ela? Quais 0S 8 


BS NN 
damental de a 
dade i5? E os seus 


— 128! 


submúltiplos? Quais as medidas efetivas 


e escrevem as medidas de e 
capacidade em unidades de 


A 
r e lêem 
de capacidade? Come i de 
apacidade? Como se convertem uni 
volume? 


EXERCÍCIOS E TESTES 


part... 
- . = rvem par 

1. Complete: Medidas de capacidade são as que a é a 
E SODA ad di oras ara A unidade fundamental de capacidad 


- do hecto- 
2. Sublinhe, nos parênteses, q resposta certa: Qual o valor do 
litro? (1000 litros — 100 litros — 10 litros). 


... 


3. Numere a segunda colu 


na de acôrdo com a primeira: 
(1) decilitro 


( ) 0,001 do litro 
(2) centilitro ( ) 0,01 do litro 
mililitro () 01 do litro 


; G0 dl; 
Fra Leia: 18,45 hl; 0,004 l; 234,4579 dal; 7,35 dl; 207 ml; 23, 
0,54 hl. 


5. Escreva: 


a) 17 hectolitros e 890 litros; 
ecalitros e 342 ditros; 
ce) 15 decilitros e 8 mililitros; 
d) 4 itros, 8 decilitros e 2 mililitros. 


6. Escreva, Por extenso: 


a) 19,402 1. 


; d) 43,02 hl; 
b) 105,359 hl; e) 235,009 dal; 
c) 257,006 dal; f) 21,57 dl. 4 
7; Reduza: 
a) 37,85 dala}; 6 dal a hl; 
D) 5,045 1a dis”, P Toa ia dris: i 
c) 326 hla dal; 8) 9,05 dal a mê; | 
da) 7024 ml a ]; - h) 654,46 mla dm, l 
8. Efetue: E Š 4 
a) 18 dal 4 971 Ps l; 
b) 25 hl 4 30 eoe Dia 
PROBLEMAS RESOLVIDOS 
T. .Um homem 


Possuía qu 


‘rou 
e juntoy Tê barrica com 2,27 hl de vinho. Reti! 

. è Ou ao r 24 

Vinho misturado e m água ficaram qe ei, 


água. Quantos litros 
; k na barrica? E 
= 48 litros. Nino da retirada de 17,9 dal restaram: 227 1] -— 1791 
i se mistura: 471 + 1251 - 60,5 1. 


= Todi do. 


l d'água. tará 
Do da mo. UMa cisterna contém 628,425 h esgo 
“2 mesm 


B » jm — É ha 
a. s 


m TE 3 idade contém, 
2 Um tanque continha 38,625 hl due Rue ENG com a ca- 
“depois que foi retirada do mesmo água para e o 
Pacidade de 27,4 dal? 27,4 dal = 274 litros. aa 
 depólticão: 38,625 hl = 38625 Le = 822 litros. O tanque co 
de litros d'água retirados: 274 litros x 3 = 


cruzeiro. 
Cruzeiros? uzeiros + 4 = 0,75 do em 
“o nStlução: Cada decilitro custa: P irados do mes- 
O litro Custa 10 vêzes mais ou Cr$ 7, h] d'água. Foram tir te 25 mi- 
: Um reservatório continha 18,4 ois, abriu-se, aire RGE 
mo 35 regadores com 1,2 dal d agua ds FA sair 18 litros dás 
po” UMa torneira do reservatório tém agora o o ioi Tiran 
inutos, Quantos litros d'água contem; £ 35 x 12 litros = rvatório: 
olução: Os 35 regadores continham: restaram no resa i 
pós a retirada dos 35 regadores d'água, l. E, em 
1840 2 a retirat a dos 20 litros. nádat E, 
litros — 420 litros = 14 s = 


E : 18 litro e. 
à torneira deixou sair por minuto: 5 = 13807,5 1. 0 
“orutos: 4,5 x 25 = 1125 à em fim sas tonéis de 25 
reservatório contém 20 EL e 3/4 de vinho. Quant E ia 
“litros”. Jma cuba contém inho? éis e ficarã 
litros São necessários para receber r rinbo — 12 tonéis e pi 
"5 Solução; São necessários: 3 075 = Tiram-se PO a? 
Tiros para um 13.0 tonel.' a cister 


ntos dias F: 33 

; de 9,5 l. Em qua dh ves Sli 

e Solução. nte dia tiram-se: APAT de ao m de largura e 
Esta 2 cister "ão necessários: imento, 0,79 
ERRO Ua copos “em 000 m dé Cho pode conter? 

Pe a ira. Quentes litros de gro x 0,75 x 05 1,7 

j ação O eaixote pode conter: 0, r uma cuba de 1, 


é conte 
é derá Cha? rafas 
apa QUantos hectolitros de vinho po q5 centilitro ro de gar 


6 mê 


c rrafas de itros. Núm 
de njqltsdo: qg antas garretan i nta cena citien de 3 metros 
5 Pe “= 2346 garrafas. cisterna 2 z 
3. q 0 = 0,75 = ontém uma em superior? 24,150 m? = 
ut a a = 
S agoluça : cisterna contém: 3 X úbicos de & uantidade, 
no.10 50 litros d'água. tros € ess 


, or 
z 000 mei - com € de gás Por | 
agio, q Um gasômetro send der alimentar 125 litros 
horânte no bicos de gá 


bico consome 625 
Oras, sabendo-se que um 


5 = 
:. 125 X 
me: 
> ás conso 

litros, Olução Em 5 horas cada bico de & 3 ou litros aos: 

28 0000 dm? OU menta 

Ng Metros cúbicos = 2800 m ser 

o Mero 


e bicos de gás que PO nA 800 bicos 
28 000 000. -+ = 


— 125 — 


e 
ainda; 3 862,5 1 — 822 1 = 3 apita ho se uma garrafa de 4 decilitros | 
É 3. Qual o pre o de 1 litro de 

= “ustou 3 pape 


ni 0,33875 m? F . 


TOE 


c) para as pe 
É sad, 
latão, prata ou latina 


4 L 
das de m 


de precisão, há coleções de pesos de 
is » inferiores ao grama. 
a . q Dol 
assa, ao das medidas de massa. — As medi 
e 10 em 10 vêzes maiores ou menores 

podem ser lidas e escritas como nt 
meros decimais. E 
-= Eo ler um número que repr 
nta massa, enunciamos a parte Mr 
teira seguida do nome da unidade 
adotada e, em seguida, a parte ae 
cimal acompanhada do nome da UM” 
ade que corresponde ao último ah. 


garismo deci : 979 & e 9 is O 
i [Eos p ee mal. Exemplo: 25, 5, ma Que representa? Qual o seu símbolo uvas de massa 
P : gramas e 379 miligram | q : i 1 o o as medidas .efeti - 
esos de cobre Para 3 , v e Omo se Jê do quilograma? Quais SAD ? Como se passa de Um 
escrever um número +. e lêem e escrevem medidas de massa, ções: entre massas e Vo- 


Tepresenta massa, escrevemos 0 “4 
omni pelo qual a unidade adotada É 
- Exemplo: 19 quilos e 347 gramê? 


h 
j 
“ 


nd e, à sua direita, 
ds gnada abreviadam 
Creve-se: 19,847 kg. 


nidade 
ssa para outr 


de massa. -— » de um 
à, basta q Para passar di- 


vidamos o númer ipli u 
fazer deslocand pe dado por 10, 100 r analtipliguemot a 
Ireita ou para E Virgula de 12 '8 ord. i a e P pars é 

Reduzir 345,786 g a orgia até a unidade pedida Exemplo: 
gramas basta d en igramas Como . con” 

, z > a 100 e 

Cremos: 34587,6 E a Virgula duas ad ma Ya direito ] 

6. 1 


r, P 
ant — Para a água pré | 
E volumes e massas: J| 

a pesa, aproximadamente 
úbico o 
u E ; 
metro eei; 1 litro d'águ 
TO cúbico d'4 


Centímety 


a pesa, aproximad? | 

agua - . 
Pesa, aproximadamente, 1 tonelad? i 

Medidas de m RESUMO 


pos. A uni assa são 
A dade fundamental que Servem z cor” 
al de massa 4 Para avaliar a massa dos 7 q 


i € o quilograma (kg), que 
= 28 =, j 


ma E or A 
ssa de um decimetro cúbico d'água 


1000, e multipliquemos ou dividamos O 


u $ 
E Corpo? 


- 


mil gramas (g). O múltiplo do qui 


Os são: o hectograma (hg), O Ee 
0: 10 vêzes maiores ou menores, 
S decimais. Para passar de uma uni 


-j 


QUESTIONARIO 


m Qe são medidas de massa? Q n 
E pêso relativo de um corpo: 


ade Q 


e massa para outra? 


ExERCÍCIOS E TE 


= 1. 

es Complete: Medidas de massa 
êso de | Massa de um corpo é 

l U corpo É sa sers no SIE e PE 


mi, o 
tuih S respo 
gra 00o g — 1 


sisri ais 


ublinhe, nos parênt 
, parênteses, 
ra? (100 g — 10 dg — 1 


Numere a segunda coluna de à 


(1) () 


decigrama ) o 
(2) centigrama ( 0,01 do grama 
j r (3) miligrama () 003 g 0,234 dag; 
05 de Leia: 145,78 dag; 25,07 kg; 239,215 bg; > 

Escreva : mas; 
` 9 ra , 
a) 25 qui 47 decagramas É * tigramas; 
3) qi gramas, So raias & 14 Ponigranas: 
c) 907 decagramas, 8 decigramas € p 5 -decigramas; 
d) 1076 quilogramas, 26 decagramas qo gramas. 
e) 275 toneladas, 74 quilogramas 


E 
Screva por extenso: 


a) 85 207 k e) 
b) , kg; f) 
q) 304,059 hg; g) 


785,76 dag; 


destilada. O quilograma divide-se 


lograma é a ton 
rama (dag), 
As medid 


dade de mass 
número dado 


ue é massa? 


uais as rela 
STES 


stas certas: 
00 hg — 


elada (t). Os sub- 
o decigrama (dg), 


é pêso absoluto de 
fundamental 
múltiplo e 


avaliar 


... 
.... 


em para 


Pee SO eiid 
sere aço UP 


Ás UM e ci T 4 
Fr 2 o a Am Ra gi TRV — 
a o Es 
T. R T ii itik aaa 
eduza: - NEE gra Mie 
a) 309 d ~i z 
b) 124 (18 2,8; E. | " 
Das | | otio: A rază y io lit litro custará: 
c ag; d) 204,5 P : Cr . razão de Gr$1,40 O meloi TALEO o nstará: 
8 STD g a m ; e) S21 t e, se dg; T Fio io x 2 = Cr$2,80. À razão de Cr$ 3,00 o quilograma, O litro de 
8. Efetue: E . f) 1276 é bg Eea tara: Crs 3,00 x 0,9 = Cr$ 2,70. Logo, é preferível comprar 
i E: quilogramas. ER 
À platina pode reduzir-se a fios tão delgados que 200 metros 
atina seriam necessários para 


pesam E 
(Sa Somente 1 eg. Quantos gramas de pl : 
no terrestre, que mede 40 


a) 27k 
bo sa jo O dagi =, Se obter : 
9 a ea kg x Eis na he e: E ; Ds fio de comprimento do meridia 
a - Complete: ? DO sis co À ve | mena lição: 1 ceg de platina na um fio de 200 metros de compri- 
D) 120. 1 dia ' “| = 20i} E forneceria um fio 100 vêzes in o comprido ou: 200 X 100 = — 
Ru tar cmi Pás destilada Ba. 00 metros. R L O ad A 
c) 245 m? dage destilado aii Sho AR g; 40000000 fornecer um fio de 40 000 000 metros, seriam precisos: | 
2 i Desem ........ y er = É tina. S A E 
destilada pesam |... dg; pod Um E hão z ga graman, a Es a. Quantos litros de di 
3 Se O kg. tada retirar ae S ronis, sabendo-se que o óleo pesa 0,9 ke po, 
1 LEMAS RESOL gq due 3 quilogramas de azeitonas produzem 24 decagramas (E Feio 
din, ars fazendeiro + VIDOS plução ; Pêso do óleo obtido com 1 quilograma À ronda: 
a venda de gramas de E 35 carneir Wa ,08 Ee + 3 = 0,08 kg. Pêso do óleo obtido com todas, E 
quilograma? “º & lã do Ea ano. Qual qe lhe dão, em média, cad itros © X 360 = 28,8 kg. Número de litros de óleo: 288 = 0 
À Sounds ta rebanho 2 importância que obter cor m 10 i : i ` meio vazio, não 
, decagramas Res da lã forn E se êle vende essa lã a Cr$ „80 ° “Pesa no o aagi um vaso yena = 200 e Quan r EN. 
m i É E . ade b; a 
AS: m gos e a Ta Pe da lãs na panho: 375 x 35 = 131% olução: A A i à ge ão e pesa: 39 200 219 
litr Solução: mento, 850 108 g£. Qual neo X: 131,25 = Cr$ 367,5 , E. O vaso contém: 17,255. x 2 = 34,510 
3 E de ar cujo Salão contém: T largura e É O do ar de um salão EM 
RA , O Pêso é: q x E, E) m de altur ? “ant r 4 f 
TRA hend Ei do ar Pa EA 184,40 er a 734,400 me E 734 000 
sunc augo: em 1,25 de com e 1,033 kg por 9 579,2 g ou 949,5792 E 
Porta: 1,03 aper leia ma Primento g Dor emê, que pressão supor! 
se pesa 337 tonel aae = RETA 1,25 x ad apas largura? E T | À 
> E d s | 
y Solução sg quando epa pesa pr x e ad m2. Esta ; SE at 
WEEET Para capacidad: é , g. Quantos litro conté i 
de da balança 1 péso 4 pedaço dé onel é de 275 T ] ; 
r$ 1,40 (ilograma, de 1 quilograma q“ eo Ae 33,75 = 241g- ' 
DR orano Cain" PÁ load e 
cassa do quilograma “ge Se ® go de Cor aaa da 
carne custará: ua de Pa pesa: Tk , carne à razão 7 
kgo d “Paco r$ 2,80 x Doe Cr$ 1,40 S b 0,4 kg + 0,5 A 9 kg 
a oluçãilograma? Velas Pesa, uso” 5,82, = Cig 2,80. O. pedaço de $ 
3 quilogram. ada gr gramas s 
EE RO A ama custa; e custa Cr$ 1,40. Qual © 
À tazio do é Preferívals ne Toy 1,40 = 460 = 0,00 iró p S 
a = ZE ETAS co dao? ou ` = pel 0 
n h o o meio lag Azeite Pd h, 00804 do erva 
» se 1 jp. Cruzeiros 3 ou 
litro pesa 0,9 ie g 
i i aiiai" | i | 
mn drdé Mx o igi e À 
. - EA Rar he Na a ke ~ 


a ; das me- 

e uintes moe eiros 

tão em ceu 00) e de do al pose 

ry talmente, gi > (Cr$ 0,10); de PER cen- 

tálicas: — de p iie a CeT RD de qu 

(es ER A irinta centavos (CY 
rẹ 0,20) ; de trin 


Cr$ 0,50). de 
À centavos ( uintes: — | 

inqüenta cei ão as seg : de cin- 
avos (Cr$ 0,40); E ie circulação SO Ors Tt de vinte 
As notas ou cédu ; de: dots GME (Cr$ 10, 50,00) ; de 
um cruzeiro (Cr$ nad de dez cruzer yuzeiros (CrÈ 8200,60) ; 
O cruzeiros (Cr$ 5,08) de cinqüenta o cruzeiros S “cruzeiros 
cruzeiros (Cr$ Ruca 00) : de duže 00): de mi 
Cem eae is cd (Cr$ 500, 

Qunhentos ese 

r81 000,00). 


SISTEMA MONETÁRIO BRASILEIRO 


en- , 
l. Sistema Monetário brasileiro. — A unidade fum Ria 
tal do sistema Monetário brasileiro é o cruzeiro, de ppa sub- |. 
o Decreto-lei n.º 4791 de 5 de outubro de 1942. O úni 

Múltiplo do Cruzeiro é o cent 


AD, a 
tésim 
“vo, que representa a centês!! A 
ade básica. O sí 


0 
E £ . ee É 
ais em que o cruzeiro é a unidad 
Centavo q centésimo. Exemplos: f 
E T A AA Cr$ 5,00 
cruzeiros e 30. centavos ...... Cr$ 8,30 
de UR Cr$ 0,70 sö 
46 354 cruzeiros e 50 centavos . Cr$ 46 354, e 
` s ti 
2. Moedas e cédulas, — O cruzeiro corresponde ao an 
mil réis. Assim, cada centavo equivale aos ĝi 
centavos corresponde 


“ > Oo “ga E 
A o ý 
t 942! eu 
E A n 


tay CRUZEIROS 
NE A 


Moedas de Ss De 1 cruzeiros 


” r sy r ' 
e representado Dor moedas metálicas e m | 
cé OU Notas. As Moedas de Cruzeiros são feitas de bron 

e de alumínio e às de centavos, de c í 

ôdas do mesmo form 


UPro-níquel. As cédulas são 
ato (67 mm x 156 mm). 


su Cheia de gasolina até 5 da altura. Calcular ő custo da; 
| 5 


" A e -se que 0. 
Wantidade de gasolina contida nessa Caixa, sabendo-se d : 


Preço do decilitro é de Cr$ 0,13. 

h Resp.: Cr$ 895,05. É 

ção do Ri dana É Do 1940 

i A Primeira. questão : Para representarm 


BON E 4 an 
(Internato) : F Crey à série natural, desde 1 até 1281, qua 
R f “e “Veremos? Justificar o resultado. 


os todos os núme- 
tos algarismos es- 


10 de Janeiro; 


Ki mp de São Paulo. 3 h- E. E Resp.: 3 817. i de 4 torneiras. 
5 . +4) INSTITUT 4 , Se ' recebe água 
à | 0) DE E a h A = gunda, questão: Um tanque “oua: a sS unda, 
E 1989 DUCAÇÃO a decijpreira jorra por minuto 20 litros à i 12 do hectolitro 
- rim ai o o Peq lros; a terceira, 1 decalitro, € a d após 5 horas, sabendo 
rewa questão: Efet mo A ese a quantidade d'água acumulada vazamento de 8 libros 
0005 045.0 uar as seguintes divisões: Pr “Dor Fi a mesmo período, houve UM 
End S aÃ 0,08 A uto. 
16. es Somar . 1 
= 16 0,008 = OS Quocientes e calcular com quatro W Resp.: 14700 litros. os 
Kraeng decimais, 5 a ` Terceira questão: Calcular à expres ai 
= ` j O resultad BE. iX 0,6 
| A 13 o. 0375x 24 | y A 
E esp. — DR O Ss { 8.8. .. 
ne 274,038.5 2,549 5 -+ 3,785 0,38 ERA 
garam-se 49 360 | 7 (Sê um pálio emp ) Ba T EN 
os dunat adrilhos. Para ladrilhar os 3 ds sl a i na Resp.: e i a, 48 
Vá racioci necessári E P ; DESSES a a! 
f | T Resp.: os RS d. DO, Ar Radoge dv Mi Quarta questão: Dadas âS aia ni A sdo 
-i Tereeir tes diz nr justificant? — rimeira. 
& questão: í EG Qual é a maior é qual é a menor, menor é à PAM dos: 


; Co Primento 8 Uma E 
Dto IVO v Da caix ma e a 2 A, É e seor 
yi O dm de largura e 75 angular tem 1,8 m de | | Qui Resp.:” A maior é a Sea raior divis 
; ; ETE “m de altura. Essa caixa Mimeros X aar erio: an 
i i i: AR 30, 572 e 858. 
am Resp.: 286. 


QU PR cp 


qa ABB SEA 1a Je 


4 "E A r Esr 


o deverão ser distribuídos por 
do receba mais 10 
segundo. Quan- 


res etta questão: 180 hl de óle 
Teo Ae de modo que o segun 
dos nl o imeiro e o terceiro, mais 25 'hl que O 
=S nl receberá o primeiro? 


Resp.: 45 hl. 


Sexta = 
vta questão: 

e co tao: U i ; ! 
m água até o a arei cheio d'água | R. 
a » 6 hectogramas = pura pesa 1158£ 
a o do barril vazio: e 48 gramas. Pede-se: 
So opia qts 
o da água nêle contida 


Resp.: 188 g: 


1943 
PRIMEIRA TURMA 
dojs números é 52. e 


Primor 
0 merra questão: A diferença entre i 
‘o 8. Determinar os dois 
Ed t 


1,02 litros e 1020 g. 


1941 


E 0 p ) 


Calcul 
ar a ex a 
pressão: 
— Mmeros, (Valor máximo desta ques 


1,183. 2 
sie 0,6 E= 
ð P : 6z.. hd 4 + 1,25 h . 5 Resp.: 63 e 11. E 
annA “oa tIUnda questão: Diminuindo- de um certo número, 
s e l 0,09 x 1000 marite o no se dia dividindo êste nú- 
dades ed nia Questão ; Cert f tão; a 3. Qual é êsse número? (Valor máximo desta ques- 
de quarta e Pia ordem, ari número compõe Mo E pontos). 
Fis de primeira de terceira de Sétima Uia de ea e o E T esp.: “2. GE 
em dirá cê orde Screver « le quinta, é o. erceir á PE balho em 6 ho- 
po divisível por ane modo de j O algarismo das unida À a ; i E questão: Um operário faz e Ega os 3⁄4 do 
Resp.: 5 por 9. umero seja, ao mesmo TAM brabo me m u paia Aa empo o segun o ope- 
zas : l Ario Sepi em 3 horas. Em » (Valor má- 
na a Ea cera questão: Ximo dest capaz de fazer 3/5 do mesmo trabalho * ( 
venda: zanpa tersen Ma pessoa d Ņ a questão: 20 pontos). 
terreno? ou 34 do e de Vendeu por Gus certa quanta Resp.: q jo 
Spender Cr$ 85 000,00; nes g.. i i 
Resp.: 2 a. Por quanto comprou 4 5 ! i aa 2/3 
quan tE 00000, pron © | dag Quarta questão: Um negociante Verg um freio 2 
stão: Calcular gode 3 e possuía e mais 3 maçãs » as maçãs possuía 0 ne- 
23,45 m2 r a soma a 4 ciant 4 das maçãs que possula. Qu ^s recebeu mais 38 
R -+ 0,7 abaixo e 2, Mars. “© sab freguês z 
} esp.: 27 I 12 a 0,00 m dm”: RA g ho S do endo-se que o primeir are des estão 
d inta 545 dm2, = in 0.18 km2 Ontos) que o segundo? (Valor máxim j 438 
or den Cestio: Somar Ee i š l k 
Deter 2 multiplicacao Ndo-se trê Resp.: 84. - 
A minar o murti pao o prod e três unidade arca oa, Quin o aaora Oros com a mesma 
Boro e Plicando, CUL aumenta o multiplica” — “apaciq ta questão: Têm-se dois res óleo, CUj hectolitro 
Pe d, e 135 unidades, ysa 95 1 e pêso. Enche-sè o primei mam centígrados) - 
Crifica- g, e o segundo de água desti 20 kg do que o outro. 
se, então, que um pesa M Is 


no 


- - = — 
< = CAELI 
P " Natas pe SN 
“e ad 


FA 
Cl dr! Po.” ` 
> at aif 


ga me 


n 
Ta ER 


pacidade, em decalitros, 
esta questão: 80 pontos). 
Resp.: 40 dal. 


E. : SEGUNDA TURMA f 
E , uma. Resp: 120. 
o Primeira Questão: O dôbro da soma dos têrmos ae sterd ; H 
= Subtração é 10,05. O minuendo excede o resto de 0,9825. toe) ld 
_ minar o minuendo, o subtraendo e o resto. (Valor: 15 pon E 
“a Resp.: 2,5125; 0,9825 e 1,53. bd 
jnze | 
i Segunda questão: Um caminhão percorre, em 1 h, quinZ” 
- quilômetros menos que 


` 
) ado 
tre um automóvel. Tendo cada um and 
À, Verificou-se que a soma dos 


o 
Qual a e 
— Máximo q 


Tia 


“1944 


ar” Bsdécia 

4 40) por 5 lã 
No “icuei um númer hado e a 
- MR e. À pliquei u duto ac E 
meira questão: Multiy ades dao produto encon 


- ` ralc d 
los reservatórios ? (Valor 


| s. . 

$ i nid 
AN traí;, em seguida, ir Aa 
iferen ida foi, ex o ia 
dif Tença obtida foi, pe a 
ado., Qual foi o número? 


, 


i io: Pedro, J $ ixa f A 
+ Segunda questão: col ded primeira ca ias TM 
Ca em duas caixas, um Carlinhos. neg e uma Da o a 

1 . È Ma e é . (0) sS 4 
tam colhidas por Pedro colhidas Pa! foram, colocadas Miido. Im 
colhig o OCadas as laranjas unda caixa forgo havia colhido. — 

“Idas ` ro. Na seg ue 
hidas por Pedro e as restantes qU 
Na S Por Carlinhos 


j a =, 
„njas do au Jocadas 1 : 
Ê : or êsses 1 cia mais LO a -o, foram E E » 
dois percursos feitos por ER o. Segunda caixa havia mé las por Pedro, : } 3 
veículos foi de 460 km. Determinar a velocidade, por hora, a aê “as, das laranjas col 2,0). l Sy, 
cada veículo. (Valor: 15 pontos). o | meira Caixa? (Valor máxi bo todo, 
Resp.: 50 km/h e 65 km/h. q DO Resp: 8 drinho recebo ico-Se E a 
é 3 ol- =LA? sã V 7 a 
Terceira questão: Atendendo aos preços do custo, RE, Ce Terceira questão: João e o r$ 8,50, epeu: Quanto = 
duidade, observo que duas misãs valem 3 peras e que m or | E$ 155,00, Havendo João perdia Jozo recebeu RR 
dúzia de Peras vale 8 laranjas. Quantas maçãs devo trocar p% | Seg inho ficou com o dôbro do q ) 
Meia dúzia de laranjas? (Valor: 20 pontos). ey Cada um? (Valor máximo: 5 00: No dia de 3 
> Resp.: 3, O po. Cr$ 54,00 e Cr$ 1 ko são irmãos, om GD 
o T FPE - : da f; $ À r bert? “te ficando 
Quarta questão: O trigo, transfor inha, perde? i Quan io: Sônia e Robe . Rod marte, fic Jor". 28 
suficiente pars a, PÊSO. Com 10 kg de ado em farinha massa Nat ta, uestão: todo, Cr$ 12100, go a um? VARSA S 
dp idlente Para fabricar 125 hg de pão. Quantos quilogramas | Martog "i -pT e Sônia at pecehan Saio AR 
Se pão posso obter Com 200 kg de tri go? (Valor: 25 pontos): j mbog EDS e iguais.. Quan TR 
, Resp.: 187,5 kg: A d Aximo. 2 0) l 20 deca- 
. R i Ai . 3 e $ 88,00. t Zu de 30, eà Jan- i 
Quinta questão: Uma lat . z j io de- Tt Posm -$ 33,00 e Crs reno È m ser O y 
alitro +; Ae a est cujo = ; esp.: Cr$33, terr eve 0,00. 
go pls art ra daa ia de lo eao de | Quina questão: A área de um orren de Grs TOAN, 
a ends: dis i 0 do óleo restante era de 4 200 8%- Metros ado Os três quarto tonelada do cered! o A, 
ja O-Se que a lata Vazia pesa 6 000 dg, pede-se: l tados a duadrados. s cereal cuja ompra q = 
1º) à quantidade’ e E ur O "i Sabep MU determinado a feita na é Jantada Si 
2º) a capacida a Es k ros, do óleo restante ; Cg 2u1O-se que a despese deve ser P E - 
8º) o pêso total, em hg, da aire Sao, pergunta-se: 
Resp. : 


`- ; ntos) 
“1006 ht e54 pg, (Valor: 25 po | 


Es Ta a | NAM 


N 
r 


a, À 
E=.. qual a aroa, è 
X 
ror 
4 


sa Sp ma - Ss 
k To r i G 


> - 
jo 


2) qual a área, em centiares, em que serão plantados 
10 quilogramas do cereal? (Valor máximo: 2,5). o 


ne Ran 6 0,974 toneladas, 
Sabendo-se que o pêso total dos dois líquidos é . 
Resp.: 1.º) 0,2265 ha; 2.) 1510 ca 


— wocorvatório. 
À À A .do reserva 
"dese, em litros, a capacidade. d 


b 
t 


Resp.: 380 litros. tos). 
1944 ão: 20 ponto 
(Valor máximo de cada questão à 
Primeira questão: Um ciclist i erer 60 qui- i 
A : a deveria percorrer F 1945 
lômetros em 5 horas. Percorrida a metade desta distância, Ve É 


s ou os números que 
a 


tificou que sua velocidade fô guintes: 


STA «o mE E alavr 
Ora de 2 quilômetros por hora me- a Preencha os claros com as P 


-~ e z a 
k : idade | deya 1estões $ é 
Ma ter sido. Pede-se a velocidade | devam completar cada uma das qU ação cem unidades de 
é 


i er $ au 3). 
ter 12) No sistema dec e m __.. ordem. (Gr 
“Ceira ordem formam dez unidade 


Resp.: Quarta. e há 348 


Do número .... ae 
nteiros e sucessivos. 


ipen ainin Aado: Uma peça de fazenda foi dividida entre 

er RA o a ficou com 2/5 da peça e mais 4 o 
, a com 3 ceira 

com os 7 metros RE da peça e mais 5 metros; a terce 


E inclusiv 
2a) e até 2573 Inc 
“Umeros i 


a A . -da Jetra « 
pessoa ? antes. Quantos metros recebeu Câ o Resp.: 2226. crever no luga! ível por 4 
E) O algarismo que se deve iltâneamente Ps , 
Resp.: 98 m; 25 me Ta . É Dor ae,0 ia gs seja simu 
Têroeir ss caga | inter pe RPE Me ra Ba 
nos doque rã Num colégio há mais 16 alunos inter” ý Resp.: Zero i 5 dam. (Grau ai 
ternos é igual a 8/8 SADE-Se que a metade do número de e% E as y q vêzes 2, 
externos a da O número de internos. Quantos aluno? RO im equivalem à -+ u 3) 
quan 0s alunos internos há no colégio? Resp.: Sete. acto cúbico. (Gra 
Resp.: 64 internos e 48 externos. | 9 5d equivalem a .... do decim? 
Quart PR A rau 3) 
número por 2/8 4 Acrescentando-se 45 ao produto de um Resp.: Metade. o — 2008 02 sá 
quociente da diva O faltando ainda 15 para completar o 6.a) “--. ha + 14,38 dam” = o res- 
número? ° Mesmo número por 4/3. Qual é 885 Resp.: 0,057 j ] a0 diviso? gociente 
M.: B a : é igua “re do 
Resp.: 720, | F tg a Numa divisão equi do da 
j E o g aior possível. Sendo au #7: i 
itro tinta questão: Enche- E to- la 6, o divi do será ...- (GF z roduto 
“litros de àgua destilad Se um reservatório com 3 hec x ividen | ao pro 
certa quantidade de óleo Aa decap centígrados) e mais pas Resp.: 11 úmer ide 
> » ecalitro Pesa 9,25 quilogramas | % 8 a) de dois DUAL u 4). 
, j D es Gra 
i ' : l e, o) cm r E igual +! 
S, | i m.d.c. s 
Resp.: à unidade. F 
E- jit n 


e > 3 P3 
> y rá k a AR , | 


i; a 9.:) Se gastasse 1/3 da quantia que tinha e, depois, mais 
Cr$ 15,00, ficaria com a metade da quantia que possuía. A 
quantia que possuía era Cr$.... (Grau 0,7). 

Resp.: Cr$ 90,00. 


10.:) Se, diminuindo 215 unidades do produto de um nú- 
mero por 5, encontro para resto a metade dêsse produto, aquê- 


E. 1%) O nûmer é i i 

- te de sua divisã ero que é inferior de 17 unidades ao quocien- 
À 1580; por 3/4, é .... (Grau 0,5) j 
Resp.: 51. o r 
2º) Dividindo o número d | 


O número cujo quíntuplo é 1. ecimal 0,16 por .... obtenho . 


Resp.: 08 (Grau 0,5). e número é .... (Grau 0,7). 
a Resp.: 86. 
8º) “A fra ; : meros inteiros de 1 
ção equi a 11.') Para representar todos os números 1 
m.d.c. 1 Ei cujos têrmos têm para até .... preciso escrever 270 algarismos arábicos. (Grau 0,7). 
as do 6 (Grau 0,5). Resp.: 126. 
Resp.: ee — 12+) Uma vasilha cheia d'água (destilada a 4 graus cen- 
84 tígrados) pesa 1 750 gramas e cheia de óleo pesa 1 600 gramas. 
4. ja Ps E Se a vasilha vazia pesa 250 gramas, concluiremos que o litro 
Dia Se irese Ee Por outro e encontrei 0.25 para êsse óleo pesa .... (Grau 0,7). 
i 1 , . 
CPMOD. Pára quociente. (Gran Sundo pelo primeiro, teria | Resp.: 0,9 kg. 
Resp: q, - E = g 13.:) Aumentando-se de 4 unidades o minuendo de uma 
5) Toma d - subtração e diminuindo-se de 3 unidades seu subtraendo, o res: 
do inferior de + 0 3/5 do número itat É O passou a ser 27 unidades. Se, em vez dessa alteração, se ti- 
Unidades ao húmero à obtenho um resultêo vesse diminuído o minuendo de 3 unidades e aumentado o sub- 
Resp.: 65. ro dado. (Grau 0,5). | traendo de 4 unidades, ter-se-ia obtido o resto ... (Grau 0,8). 
62) Sea diferan S Resp.: 13 i 
iferen ; há E esp.: z p 
om.m.c. dê enga de q p ; ; A Alha 
' c. dêsses Números é En a é o triplo do menor Problemas que deverão ser resolvidos na fôlha de papel 
= Resp.: Quádruplo *» do menor, (Grau 0,5). 4 almacço: ge 
T) Sea ár o o. 1.º "eservatóri tava cheio d'água. Esvaziou-se 
rea A “) Um reservatório es € aa e : 
de largura é I han um terreno retangular de 8 decâmetros Eo s êsse reservatório de 1/3 da sua capacidade e reur aopo 
que seu comprimento,” (nº largura tem c © ceca dong 4 hectolitros d'água. Quantos litros ficaram se o vol! tório? 
R °- (Grau 0,7), Deo m | tante corresponde a 3/5 da capacidade total do reservatório * 
esp.: > i 
8.º) e a 4 Resp.: 3600 litros. 

„ 9: umentando- o ' a Jáni ada um dos alu- 
números, dos quais o Se de 18 unid ea] 2.º) Se uma professôra desse 2 lápis a € O ta 
Os nú guais o menor idades a diferença de dois ; ` brar-lhe-iam 14 lápis. Tendo, porém, tai- 

úmeros são .... q TO" vale 1/3 do Ç ' nos de sua turma, so use Do bao Als EPE cada um dos que 


maior, obtém-se tado 5 alunos, verificou 


Coca (Grau 0,7). 


Resp.: 26 e 78. AG. 
4 i — 145 — 


È 


E 


Ep". «dei nd ~ t:n, 
a =)  Subtraindo de 72 os 2/5 de um 
S 4/5 dêsse número. Êsse número é.... 


Pa pio o 4 AE tu E i 

ecer: EEG s Se & E a 

areceram não sobraria nenhum lápis. Quantos lápis pos- 
a? (Valor de cada problema: 1 ponto). i 

Resp.: 48 lápis. 


MARA gropi f Ato p 
“número obtemos . | 


£ 
h 


0 


o 


Resp.: 60. e de | 
o quociente de sua di- . 


a, 


1947 4 


via) Subtraindo do número ..-. 
“80 Dor 3, obtemos 258. er E 

DO Resp: 38T. 

tê Ro O quociente da divisão de 0,0501 por 
“É Parte do número 


Resp.: 0,3006. 


= Preencha conveni l TE 
E E A enientemente as lacunas existentes nas afir- — 


E, ja 

“número 38, qua tepresentar todos os números inteiros desde o 
“ crever, ao todo. NS p 321, inclusive, precisamos € | 
s 0 .... algarismos. 
Co Resp.: 800. 


05 é igual à g 


tá 


A 


- É 4 J , È 
ro decimal ..+- com os seus ` 


SÊ = 28) Fm SE 
. e a . . 4 j eò d A A 
“tiplicou-o por Fá ao multiplicar um número por 40, mu | dito y ) Se somarmos o núme 
; Produto; entrou Que O de colocar um zero à direita do . ““fCImos, obteremos 0,288. E 
“dades ; » então, um produto inferior uni- Ko ; DR |. 
a ào que deveria ser obtido, o inferior de 8 928 Ee Fesp: 0,16. de de 6,04 ha, 
- Aquêle número é.... i E 1 s com a metade d€ n 


Resp.: 248, Ñ 
des DD O ane. ù 
Será 2 x adia dos números 2º x gm x 5 e 2" x 3? X D N 


dão En) 2/3 de 0,45 dam” somado 
3 4 “o. ala l 2 
Se m fôr igual a i 


Resp.: 30230 mê. 


T o cúbico de | 


7 uia ôr igual a «+ DERA E metr A 
Resp.: 4e5 i o Ss Sa óleo a 2a) Comprei três centésimos de maltos- i 
Bae APN O menor AA > P € gastei 2 litros. Fiquei com .«--* hec À 
“36, deixa sempre teata ES que, dividido por 12, por 20 e por p t=; , Resp.: 0,28. AD Ra: por y 
o Resp: 185, ae l By rap) O quociente da divisão do nu | 
5º) Multipli a —  +ºSSa êsse número de 27 unidades. e 
“meira. Ultpliquei a 1 Ee q! 
Meiros números dao Número pelo produto dos três pris Rs Resp.: 81. 


- aquêle nú o A 708 
ades: aquêle número, Aquêle náo ido excedeu de 145 um” f 
É. 


primen 
U 4 metros de € tura: 
Co Resp: 29, m tanque com sua al ie 


gura tem água até os 2 A ompleta 


a i ui "água ficará € (o ai e 
17 6%) Duas fracões aa “Pd 160 hectolitros d'água l i 8 
ara é 45 eo DE São equivalentes. O numerador da prr a O tanque é .... metros. | a, 4n ae E 
 Sutível e tem para denominados. a os é 15. A segunda é IT” Resp: 6 na temperatura ao 
Ei Re A * Logo, a primei ão é." 15ay ` À ai lada Nº ja da água Da. 
é dedo 45 » à primeira fraça Et ) Um vaso cheio d'água desti oe 2/8 da à8!º “me 


aus A "rando-Se “ ng, entao, d+ 
Nida centígrados pesa 5,1 Kg- ár Concluímos “o 


“Vaso Seu pêso fica reduzido a 21 18 | Pd e 
EM. Pesa .... gramas. e ti Ur A 
Resp.: 1500. RES 


` 


eo E: to s minuendo de um 
êles E São números par 
* =O80, 0 subtraend 


Ear rm 


o é 
Resp.: 172, 
17). Soma: | | 
omando .... ao numerador da fração al obte- 
mos uma fração igual a 
Resp.: 20. 8 

18.2 ; E f 
litro AA dleo puuilogtama de um óleo custa Cr$ 8,00 e S€ o 
deve custar (Es gramas, um metro cúbico dêsse 61º 

Resp.: 7 200,00. 

19.2) Pa a bpm 
de mais Cr$ 10,00 girar 50 peras do mesmo preço precisar? 
prasse 40 peras, sob em da quantia de que disponho. Se com”. 
Possuo é Crg...... rar-me-iam Crg 8,00. Logo, a quantia 7 

Resp.: 80,00, | 
20º) Efet 
te, dando, no 1 ue às Operações indi i 
2 Sando, u As indicad sessão segui 
nária irredutível: "cado, o resultado final an fração ori 
3 m 2 3 0,22 = 54 
ORA 
Resp.: 9 e 0,0888. “o 
10 

Valor de cada questão: 0,5 

1.2) E 1948 
dem deci m um número + > 10 
decimal. jd correspondem “ima 50 unidades de quarta or. 


Resp. : Meia unidade de 


s... 


4 


AT NREN 


a subtração é 346. O subtraendo 
es consecutivos, sendo o resto o maior 


de 5 unidades o triplo do menor. 


* divisor é o menor possíve 


ordem 


5 con- 


| 23) O volume correspondente a 1020 metros cúbico 
tém .... meios decalitros. 


Resp.: 204. 


- 8º) Somando ao número ...- 
São por 5, obtemos 114. 


o quociente de sua divi- 


Resp.: 95. pe 
42) Dividindo-se 1112 por ... obtém-se o quociente * 
e 0 resto 7. 
Resp.: 17. | 
5.:) O número ... excede de 19 unidades os seus No 
Resp.: T6. 


6 8 À i 4 jor e cede 
i â Ẹ É 9 0 malor X 
º ) difer enca de E e 


Resp: Tl. 


7.º) OQ dividendo de uma divisão 


é 237, o resto é 16 e o 
1. O quociente Eres 


Resp.: 13. i dif 
o na é 260. A metade da dite- 
Se) A goma de dos nümerds y deles O maior dos nú- 


A ; polis é 
rença dêsses números é igual ao m 
Meros é .... 


Resp.: 195. 


i - da fração — € +.» 
o-se 10 ao denominador E 


9.4) Somand 


ão nã de valor. 
ao seu numerador, a fração não muda 


Resp.: 6. l l n P 
10.3) A dízima periódica 0,58333.. ; os ai 
ção .... cujo máximo divisor comum dos 
28 
Resp.: — 
48 


— 149 =: 


ho 


js 


"Tdo i 
to-se o quociente achado por 


An 
P - 


i 


132) q ; 
„aos dois déci quociente da divisão de 0,080 162 por 0,04 é igual 


EE EM 
á id 
mi. 18º) O pêso de um vaso cheio digua é 17 quilograrmas. 
irando-se 23 da água contida no vaso, êsse pêso reduziu-se 
decalitros. 


Resp; 12 A ; 
j 4 


a Pelo resultado da expressão — + — X 3,6 é a fração irre- 
9 9 


dutíyve] s 


= pe do número decimal. ; 
14 SP.: 10,02025, T Ea 
2) Dividind ; $ 
o-se úmer ea | 
o número .... por 8 e multiplicam” Observação. — O valor de cada questão é 0,5. 


f Resp.: 192 0,3, obtém-se 7a, i 
4 p 1949 
sa - Dois números diferem de 9 

m à um dêles de 5 unidades, o maio 
“nor. O maior dos dois números ê.. -- 


Resp.: 128. 


r torna-se O quádruplo do 


è a 
ares são 
O maior 


16.2) A ia 

OTEA So 7 

O primeiro terreno das áreas de doi es z 
ois terrenos é 50 hectar® | Quatro números imp 


Primeiro com o quarto é 1 600. 


A 


dos quatro números é... 


O segundo. A 4 NO tem mais 14n 
. A àrea do segundo E de decâmetros quadrados ae 
- Resp.: 0,18. i +... quilômetros quadrado é) Resp.: 803 
EA 17.2) Di fs X . y 1» o .. . k E k Ay 
duas partes, À “Use um te j 3 ; dois números é 668 e a soma dêsses 
ae A 4 ojs números é 605 € & - ia 
da segunda. À Quarta pa te Vono de 200 hectares de área ? 1 nero a dados o menor dêles. O maior dos dois 
— Resp: neira part t m pira é igual à sexta parte “Números é.... | 
Sp.: 8000, ‘+. decâmetros quadrados: Rens T0 l 


H 


11.) O” 
produto Goo q. 2a ? 
Tata 7 da fra irredutível .... por — é" à 4600 gramas. A capacidade do vaso é de ..... 
— ar. -i q . 
3 para se obter x 3 ge $ Ar Resp.: 0,96. 
; 8 fi = 192) Um vaso cheio de um certo líquido pesa mais 1 qui- 
Resp: = 28 grama do que se estivesse cheio d'água. Um decalitro dêsse . 
12 4 g E pesa 12 quilogramas. A capacidade do vaso ê Abe ae 
pd 2) Duas ana ' a Re 
o cado da A ordinárias são equivalentes a 0,5 O H Resp.: 5 : 
= “O numerador da segun d 2 e seu denominador é a têrça parte A co QOSIL. eir 
Hy nda. A segunda fração é.... bo — 204) O produto do resultado da expressão TAr 
E 2 > 3 S 2,75 


de 96 unidades. Aumentando-se | 


consecutivos. A soma do - 


É 


7 | Š E 2 Alas traendo. T - ; z 
4. Numa subtração o minuendo é o dôbro do a dei inuindo o pri 
Se subtrairmos 3 unidades do minuendo e 4 do subtr: min 


Er . e e á 2 080. Di A Y resul- 
: "imitivo era.. «1. A som le dois números é 34, obtêm-se 1 
diferença dos resultados será 36. O minuendo primitivo e meiro dos o 0.25 e o. segundo dos Ge ⁄ 
Resp.: 70. = | “os iguais, O segundo dos números ê... 
| João R: Resp.: 1560. do nú- 
do Gr 5.06, Wo tinham ao todo Cr$ 63,00. ficaram com | À o. idades à têrca parte do Mo 
perdido Cr$ 3,00, Pedro deu-lhe Cr$ 5,00 e os dois fic ià Ee eù acrescentar 6 mi daden idade para 
quantias iguais. João tinha.... no ...., ainda fica faltan 
Resp.: Cr$ 28,00. En É esse número. 
E : a me EF esp.: 42, 
6. A soma de duas frações é 1,1 e a maior excede $: 


ivalente à me 
nor de. —, A fração ordinária irredutível equivalen 
10 


nor daquelas duas frações é.... 


| AA 72 m .... dias. 
Resp.: À Hay Sozinha, faria o trabalho todo e 
esma —. 2. 
s ne Resp. 9. 
T. Um número qualquer fica diminuído dos seus 15 A 


7 
tivt Um pai tem 30 anos mais do ia 
mente nascido dois anos mais tar ai. A idade à 
É... à têrca parte da idade do pai. 

hos, 


quando o dividimos pelo número decimal... 
Resp.: 1,875. . am a 
Tr. O quociente da divisão de dois números é 0,4545? | | 


ie med i > f Resp.. 
e a diferença dêsses números é 48. O menor dêles é. - , Sp.: 18. 
Resp.: 40. 


9. O menor de dois númer 


| r o 
Bor E pubtraindo-se 1,5009 do PF 


A duto. 
que obté dêsse pro 
: 0 os tem 382 unidades o dos E tém-se 8 merede ultiplicando 
o Um têrco do menor vale 0,2 do maior. O men | Resp.: 2,0012. por 0,4, sultado a Au 
eros é.... E RE E p4 r mian re ” 
Resp.: 573. 5 : e Vidindo-se dE o somando 20 10e 
13 | ria ido por 0, 25 
i “digas i nd Meta e, encontra-se 52,9. nor 3 
10. O quociente da divisão do número ..... por 17 Resp. 28, : número - RA 10 
a 2 h A ‘vi ir 1 (o) 3 
excede êsse número de 12 Unidades. eS en. Uma pessoa tinha que divid; e encontr 
. Resp.: 39, "ago U-se e multiplicou- Bi ado. 
© que deveria ter e 
Tr 188 t 


Resp.: 39. 


a z ME 
. . Escreva o número decimal: “trinta e dois décimos mi- j 
lésimos”. x 
vá Resp.: 0,0032. ; 


RS. 
4 e a 

[ 6. Que número devo subtrair de 232 para obter a oitava 

Parte dêsse número? 


i Resp.: 203. : 
A T. Numa divisão o dividendo é 136, o quociente é 12 e 0 5 


jr 


= 


e di - 18. A base de um tanque é um retângulo de três ba 
= Se comprimento e 25 decímetros de largura.. Sua capacidade “ 


4 1125 decalitros. Para a capacidade ficar reduzida a 4 mei 


` 


E cúbicos e 5 decímetros cúbicos, a altura deve ser, diminy 
de... centímetros. k. 
Do Resp.: 986. E 
a o 5 T Ed . i E 
w D Um tanque está cheio d'água. Esvaziando-se de al 
- rco da sua capacidade restam 21,35 hectolitros mals “im 


p 
e 


i chae quarta parte. O pêso da água contida no tanque quan” = “esto é 4, Qual é o divisor? | 

Rd é de .... toneladas. 7 a Resp.: 11. Er 

l Resp.: 5,124. . E. y 5 8. Qual o menor múltiplo de 8 que é divisível por ieg | 

à i 20. ‘Se. eu dim pa E eus 5/8 Ar or 15? à $: 

La patio ndo fe Eoee e a e O 

acrescentar -.... centiares ela ficará com 5 hectares e 4 i 9. Qual a maior fração de denominador 5 cujo vaio” € | 
Co Resp.: 20400, FA 


— Inferior a 12? 


+ 


l Observação: Valor 


Lh 59 
de cada questão 0,5. Fredi: Ea 


A oie Ea 1950 iguais e cada uma 
cotas > "tes iguais e cada 
E 1. Wu ae: . 72 10. Dividi uma grandeza em 6 par s E ` deza 
Ex la al a fração irredutível equivalente a — * dessas partes em 4 partes iguais. Que dragão dessa grandez 
ae 108 representam três dessas partes menores - 
Resp.: 
p p sp.: ES e 1 
4 2 Hiii à Resp.: T 
E Screva em f 9 . E 
i zesp.: M algarismos romanos o número 194 corre no ar 340 metros por segundo. Que > 
3. Quala dif ji š 11. O som per ER correrá em um minuto e meio? 
e ere ar istara ilômetros) per ; 
mos e o maior número A al, o menor número de 5 alg í Istância (em quil M, 20 
esp.. Barismos? Resp.: 80,6 A. QY i WA 
e Baol j E cão de um pátio de 840 m . 
e a 1 o custo da pavimentação azio de Cr$ 60,00 por — 
s Fração irregui s = 12. Qua do 4,50 m de largura à Taz A ds 
i “EA ivel igual ao dôbro de de comprimento e 4,50 o qas 
x ; Resp. e $ ; ; è % metro quadrado? x ip ii 
PITSA E q Resp.: Cr$ 2 268,00. 


a Ce 


Sn Ai ld OT DÊ O TS a 


do-se por 6 a maior das frações e—? 


~ 12 8 
: Resp. : a 


2 


' a 5 r rū- 
~, l4. Seum feirante vende limões à razão de 3 por 2 € 
zeiros 


» Quanto devem custar 5 dúzi 
Resp.: 


5. Medi o 


as dêsses limões? 
Cr$ 40,00. 


i è ssos . 
16 “e. O Comprimento de um terreno e achei 18 pa y 
e 2 pés. Verifiquei 


i p ; er- 
Vale 65 cm e o de meu pé 25 cm. Qual é o comprimento do t 
reno em metros? 


; : asso 
» depois, que o comprimento de meu P 


Resp.: 1220 m. 


- 16.. Enchi um tanque de um metro de comprimento, a m 
de largura e 60 cm de altura com 30 latas d'água da mes 
capacidade. “Qual a capacidade em litros de cada lata? 


Resp.: 16 litros. 


17. Um número misto excede a unidade de A Que fra” | 


~ ” . > y A 
São é igual à metade dêsse número? 


Resp.: ao 


6 
18. Qual o menor número intei mi 
U int deve 
tiplicar 180 para se obter um EET e ET ? 
. Resp.: 6. 


19. Quanto Pesa o ar 


E de 
Comprimento 3,50 contido numa sala de 4,20 m 
que 1 dmë d a de largura 


e ar pesa 


13. Qual a fração irredutível que se obtém multiplican- 


A ndo a som 
é mais moça 4 anos do que eu. Qua 


Da PIN o ds 


Ta q, de 
+ . 4 li 1 | 


0,064 por 0,32 ? 
Resp.: 0,15. 


4 lizado o 
adiantei-lhe Cr$ 500,00 por conta ra promessa. Rea 
Negócio, cumpri a promessa danc 
Oi aquêle lucro? — > 

Resp.: Cr$3 750,00. 


i minha irmã 
- de mim e F 
22. Meu irmão nasceu 2 anos antes a das idades dêsses 


> E 
É “A minha uma : 
dois irmãos fôr 80 anos, que idade terá 


Resp.: 12. i É ME 
e comp 
ixa d'á deve ter 3 m a 
1,20 a yeah tio centímetros deve ter de a 
Trema i itros A 
que sua capacidade seja 4 500 litr 
125 cm. | 
ôr rimos e 
24. Decomponha 1960 em fararen pri 
| Te ê ôr r : 
Soma dos exmroaiites dêsses fatôres P 


: i do 
Resp.: 6. 4 540 Subtraindo-se 5 l 
is números ê f0" Qual é o multipli- 
multipli O prodato io pa a ser 480: Quale 
iplican 


Resp.: alcule a` 


cando ? | l 

pek merador comum as frações 
i ínimo nn 
26. Reduzir ao minin 

12 4 9 p 

ARES e 10 

13 5 

86 36 36 F 

iti 9 45 40 


o-lhe mais Cr$ 250,00. Qual 


+ MPS 


- Qualo 


rest; ; ; 7 
de ante do tempo de 3 litros cada 2 minutos. Qual a capacida- 
“e do tanque? $ 


Resp.: 255 litros. 


8,40 Medi o comprimento de u 
cação die ie, depois, que O metr 
meth efeituosa, pois seu comprimen 

os do que o verdadeiro. Qual a me 


Resp.: 8,232 m. 


Resp.: q, K 


E: 28B. Q 
"86 e60 pa atO quoci = | 
nd? e 60 p M: d e nE da diyisão do m.m 1 3 neros 1 
bat C. dêsses números? . .c. dos numery 


Resp.: 15, 


Erros: > S i 

TA cA em fi 

Cader e Tizesse 

“cade Eno po eria com a jo nim de 80 centavos em cada 
“Caderno ser, 2d um de meus 1 00 que possuo comprar um 
o. m S 15 alunos. Qual o preço de cada 


elo 

m corredor e encontrei 
o utilizado era de fabri- 
to tinha menos 2 centi- 


dida exata do corredor? 


o desconto? 
1951. 


RE so 80 U 
Faan SM artist m l E 
le um álbu asta foi contr 1. Eser : : lifer tr 
um, ntrat É A 7 . Escreva em algarismos romanos a diferença entre 
d ado para numerar as páginas i - MMDXIX e MDIX. : 
E Resp.: MX. 
2. Quantos números p 


Resp.: 280. 


É = a 150. sao 
a Se um litro de 
tod upado por 2,4 ton 


um óleo pesa 96 5 
eladas dêsse alec? gramas, qual o volu : múltiplos conseeitivos de 7 é 266. 


Resp.: 2,500 ms. 


“Ca 3. A soma de quatro 
aleule o maior dêsses múltiplos. 


Resp.: TT. 

1 4. De quantos centésimos 0,484 excede a sexta 
Quociente de 72,144 por 36 ? 

Resp.: 100. 


| 3 5. Um reservatório tinha 4,20 
O hl dêsse óleo. Quantos litros fica 


Resp.: 12. : 


- A colocacãe 
Copo DA ação do al à 
a aumentar Aa Barismo 3 
mero? entar ês parte iga 


Se número q direita de um número 


E i e 201 unidades. Qual ê 
% RE o ades. Q A 


0 m? de óleo. Retiram-se 
ram no reservatório ? 


ação eua 
são de numerador igual a 12, + | 

ndicadas na expressão seguinte 
decimal. 
0,0333... x 0,9 

Va AATE A 


i — 0,88, 


6. Efetue as operações i 


de. ; 
Qual o denominador dessa 
E e dê seu resultado em número 


E Ay 06 


heu um t o mei 
descarga foi des em 2 horas e meia. j ; 
de 2 litros por minuto e DO Resp.: 
-m L09 — $ 


bu] 


val 
f . vios é 20 hl. 
20. A soma das capacidades de dois reservatórios é 


3 . e o se- 
O primeiro contém água até os — de sua capacidade 


gundo até a m 
gundo, êste fic 
“Cúbicos? 


etade. Se colocarmos 
Resp.: 


2) ESCOLA NORMAL CARMELA DUTRA 


1949 


Primeira questão: Calcular o valor de 


4 
1 


ES se- 
a água do o e 
ará cheio. Qual o volume do segundo em 


É ISA iz x 
a am 
“a oma dos três ne o subtraendo de 
Quarta questão : Po O resto exce 1 ponto) » 
q! Uma subtração é i 


«s? (Valor: 
da números? 

3438. Quais são os três numer 

1] 


3 592. 
= Resp.: 3746, 154 e 


A - em milési 
“Quinta questão: Calcular em g7 — 3,025 = 


A Be a] 


mos o valor de: 


a is 


' E - 24 sda x 162 — h, 
' ( alor: 1 ponto). 

— Resp.: 2,599. a 
“Sexta questão: Colocar em or 


13 (Valor: 
$ = 16 id 
3S seguintes frações: E , 


` nte 
de grandeza cresce 
e 
m 


0,5 ponto). 


o qdo 


aí 


(0 0] 
Ha 
[o 6) 
pen 


E 
5 «5 132888... —1, Resp.: E g 1 170,00 entre tr E i 
a d i lra, À 
© (Valor: 1 ponto). mA y istribuir Cr$ 2 te da primene 
i Sétima questão: Distri 3 da par i 
i : os —— Fe á e x 
Resp.: A 2A ou 4,48. “as de modo que à segunda caibam 08 ~y E 
125 
f del 
Segunda questão: Num terreno retangular de 18 dam 


perím 


etro, a largura é + d 
terreno se fôr 


= 
g re + 
“ Pago à ã pi ;/00 o hectar 

(Valor: 2 pontos). à razão de Cr$ 250 000,0 i 


Resp.: Cr$ 28 125,00 


Terceira questão: 
manos o 

a) “um milhão e trinta 
. ` seis Milhões e setec 
(Valor: 0,5 Pontos), 


Resp.: a) 


mil e oito. 
entos mil e quarenta. 
1030008 e WYF% 


D) 6700 040 ê 


=T —. 


i - dêsse 
º Comprimento. Qual o valor P 


S es rori 
nta Escrever em algarismos arábicos € i 
S seguintes Números: 


3 2 te 
“A terceira receba — da part 


2 ponto 00 
Ni s). «8 735, 
Resp: Cr$1225,00; Cr$ 
Oitava, questão : us q 
= 2 XxX 3º X fi x 
b=2x3 X xP. 
C=2 KEX B 

tre @, ; : 
ar o m.d.c. en p, o) = ê smi 
AR Resp.: m.d.c. (4, 9» dois meno ode 
“emp Nona questão: Achar calor: 05 p? | 
© “e 1155, 860 e 1440. 1760. ` 


Fapa 10,00. 
e Cr$ 2 


determin 


ss. Resp.: 110880 e 22 
= lo 


o dd va d p 
a vti S REP N- 47 
Ji 


E Dé e 
eama questão: Converter: 
em t — 348 dag 


-œe 
"H em dm? Cpa a A FA kan oa — Primeira questão: Calcular as seguintes expressões: 
D- Valor: mi nii i l 
(Valor: 1 ponto), 0,003 dm? a) + b) (025+5) E as 
mM A ` ` 4 5 2 , 8 ' 16 
` AS questões são 1950 ' Rs 1 3 
x as mesmas dadas ; 4 l +838 x2— d) 3,6 — — — 0,0835 
do adas no Instituto de Educação E 9 - 8 É 
2 OLÉGI É P, , 28 ; 
i O PEDRO II (EXTERNATO) Er a da e dd ra i D 4 ae 
A 1940 de «geo questão: Comprei um sítio de 2,48 a eg 
obs mod PRIMEIRA 3 C ,00 o metro quadrado. Para vendê-lo com um lucro de 
Primeira questão: . Cal Eoo qué 24 800,00, que preco deverei fazer para O decâmetro qua- 
f M- a) Ee 3 i cular as Seguintes expressões: | IM É Resp.: Cr$ 201,00 | 
sta; : 8 i — b) ba 9 Xe , . 
or $ Ê 9 PIS; c) “id + 1,25 X < Terceira questão: i "E 
o Besp.: a) À 4 1 a) Dar em número decimal 0 quociente de 2 por 128; 
TEA : ie. FE b) A ) 5 b) Dizer qual a menor € qual a maior das seguintes 
E, l ; pa e; Gi 
hl S : à ' 1i- T 583 
l egunda questão: 12 frações: — = Ê o0 
o 
b) Decompor 2 964 em fatôr Résp.: q) 0,015625. NE e 
“expoentes qi em f E dias b) A menor é à segunda e a maior é a pri- 
| Res es dos fatôr atôres primos e somar º mo ir a a 
{ fds o Pg °S primos encontrados Rs == ME ; 852 
š Terceira questão: X 13 X 19; b) 7 © Quarta questão: Reduzir à expressão mais simples o 
A a) Num s ' E ; 
l ` a di ETA , 
se » e o resto é o m divisor é 257 F = J pO % i, Resp.: É + ` t = 
q 0) Numa subtr aior possível, Qual tE e C i REA . 
ndo é qu São, a soma do mi EO AU visa Quinta questão: - Multiplicar, por 100 o quociente da di- 
igual ao resto “SO é igual do fninuendo, do sub; | “são de 0,209 — 0,05409 + 0,535 por 136,15 — 698,48. 
i al Ds A e . A 
a) 15419, minar o min O subtraendo l Resp.: 1,881. 
b) 2 uendo e o rest : 1941 
AEN = Tyi p yeer 
Paeit A Primeira questão: Escrever em algarismos arábicos: 
` ç E. aTr : i ĵ > 


gea 


i o RA 


SEGUNDA TURMA 


— 165 — 


a) um milhão e quarenta e sete; A 

b) três bilhões, quinhentos e cinco mil e oito; A 

c) duzentos e setenta mil cruzeiros e cinqiienta cem 
tavos. 


Escrever em algarismos romanos: 


3 1500; l à a o 
1889; e f á - spras 
c) 1930.. 3 “4 k? toneladas métricas À pesa, 
50 > tão: Quantas TON” se que um 
Resp.: 1000047; 3000505008 e Cr$ 270 000,50 opita questão: aan 


000 m! de certa substância, 5 
g 9 


MD ou ID; MDCCCLXXXIX e MCMXX* | 25h) 
Segunda questão: o Resp.: 10000 t. 


| i A À 1942 
«) Formar o m.d.c. dos seguintes números decom 4 RE 
postos em fatôres primos (não precisa efetua p2 a PRIMEIRA TU 
produto indicado) : 24 X 323% 5 X T; 2X3 Aa | 


e 2 X 3? y 72 , “Primeira tão: é 
f a ; ` , questao : Rea 
b) Determinar pelo processo das divisões sucessiva? |: ) A soma de dois número núm 
o m.d.c. de 13832 e 455. i o a Quais são + 
Resp.: a) 23 Mo bj 97 


n 
b) Verificar se 323 € 


j dois mail 
Terceira questão: 


K m 1x - «minar OS 
decimais: Efetuar as seguintes operações €O 3 252 e 216. 
Í q 2,078 — 0,7 005 Resp.: q) 82e1 
b) 0,021 + 056% p X 0,000 8 Segunda questão: A 2 2 
Resp.: a) 3 l E g Ia 
) 2,072 972; b) 0,037 5. : a) Efetuar: Er 9 3 


6; b) é divisi 


orma mais simples possível i b) Dividir 0,4242- É 
- 9 a l 1 

q) . 5 + T X E Resp.: 5- e) Transformar Fa 

D Žad ; RB. cujo denominador 

8 =1 Resp.: i 
to x 1. 09) 5; 
c) 0,24 x am s , - Resp.: a) A 
12 Resp VA | 
I é À Er. = 167. — 
= 106 . i gi 


vs, 
x ci ia Fj’: 
T EN N A 


ABORDA o 
Ds AS O 


— Terceira questão: 


add eS E F 
D -i 
» 


“À 


q) Transforma 


tonela- 
752, rE esam : el va P 
4%) Transformar E mi ie de 
127 50, Es b) Se 2 ces À gramas apt m’. ps E para; ps 
b) Se 85 kg de uma substância custam man A j qa de uma sala a serão nece aid 
quanto custarão 48 hg da mesma su id de de G ira, de 150 € 000 8; 
+ c) Um reservatório de óleo tem 5 Pg “podem ny essa sala: me: d) 900000 OS, 
2) 1600 më. Quantas latas de 12 litros < E A assoalhe - 0000 mm”; EAE ih oe 
encher com o óleo contido nesse e — Resp.: ra s i pre 
ê 2; ‘s ; ë) : E” c) 30 i , 
Resp.: a) 420000 m ; b) Cr$ 72,00; E | ) co | 
A SEGUNDA TURMA ; 
Primeira questão: » 


a) 
' Oresto é o maior 
b) 


c) 


a 16. 
a geDS +3) 181; b) 100 080, etc; c) 672, 1344 e 20 
“Segunda, questão: 


“ k. ` a oa AS 

Resp.: 41 e 29. à “comum as dm “ria 

f w = : or - é N 

te as. Segunda questão : r denominad , [ 42 

a) Dispor em ordem de grandeza crescente 3 duzir ao mínimo $ A VE vim A", 

frações: Seg. €) Reduz 7 4 AS A Sd EE 
MD a E p o TARS AET, 
5 , 4 , 6 , 12 3 12 

b) Efetuar: be 


RE E 3 m 
e) Osy de uma 
` 4 


3 
Aoo dr. 8, bd) 2; 
u +12 4 5 6 
c) Cr$ 8,00 
as = ips 


r a metade de 84 hectares em metros 
quadrados. 


; e 
ivisor é 12, o quociente é BA 
possível. Qual é o divide quê 
ro de seis (6) =a 9. 

Seja ao mesmo tempo divisível por 2, 3, s doi 
S menores múltiplos comuns d 


— 602121... - 04242... 
2. 


Peça de fazenda custam Cr$ 12,00. 


E 
da 
4 


.” SRA SA, Rg 
Í A cúbico Te 
M. até ia 14 etros per 
terceira questão: m? em milim 


MA- 
PRIMEIRA TUR 


xC 
ma € anibus i 
“a rem umie oni» i Oe bj 
Primeira questão: Ao fo ocuparam 3 de P® jog menores. 
Nog 4 AE inásio iajar “aos Ônibus 
98 da © série de um g tiveram de V. que u a “dos ÔT 
De doi a 
ReNOs, mas 25 alunos = 12 parei cada um = 
Q E Flores A sentados 
SR alunos vi nores : 
Maiores e em cada um dos me 


t 


i 
' 


imples* 
mais simP $ 


ão e RE CNE n 
b) Reduzir à express 209, ara RAIA 

18 x 84 X auge R SM 

24T a R PREN > ] 

28 K BLA am a T na 

E Rh O perações, E 

y Resp.: a) T20. 120 guintes Qp" <N 
0 g Seb” RE, 
We À tuar 8 ES Pora 
Dita "Ceira questão: Efe ssível: A Rd 


o 
0-as tanto quanto P 


a T6 


sam - — TETE TRAS FIO 


fd e E nar, AS UR E — — mma 


m as frae 


enominador com 


-M = b) Reduzir ao mínimo d 
Resp.: 45 E ções: 


20 4 t 5 
5) g4 2 — an | 
Ra Ra Resp.: i- 6 tê i 14 - 
5 3 p.: K, i 40' Rios ei) - 
— A1 t 
e) 9E p 6 2 t Resp.: q) 84 FE b) ' a 8 N 
T Kon $ ` seguintes operagoe a 
d) 2 1 gia 1 p al Terceira questão: e o. números decimais + 0.125 ; 
— = . ry aiaa a forme : 1 0p14A49. T 
4 3 ! Resp.: 5%, ando os dados com a o 0.0084 
Quarta questa f : 0,012 
vand sestao: Efetu - J ol = 850- 
di com a on dg ic perege, CA à am 
OR 2,473 idi 
b) 42 xo D ; ; 
4, 0,3 Resp.: , 
é) -0,072 = 8 X 0,05 Resp.: l fic Quarta questão: Efetua à 8 
52 = 0,008 Resp.: “ando-as o mais possível:. a 
Quinta, questão - Resp.: i Ea 
dade: i “0: Efetuar as Seguintes mudanças de uni- 1 
4 25 C = : ergi 
b) 938,5 e — Pas m Resp: 0,25m 7 Re 
2) 5,6 ha E kg Resp.: 0,9385 kg sa , 
) 8500 ms =" m Resp.: 56000 mº Toda 
Era litros Resp.: 8500 A 2 f 


pais 198 são cariou hog da 44 série de um £i 
C; s « a . - 
Quantas são r turma há 7 aí estão grupados em turma 

Ss tu unos que não são cariotã, 


lunos há em cada turm?’ 


SC) ; “urmas 
revei o ráciocinio -S entog a 
alculos) 


Pe = 0,096 E s 
Aue ) o Vono litros 
SP q 500 li i Es 


1944 


Primeira Questão: Efetuar as se 
- Tesultados só se admitem f 


guintes operações (nos 
rações próprias irredutíveis) : 


54 em =... E 
0,06 dag = .... És 
e. 10,60 em? = .... 


| = o «A 
8 5 13 QU bl = yaan À 3 
qa 3— — 2 Rêsp.: —— TERET a 
8. 6 2470 A 1945 percorrer 3000 qui- — 
J ke K E» e TET ai ra) ig= 0 
5 2 P, , TER = iã0 deveria p q y dessa oi A 
bh dm a Resp.: 9— — Primeira questão: Um para um quinto de 200 | 
à 12 3 lômetros em 6 horas. Tendo a Sus ve aa ter sido 
i 8, 2 f: Nlcia, o piloto verificou do que realmente Rabi nte do per- 
su e0) 35x2 i Resp.: 9 T Quilômetros por hora menos teve de fazer O te determinad 
y 4 5 “ede-se a velocidade pa no teia prêviamente de 
a “SO, para completá-lo áleulos.) 
f: a) a = j$ Resp: 1—. “Serever o raciocínio e os cáleu 
a i 2 A: ; 
À R f 8 4 Resp.: 600 km/h. S 
1: 1. TA 
9 M bo i Baspa AU "Segunda questão: denominador comum, 
H ; Sı ir, ao mínimo Doo rA] U 
Segunda Questão: Efetuar as seguintes operações, con- ©) Reduzir, ao 
" Servando a forma decimal: " E 
o g UNB Dos -ao Resp.: 0,0027 h m e A 
b) 225 x 1,004 Roso 2050 M slicações indicadas 
à) Magas X 0,0125 Resp.: 0,00006 $ rr. multipi e Tia 
> S TR ds esp.: O, 
n Terceira questão s 


Resp.: 22 x 32 
a Marta questão: 
k as frações: k 


12 x 89 x 70 X 180 pr 
221 EEEE a 
28 x 185A PA Sa i 
11 X ia É 
O 8, 


a 6 E E 
- Be 4 om a - E a) 180 i r pi ' Bis 
so vw Do. doip: O 720 A do Terceira questão: "o apresen! E se! 
é indi é DELA. A E qn 720 i y as as simplificaçõe . 
“dade: Suintes mudanças de uni J 


4 1792 — 


” 


In RA 


| 


os E 2 
E a) Bo 9 X 21 


il 


rá 


b) 2A B a. 6 
? i Resp.: pe 
: 1 2 
e0) 5> x2} 
3 4 Resp.: 12 
3 
5 5 Resp.: 1— 
as = O 


r 


Quarta questão: Efetuar 
` as 


vando o 
s da i é 
R - dos com a f Seguintes operações; conser- 


orma de nú 
: umeros i T 
4,3 — 3,8475 decimais: 


b) 2 
o) 0,007 ag 0004 ci a 
. = 3.: 0, 
= ) a = 0,009 Resp.: 0,00025 
a unta questão: Efetuar as sepu; nat EA 
guintes mud i 
a) 3,5 mm miake 
a b EO SS o ; 
i) 38 ha = om  - Resp.: 0,035 dm 
à ET ke Resp.: 88000 m? 
25 em? — ... mê Resp.: 0,0975 kg 
je Resp.: 0,089 725 m° 
1946 


tante em S 
pilhas de : eu dispu z 
Peral formar três a livros em ve de 3 ih mena da ame A 
as a mais, Quantes e de 18 livros, p0- 
Resp.: 270. - livros há nessa e57- 
Segunda questão: 
a) Escrever ra nú 


que seja g: „umero. d ' : 
Ja divisível e 4 algarismos diferentes 


por 5 e por 9, 


Qual é o menor número que se deve somar a 7315 


b) 
para se obter um número divisível por 3 ? 
j Resp.: a) 1035 ou 1260 ou 1305 ou 1350 ou 
p > 1395, etc.; b) O menor n.º é 2. 
Terceira questão: Co. 
q a) Calcular os três maiores divisores comuns de 72 
: e 96. 
b) Calcular os dois menores múltiplos comuns de 
48 e 36. 


Resp.: a) 24, pes; b) 1e 288. 


Quarta questão: l 
o equivalente 


2 æ 
r 12 cm uma fraçã 


a) Transforma 
cujo denominador seja 21. l l 
b) Dividir a têrça parte de E pela metade de F 
c). Calcular 1,5 + 1,728 + 144 — 0,62. . 
t Resp.: a) Lo, b) ia c) 1. 
Quinta questão: | 
a) Completar às aai a rea e 
ENA atg Soo de Resp.: e a | 
o Ta er pn a a i 
ea co aii do one” 
Resp.: 60 682 ca. 
dA = E 
: Bob dao a a 


O? o Tm to 
NE TUAAS 


Resp.: 


3400 


; 000 g 
o E corner MI Resp.: 78000ml 
e = .... Jº , Resp.: 0,000 008 342mº* 
3 3 d'água pura pesam .... dag 


Resp.: 28 000 dag 


E hl d'água pura pesam ... hg ` Resp.: 53 000 hg 


1947 
A soma dos três números que figuram 


Resp.. 198 km. 


Segunda ï 

É | algarismos A questão: À direit f s 
a em a do número 47 "ever dois 
visivel por 3 ea a tormar um vd eira qr bjo mos 
r 10. Dar tôdas as solic, em ma 
es. 

ams 47220 ou 47250 ou 47 280 
; “CFceira questão: 
mum de doi é 
encontra-se: 


Primeira questão: 
a subtração é igual a 948. 
vendo-se que o subtraendo e o resto são iguais. 


o divisor é 28, o quo- 


; Resp. : 
possível. 


Cie Segunda questão: Numa divisão, $ 
Ciente é o quádruplo do divisor e O resto é o maior 


“alcular o dividendo. | 
E. Resp.: 3163. 


Procu 
S números pelo adia o máximo divisor co- | 
cesso das divisões sucessivas, | 


` . 


Ih |2 
' | E Te DD i E Terceira questão: Dado 947%, substituir os asteriscos por 
E auto | A Fo anos de modo a se obter um número divisível por 2, 3, 


úmeros correspondentes. Resp.: 3870. | 


Substituir os asteriscos pelos n 
056,00 entre Alice, Pau- 


Rap pesada) 2º) 8. | | m. 
ado esp. 40 | 28 > | 3 M lb Quarta questão: Repartir Cr$ 1 05 Pe a 
Pai iani a T aA e Jorge de modo que duas partes. de Alice sejam iguais a três 

E E © Ye Paulo e que quatro de Paulo sejam iguais a cinco partes de 


Quarta questão: Orge, À 
A Cr$ 480,00; Cr$ 320,00 e Cr$ 256,00. 


ae Zn. 
Peg 3 24 Xpressão : é Resp.: 
ES é ão qui Cr jura 1 1948 
Resp i 25 Primeira questão: : ds 
“ME É a) Escreva um número de ii cg diferen- 
tio e io divisível por 9 e 1U. 
a Quinta questão tes que seja divisiva o deve somar a 
f : : fi z so que se deve t 
respondentes : 40: Preencher j | E b) Calcular o menor numer o Aue o divisível por 3. 
; "SF os claros com os números cor- . 34 829 pen T. a ad 
hi Resp.: a) 12690; e i 


— 16 —. es 


Ho 


pls 
PS bis A T 


= a A EA DEING TS 


Calcular êsses três números, Sa- 


Resp.: 474, 287 e 237. o 


= g A” r Wiha an 


Segunda questão : 


F.Y Eg À Sá 
o» 3 “vosto é a têrça 

: ' hm nte é 48, o resto é a terse 
a) Dados os númer Numa divisão o quocie maior possível. Calcular 


: E os 360, 200 e 320, calcular 0 má- q jent 0 
xim À ? áJ, Co - arte ciente e € 
b) Es © divisor comum e o mínimo múltiplo comum. f>. g . e 
STE a pa casas decimais o quociente do - 832 i f E y 
. m.e. À i : Soda. o m.m.c. de 
Resp.: a) 40 e 14 400; b) 0,002 Somar o m.d.c. de 96 e 84 com e 
Terceira questão: Calcular : digi ; sa oi. 
a) 22 pas 4 Pa 
É 3 3 + 05 Resp.: dg Calcular, aplicando os C& 
3 aa : de, o resto da divisão Poli o segu 
b) >( 0,44 2 5 - 88 de 894 753 por 5. Pa em 
5 =E 9 ) TE Resp.: 95 primeiro, dando O resu 
Quarta questão z 4 É 
de Vinho Q : em-se gi mº b 10. 51 cuj 
~“ vinho. Quantas uma pipa que contém 46 500 CM Fi ; .  fracão própria 
enchid . Sarrafa 3 h : É aj é or fraça 
é8 com o vinho dessa Tipat “la capacitado pod ; | m 123 p: 
Ae o | Rs 122 
Quinta questã E * Resp: ,— 
Heitor e Otávio = * Jorge reparte certa quantia entre pedro 123 1. 1.5 5) mem! 
dis ecebe — da quantia e mais Cr$ 5007 b) Calcular: (5 gar f À ; 
Heitor recebe os 2. atá i a 4 Bis i 28 l ik 
| tia mais Cr mpgair rocehe À n p.: 4—. 
Cr$ 32,00 restantes Quant rd o DeamiG el 9 3 37 , 
* Quanto itor i - à ee o mm 
Resp.: Cr$ 19,00 cabe ʻa Pedro e quanto a Heito" © 4º) Completar as £ 0500 000 000 
+ 8 Cr$ 42,00, o 4 a) 8,04 dam? = ++: ni , 


» 
A 


1949 
1.2) a) par 
E Escre a? $16 
ve al RM RE nuídos CIP 
três mihi algarismo s romans 6 núme!” d) 4,83 km = ra distribuídos am 
trinta e novo Uatenta e três mil oitocentos É — 8) Por ocasião do Natal ia a fábrica, 
SI unidades. | entre os operários pr aprendizes. 


E 

NT XITO $. mens, 12 mulheres ulher € 
XLII DCCCXXXIX. i | cebeu tanto quanto k maaan 

) i. mulher recebeu tan a o 

recebeu cada homey 


MSA a E | Resp.: Cr$ 700,00, 


a | ~ 1950 
EE) a) Qual é o maior n 
— Resp.: 9 998. 


Qual o menor número de 


i “Resp. : “1000 000. 


G A Escreva êsse 
A manos. 
d ii, i Resp. R IX CMXCVIII. 


E. b) Numa divisão, o 
O triplo do divisor. 


ål é iyi e o resto é ior 1. 188 
ual é o dividendo O é o maior possível. 


Resp.: 266 709, 


Mi: 2º a) Calcule o 
gi e 3 854 para se obter 
4 nor número que se 
- Múltiplo de 3 ? 

Resp.: q e 2. 


b) Quais São os trê 


7 5544 e 4554 7 S maiores divisores comuns de 


Sa Resp.: 198, 99 e 66. 
Resp.: 


b) ` Sem reduzir ao 


frações — e pas 
e 


| Resp.: u 


e . 
13. < nor número primo que divide 299. 


VA m y š 
mo numerador, die denominador ou ao mes- 
0 qual é a maior das duas . 


Pai) 


umero par de 4 algarismos? 


T algarismos? 


ik 
divisor é 298; o quociente é. 


? 


T 


a 


um múltiplo de 9, e o me- 
deve tirar para se obter um 


explique por quê. 


p 


: 
Pr 


o 180) es K. 


cd 
i 


ro que se deve somar & | 


a 


4º) a) Um excursionista fêz um 


5.") a) 


“que seja divisível por 2 € por 3» 


“To z 


-Ar 


a viagem d e 36 O kn no 
de automóvel. Quantos quilôme- 


yel? A parte percorrida de E 
Gana presenta da viagem 


Os 2 do percurso foram 


4 
cavalo e o resto 
tros andou de au y 
automóvel, que fração re 


total? , 
Resp.: 45 km e e 
é essão: 
b) Calcule os = da expr . 


; Rj 
j ii 2 
e ie 
ar Shi xX s, IER 
q 0,55.. +37 


P 61 
Resp.: “O” 


a aaa de UN tera? sa 
uadrados, de um. 
A em metros q e largura e 
Qual ppa que mede Sp dam He Vel 
reno re da comprimento * 


640 dam 
p.: 224000 pi- a am ai 
Resp s seguintes igualdades e aA 
b) Complete à Eu Rep f EF 
48 Casa eee = omg 
2,9 em aii E kap: À TR VA 
ans pe si arm dag t o Si, 
DADO E mao f 
i o ] i ATO) 
4) coLéGIO PEDRO I (INTERNATO) | 
PA lgarismos S 
Escrever um número de 4 CSS 


Primeira questão: às atos DREAM 
0 ou 1 030, etc. a i E 


ati EL 02 k 
Resp.: 1000 ou 1010 ou a Ta “ua 
Seta so SO PR OR O q 
Rg tios, " 
Py ` IA PDA, art o q ps 


D 
j ” 
o Eu, r ; 
ver Pr 


rg P t 
i 


Se me S 
e ii questão : 


Proc 
urar (9) o, 
maxi asi i 
aximo diy isor comum de T - E Kas. 
i E miasiá i E 
© Décima questão: Uma pessoa compros Yao terreno de T 
Cr$ 0,25 0 metro, quadrado. Por quanto 


Resp.: 6. 
de do” Questão: Determir . ge meo ixo 
E Resp.: 72, nar o mínimo múltiplo comum 8880000% up papa m es pa a 
K Fesp.: Cr$ 26 000,00. - 
1941 a 


» 
Quarta questão: ij 


pria cuj 
> u 
, 130 denominador ransformar 5-e 
ni p seja 8. «em uma fração impró- 
esp. : E] “a PRIMEIRA TURMA 
“Quinta i m : Wi rimeira questão: Numa divisão o divisor é 15, 0 quo- 
E a questão: Red E: ciente é 16, e o resto é 0 maior possível. Calcular 0 dividendo. 
uzir 7 É MA 
à expressão mais Efr 
Resp.: 1 7 E ris Segunda questão: No número 9*5*4* substituir 0S aste- | 
e te cos de modo que se obtenha um número que seja ao mesmo q 
4 | tempo divisível por 5 e por 9: i De 
d Resp.: 305145 ou 305 640 ou 315 045 ou 325 440, ete. ` 
o m.d.e. pelo processo da 


Determinar 
e 1728 e 2 352. 


~ 


Sexta 5 
a Questão + 
* Qual E 
a maior à i 
ka alor dentre as fraçõe 10 2, é dec Terceira questão : N 
gi T2 à 24 E omposição em fatôres primos dos números 
4 Resp.: 48. 
uns de 144 


CRE caio 
Sétin segund 
S t questão h 
Possuía - o: Uma 
e ti É Dessoa 2 
Cou com | gastou os < da quantia que “e 106 uarta questão: Escrever 
E | , menores do que 1 000. 
Resp.: 432 e 864. | 
respectivamente Ro 


dois múltiplos com 


I Resp Cr$ 45,0 à 
k . E f , 0. Qu 5 
Oitava r$ 75 00 anto possuía? 
| questão. , Ia: - q x 
i N Resp.: 05 Dividir 1,728 id b. Quinta questão: Escrever duas frações 
na questão; j Pori lt a — ÍBuais a kA e E e que tenham 60 para denominador comum. 
lm? P g 15 | 
3 më — g K; i - 
= m? 24 
1 ditg=s , dm: a i , Resp.: z4. E) m 
; AET 2 wa 000 cm? f ço 60 
Spee q ep 8 000dmM Sexta questão: 
sea p Resp.: Im o | š y à a ma 
“ea Resp.: 500cl E mis voo SA Fé ca dama 
Resp.: 8 000 k8 sre e BAD: gl | 
=g e Pi E 3 ca = y 16 (000 m a 
- a es Par 188 as 
CET o ar é 


rr i 


ee. dl i 
j 11, 18; 17, 19, 23, 29, 


“esee dl Re: . E 
“ km? E prá al Resp.: a 
E $ ds | aa Mag: 0,04 km? E 1g oao on 10 170 ou 10 
E”. meira questão: PA TURMA ; d) 360 e 720. 
13 a) Qualé TE ra Segunda questão: 
ro a para pd ea que se deve . «) “Reduzir 8 a sétimos. emo 
= e Dido oo número que so ritPlo de 27 E qua o e = ari seni 
l a garismos de” 5*8*, dg somar ? j A 4 l 2 | 
sível por ae a se obier ça por c) Efetuar: 0,01728 + 1,44. t 
número divi- | d) Uma pessoa gastou 0S v- do que possuía e ficou | 
E 
Si 


Resp.: d 204 
com Cr$ 20,00. Quanto possuía? 


Segunda 
f questão : 
a) Determi ey 
. i rminar i Tá 
é r os doi ' À F: 
| b) Ci 92. dois maiores divisor Resp.: a) D À. ey 0012; ~a) 68 50,00. — 
Hr preen ar múltiplos e es comuns de . q 3 EER oie pA 
É os ` omu e ~ a r 
E Resp.: a) 4 gi 400 e 600. de 36 e 48, com- . Terceira questão : sie. pe 
comprado à questão: Um b) 432 e 576 ] a) Reduzir 252 ha à metros apagan a l 
er êsse tere 720 de C erreno q , b) 3,6 kg de certa substância custam Or? bia? 
> Y r$ 1 e2 , , g de = yir 
eno para se aa o mê, Das hm? de área foi - Quanto custarão 25 hg da mesma Substância 
m luc anto se deve ven- c) Um tanque tem à capacidade de REMO metade 
cúbicos. Determinar à capacida : A 
em litros. q 


f R = 
SD.: Cr$ 43 928,00 ro de Cr$ 0,20 em cada ca? 
E dêsse tanque, 2 dm e dar o Te- 


0,14 km e 0,9 


` Primeir ag 
a questão- 42. . 
al Da: stão: d) Somar: TS bmi i E 
` os núm i sultado em metros. EE es O 
e) que Seja E da tira axé Preendidos entre 20 d) 920,092 m. - 4 
g ing, mesmo t amero de cinco algarismos 1943 A pr 
a é s os uociente é T2; o di- 14 
Numa divisão pa zorio asivel. Qual é 


eterm 
ma em S i 

r os dois mera visivel por2 3 569 

Er pts D8 NA =, Primeira questão : à 
= visor, o dôbro do quociente € O resto 0 


144 
d) D e 1260 

“2, ete z a tes 
) 72 oco ad os doi divisores comuns de 
o - 0. S Menores mú 7 E , “0 di A 2 E 
Bs i : i últiplos comuns de 4 iiaeaae j LP AAN ie hs 
ha y j 4 Resp.: 311. Td $ 
AE a 4 i ali 184 — à y A ; a DA r s y 
BE “A ta ae 


| premios de 2016, 1728 e 4 320 


* Quociente 42, 
“possível. 


a crescente as frações: 


Segunda ql 

2 questão : 

pere tirar de 83 941 par 

nar o menor número qu 
um múltiplo de 5. 


Resp.: q: e 4. 


Determinar 

A epi o menor número que se | 

Aa r um múltiplo de 9; e determi- 
ve somar a 8941 para se obter . 


c) Pôr em ordem de grandez 
5 q 13 A 25 
a w 60 2 
1 3 26 5.7 
zesp.: RR a im e 
Resp.: 0) 25; b) ) Rr a 


Terceira questão: 
500000 


Determinar n À 
rminar os três maiores divisores | 
Distribuíram-se 240 maçãs entre três 


Terceira questão: 
a recebeu — do total, e à 


Resp.: 988 
+ 488, 144 e 96. 
pessoas, de forma que à primeir 


segunda recebeu o dôbro do que a primei 
maçãs recebeu a terceira pessoa? 


Quarta questã 
É stão: ž 
quantia que certa s b soma da metade com a têrça parte da 


sui es oa tem é i 
ta pessoa? é igual a Cr$ 15,00. Quanto pos- . ra recebeu. Quantas 


Resp.: Cr$ 18,00. 
Quinta questã Resp.: 15. 
“0 kg e vende stao: Um negociant 
: u-o ao pr nte comprou chá a Cr$ 9,00 tn o 
obtido em 5 kg ? preço de Cr$ 0,01 o Na a Rei Quarta questão: | asia 
Resp.: 5 km equivalem à +++ mm Resp.: 210 000 cm? 
E Ri ADS 21 a equivalem a +.++ cm? Resp.: : 
q m? Resp.: 0033m 


33 dm? equnvalem à --** s ; dO ad 
i 3 Resp: 810 
E 81 st equivalem à «++ dm 
o. 2,5 kg equivalem à .- dg Resp: 25 000 dg 
3 ; sado de 
i tação. do metro quadrado 
= pave 48,00. Por quanto ficara a pa- 


sabendo-se 


Primeir l 
wa questa 
io: 
Achar o en O divisão o divisor é 23 e 0 | 
º, sabendo que o resto é o EE 


Quinta questão: A 
certo pátio retangular custa 


i 2 ; ue êle tem 
Vimentação de — da area d q ; 


êsse pátio, 


Resp : 98 
ee 8. 
Segunda questa à E . a? 
Rs 42 m de comprimento e 36 dm de largura ; 
Resp.: Cr$ 483,84. 
1945 


a) Efetuar: 2 x 3 12 
5 mr, € dar o resultado em 


17 
à 048, 


decimal. 

Ea ao 5 
imeir ão : uma divisão O dividendo é 5 
Pramita sor E Tas. Qual é o divisor? | 


O quociente é 14 e O res 
Resp.: 847. 


b) Efetu 
ar: 0,000 0 
em fração ordinário. => 0,087 e dar o resultado 


E 1 


Eos 5. Do - 
S paia É 


= Segunda 


a) 


. 


d a 
e fazenda que. tem 27 metros? 


— 


c) Colocar em ordem de 
frações: 


Terceir ñ 
& questão: Achar om.d.c 
d.c. eo m.m.c. de: 
19 X 28º x 29 x 37 
TB TO ço me E dd 
3 3 
Resp.: m.d.c. = 37: Tig 


1,47 m correspondem E 


0,937 em? 


b) Quan A - 
a S vêzes a fração mi está contida em 
“119 


da tod» spas p". O 4 
o = 
: tam 


questão : 


Quantos. metros há em 
5 27 


814, 


5 
12 16 É 60 G . 


Resp.: P D A 
a) 66m; b) 2; e) VA 5 £ 17 18A 
16- 12" 72. 600 


m.m.c. — 182 xX 17 


-.- dam ? 
Resp.: 0,147 dam ; 


.. em? ? Ak 
-AA á Resp : P 
g $: 8 457 610 em” 


3 11 
— de — de uma peça 


——— + 


grandeza decrescente as 


= resto é o maior possível. 


ÉS b) Determinar os dois maior 


: X 378 x BL A 19x 2832 X 29x 81X. 
-— Quarta questão: ; -- 3 


Fl c) Não é primo, pois é divisível por 17. 


— 188 Li s y l 


; a E TAE Ea 
f 8,5 hl correspondem a ... dl? a 
Resp.: 8500 dl 


0,5 g correspondem a .... RS 
Resp.: 0,000 000 5 t 


Em um hectare de terreno colhem-se 95 


Quinta. questão: 
s de feijão. O milho foi | 


- decalitros de milho e 8 200 quilograma 
feijão a Cr$ 1 800,00 a 


vendido a Cr$ 110,00 o hectolitro e o 
“tonelada. Em quanto importa a venda da colheita? 


Resp.: Cr$6 805,00. 


1946 


Determinar o dividendo de uma divi- 
59, que o quociente é 241 e que O 


4 


_ Primeira questão: 
são, sabendo que o divisor é 


Resp.: 14277. 


Segunda questão: so a 
a) Escrever um número de quatro algarismos que | 
ível por 2, 5 e 9 


seja ao mesmo tempo divisível T 
es divisores comuns de 


924 e 234. 
c) Verificar se 0 número 323 é primo. 
mero terminado em zero 
a soma dos valores. abso- 
lgarismos, exemp o: 
dos números de qua- 
dições exigidas; 


Resp.: a) Deve ser um nú 
“e que tenha 9 par 
lutos dos. quatro a 
1 080, que é o menor 
tro algarismos, nas con 
b) 6 e 3; 


. Pá ` 
Terceira questão: k 


i ra iA Os AM 
) Dividir a quarta parte de 7 pelos de —. 


J Q rek 

É: j 

j : ' | St 
EA R, N y SIRAN” TIN P, 


Tm ! - SE e e 
: p "S A ~y ra n i 


b) "Dizer 
) Dizer qual a maior e qu 


T a jn al a menor das frações: 1947 t. a 
36” ra É E Primeira questão: Determinar os dois números cuja so- 
o) Ef ma é 333 e cujo quociente é 8. Í R 
zbo eruat: Resp.: 296 e 87. | A 
os — 0,625 + 2,5 + 0,23 x 0,045 — 0,04435 Segunda questão: Efetuar: l i RE 
Resp.: a) ES i 3 5 3 4 
do” b) a maior é a primeira e a menor; qd + y a a p T ires Ra o 
a última; c) 2,25, b) 541 X 02 + 34 + 0,25 Resp.: 14,682 | 
Quarta = ; = ~ 148. 
"ta questão: c) 0,51333. „me 2 = 04 A Resp.: E | 
a) Completar 3 25. 
ar as segui s 5 : 5 i 
0,47 hm =... guintes igualdades : Terceira questão: J EN hs 
Ea a Resp: 8500 
Resp.: 4700 cm E m? o Resp.: 0,023 
2,581 em? — RP 0.0043 cm? = ...- dm? ` Resp.: 0,0000043 
I | 0,03 kg = +- € Kem A 00WBATD a 
0,9 h Resp.: 0,000 000 000 253 10 km? i, 0,847 kg = ee t RR álti 
9 ha = : se ; ês nú ue sejam múlti- 
do» + dÊ “e t tão: Escreva três números q J , 
j -plos EA ` k a mesmo tempo € represente-os por algarismos . 
Resp.: 9000 ca 4 romanos. 
3,29 dam! — dm Resp.: Os três múltiplos são XC, CLXXX e CCLXX. 
' ; - > e ` um terreno de 40 m de comprimen- | 
, Resp.: 3290000 dm? a Quinta questão : Em A do certo cereal. Sabendo-se que 
dm “to por 25 m de largura é cutu tros de cereal, e que 
4,2 cl = .... Hi . “cada metro quadrado plantado produz 25 e 82 e I a 
“cada 16 decilitros é vendido à razão de Ore 24r- à 
Resp.: 0,000 valor da plantação. 1 
. , 42 F o 
b) Um terren hi Resp.: Cr$ 500 000,00. i AN 


o retangular 


1 ; e 3 
lia dam e 25 ku Sabedor n mansins i 1948 | a 
dl ea são cultivados e que sòmente M- 3 a dae diore pkg OUR 
erreno a pergunta-se é a área ` Primeira questão: Em uma l A 
“Be não e qual 6 a aron i ar o dividendo, sabendo que o resto é o- 


Resp.: 3421 dam? stá lavrada. 


Š 


“quociente é 15. Calcul A 
“maior possível. E 

Resp.: 383. Tis iA 
i JoL ad 


$s À 


Segunda questão: Efetuar: 


3 5 
Dc ae RÉ Le. T 
14 esp.: 


Terceira questão : 


pastos e — q 
om E p l 
esmo terreno está cultivado. Sabendo-se que 


os 300 metros 
i ros quadrados r R 
cia do proprietário, e pc são ocupados pela 


a) qual a extensã 

z ensão do terreno? : 

E qual a extensão do pasto? TA 
qual a área cultivada? Ren.: 


Quarta questão: 


a) Substitui a | st 
ituir no mr 8a35b as letras a e b por 
neira que o novo número assim 


algarismos, de 


. formado sej ora E 
bj Colelaro o Avisivel PoE 9 e 10: 


252 e 630. 
R . 
esp.: a) 2 e0; b) 126 e 1260. 


a) 8,5 ha correspondem a m? 
b) q, : 
) 7,370 dm? correspondem a . ecm? 
Resp.: i 
c) 425 hg correspondem a it E E 


d) 3,2 cl correspondem a dm? 
“se dm 


Resp.: 0,032 dm? - 


= 190 1 


4 
b) = (o 1818 3 
; 5 + T ) + 0,25 Resp.: 


residên- 


, 
Doi : Vo 
ois terços de um terreno servem para 


m.d.e 3 
- eo m.m.c. entre os números 


Resp.: 85000 m? - 


Ed 


Resp.: 0,000 425 t- 


3a) Dados os números —— 
RR e o 482 


e buaite i TER 


1949 


1.:) Tem-se a quantia de Cr$ 148,50 para ser distribuída 


a João, Manuel e Pedro, de modo que João receba 
o triplo do que couber a Manuel e, por sua vez, Pe- 
dro receba Cr$ 12,00 mais do que couber a João. 


Quanto receberá cada um? 
Resp.: Cr$ 58,50; Cr$ 19,50 e Cr$ 70,50. 
2:) Depois de escrever, em algarismos arábicos, 


meros IDXCVII e IVXLIV: 3 
Resp.: 2598 e 4 044. 


icando os caracteres de divisibilida- 
ivisão do primeiro por três (3) 
o do segundo por nove (9). 


Resp.: Zero e 7. 


os nú- 


a) Calcule, apl 
de, o resto da divis 
e o resto da divisa 


ule o m.d.c. dos dois números. 


b) Calc 
Resp.: 6. 


51 
Se TAA... € — colocá-los 
7.2 


m decrescente de grandeza. 


em orde 
Bt 203 
dd 0,744... > +? E 
4.3) Complete as igualdades: 
a) 1402 ca = er: km? Resp.: 0,001 402 
bd) 0,845 m“ = hl Resp.: 3,45 
c) 2,42 dam = ss em - Resp.: 3,420 
d) 045 kg = = t Resp.: 0,000 45 
5.:) Calcule as expressões : | 
3 ; ( LA Resp.: me 


t 
Resp.: — 
p 3 


r WA 

ua w )+ 0,3 
aa pedi — “1950 

Ta 1) a). Um agricultor 


dividi ` Y 
dra u suas terra ; 
| dae, plantando em cada quadra 225 pés de aba 
A e é so GA 

ber quanto produziu A Ta quer-se s4 


os a Resp.: Cr$ 4 428,00. 
pis 


b) O | 
a ; o o pinge. por 245 é 6125 
Resp.: 925. o dêsse número por 37? . 


{I p” 2a) a) E p j 
e aa Say Sscrever um nú 
divisível mero d 
por 2 
Resp.: IFE 


e 4 algarismos que sejā 


O men | 

b) Qual o = due se pode escrever é 1080. ` “a 

A e ae a 

X ENa Sa, Resp.: TR se obte 

Ar Y: E bo ET a E um ' 

E de EA ormar g, madeg. i ; 
Beit id: i24 X 5 €. dos números 23 q x 1h 

Sua pa N x 112. x 3 x 


O que se deve subtrair de 
r um múltiplo de 9? | 


-= Nov : É 
amente juntos ao cinema OS 


Resp.: ` z x 5 
fem 2xtxn 
8) Diego em ond 
ASP em orde 
ções: i Ti de pica crescente aS 
o HH DERA eia [E g 
D E a 12 20 1 Ri 
“Re p.: E M F g 5 ” 
: Ea e E dl PR 
b) Efetuar; 70 EA 
R T Ae Ro n 4 b 
esp.: Zero, . VE a, “9 ar A 
* wi £ . A 
a 


ó 5 
o) Uma pessoa dispendeu = da quantia que pos- 
suía ma diversas compras e gastou em di- 
versões — dessa quantia. Com que parte ficou? 
Resp.: — 
8 
d) Efetuar: 3,264 + 1,2 - 24 X 0,6. 
Resp.: 4,16. 
5.º) a) Completar as seguintes izualdades: 
25 dm = .... km Resp.: 0,000 25 
[297 em” = =... dam? Resp.: 0,000 012 oT 
0,0836 km? = .... m” Resp.: 83600 000 
47 hl = sex Cl Fesp.: 470000 
4,5 hg = .... Kg Resp.: 0,45 
b) Um edifício de apartamentos mede 63,00 metros 
de altura até o terraço. A escada que conduz a. 
êsse terraço tem 350 degraus. Qual é a aitura, 
em cm, de cada degrau? 
Resp.: 18 em. 


COLÉGIO MILITAR 


1939 
Três meninos foram juntos, ontem, 
um dêles costuma ir ao cinema de 6 
11 dias e, finalmente, O terceiro 
em 12 dias. Em que data irão 
três meninos? 


5) 


161 amido questão: 

hape E a um cinema; 

vai das; o outro, de 11 em 
a êsse divertimento de 12 


Resp.: 26 de agôsto de 1939. 


Segunda questão: Um negociante de 
s — das laranjas que possuía e 


frutas vendeu nas 
Primei» S 
meiras horas da manhã © 


— 195 — 


Li 
+ [Dm 


Terceira questão: Dois terços de uma caixa cujo volume 


a , 
é 2,760 më estão cheios de um certo óleo. iam bes dal d água 
- devem ser colocados na caixa para acabar de enchê-la? 


Resp.: 92 dal. 


E 2 l 
durante o dia os + das que restavam. À tarde, vendendo cada 


-~ Uma das que sobraram por Cr$ 0,25 apurou Cr$ 25,00. Quantas | 
= _ laranjas vendeu pela manhã? ! 


Resp.: 120. 


1 


A e P 41 
Terceira questão: O mostrador de um relógio está gra- 13 


, 

duado em algarismos romanos e são 8 h. 20 min.; dizer em al- PRIMEIRA TURMA 
; Barismos romanos a soma das graduações pelas quais passa ou 

e 


ponteiro dos minutos desde essa hora até 11 h. inclusive.., 
E, - Resp.: CCXXVIII. 


1940 


T å 
Primeira questão: Fazendo-se montes de 10 tijolos cad 


à. ruido ismos ará- 
29 montes e sobraram 7 tijolos. Exprimir P po terreno. 
“bicos e em romanos o número de tijolos exis 


Primeira questão: Resp.: 297 ou COXCVII. 

a) Assinalar os números que são divisíveis: 

1.º) por 3; -a 
2º) por 9e assinalar, também, os que dividi- 

dos por 11 dão resto igual a 2: j 

2191 — 237 — 891 — 112 — 870 e 133. ! 

b) Substituir a letra “p” por um algarismo de modo- 

que fique sendo um número divisível por 5 e 11: 


É 5 casa equivale aos — 
- Segunda questão: O valor de uma 5 


; -se que o 
o yalor do terreno em que est construida, Sabendo que o 
Valor dos dois imóveis juntos é de Cr$ 100, 
~e cada um? (Solução raciocinada). ê 
| Resp.: Cr$ 30 000,00 e Cr$ 50 000,00. 


Mer 
| 3500 x £ X 847 
Resp.: 20x 58X TX 112. 


Resp.: a) 237, 891 e 870; 891; 2191, 112; 
b) b=0. 


Segunda questão: O volume de u 


ma caixa corresponde | 
em mê ao resultado da expressão: R 


SEGUNDA TURMA 


7 i as 

en q ão Paulo 50 caixas, | 
08 4 i 7 a Primeira questão: Chegaram een do Rio Grande 
ZE E Aide É 8 + 04 q "tendo cada uma 2 dezenas e meia centena de pêssegos, 


é ma meia 
= + 0,2 x 0,01 é a, 80 caixas contendo si ec dezena 
o + Pernambuco, 27 centenas deseja-se sa 
ddLeco de cada fruta de Cr$ 0,40, des 
-essas frutas, 


$ Resp.: Cr$ 3 182,00. 


Pede-se, em litros, a capacidade da caixa. 


Resp.: 1200 litros. 


m 
DF 


= EE 


T aidai E. Ma 


e-se . 
Uum, com todos os tijolos que estavam num terreno, obtev 


a i nú- 
i res primos (0) 
Terceira questão: Decompor em fatô : 
o: 


Fr 


Li 


E 


ga 
ter 


Segunda questão: Determinar 2 frações equivalentes à 


fração 


e que tenham, uma, para numerador 42 e a ou- 


4 680 
tra, para denominador, 39. 
42 21 
Rep.) <=. q š 
T8 39 


é ? l l 
Terceira questão: Um campo de forma retangular med 


z = er- 
3 dam de frente e — hm de fundo. Sabendo que T da sup 


"E = ; | a 
fície estão cultivados, pede-se, em ha, a área da parte nã 
cultivada. 


Resp.: 0,025 ha. 
1942 


Primeira questão: Determinar 
tôres primos, o m.d.c. d 


Resp.: 4. 


» pela decomposição em fa- 
os números 360, 504 e 148. 


Segunda questão: Dizer se Rs 3 456 789, 
6 245 320 e 5 482 598 são Ae 


divisíveis, separadamente, por 2, por 

3 e por 5 e, em caso negativo, qual o resto de cada divisão. 
Resp.: Sòmente por 3; e por 2 e por 5; sòmente por 2- 
Terceira questão: Um operário ganha Cr$ 6,50 por dia 
de trabalho e paga Cr$ 2,50 por dia em que não trabalha € 
assim no fim do mês de 31 dias recebe Cr$ 156,50. Quantos 

dias trabalhou e quantos faltou? Verificar. 

Resp.: 5 e26, 


1943 


Primeira questão: Calcular a expressão: 


sema -198 Een 


CDC 


2 ? RE: 10 
7 =- 
ms qe de À A 
o E” 

28 


Resp.: 3—, 
39 


syi í eta importân- 
Segunda questão: Um indivíduo possula cer e 
cia. Gastou a do que possuía em uma casa comercia’, P : 
| | ossuía o M- 
outra, ficando, ainda, com Cr$ 27,00. Quanto p 
divíduo ? 
pa "ou um tapête 
Terceira questão: Um comerciante Cs BO; 40 o metro ë 


imento a > do. 
retangular de 10,5 m de E eg 120,35 o metro quadra 
vendeu-o dias após à raz 


tapête 
i do-se que O 
izer quanto lucrou o comerciante, saben 
tem 0,083 hm de largura. 
Resp.: Cr$ 9 644,80. 


44 
j deixou z de sua for- 
Primeira questão: Um capitalista de 
rimeira : 


. 
1 1 (0) e o resto, j 


par- 
ya 


0 
Cr$50 000,0 
50 000,00; Cr$187 Eno é tem a forma 
Resp.: Cr$2 a metálica que 12 m de lar- 
Uma comprimento ns 

5 dam 


tuna aos seus parentes, 


 adinicia À 
Cr$ 12 500,00 a uma capa 5 
e dos parentes, a do amig 


Segunda questão: 
retangular, mede 0,01 


2- 199 


a 


Me a ao US a 


Pe 


ze dg A 


sa] E as: i 
~ Bura. Determinar 
à razão de Cr$ 0, 


Resp.: 


O preço 
80 o cm 


„dessa chapa, sabendo que é vendida 


Cr$ 54,00. 


q 


do mesmo gás. Que quan- 
m por hora? 


Resp.: 28800 em, 


1945 


As famílias Sampaio, de 
am uma 


5 


num total de Cr$ 1 041,00 e. 
Pergunta-se quanto a 1. fa- 
espesa geral ficasse de acôr- 
ada família. 


mília teve de dar à 2 
0 com o número d 


no casa tem 9 janelas, cada uma 
, 


m de rj 
O se pagará para er vPrimento e 0,42 m de | 


Casa, sabendo-se que o vi envidraçar as janelas desta 91 
obra Cr$ 6,00 por EPE See e a mão de . Resp.: 63 e EA 
É 3 
Resp.: Cr$ 416,88. . 1946 
Terceira questz, . i 3 
valo; um a A EA desejam comprar um ca- SEGUNDA USE pertas no mesmo ins- 
é em — do valor d 1 iras, aberta idade em. 
a O cavalo e ro, — mas, A E Primeir ão: Duas torneira». de capaci 
juntando as daka a i o outro, —; m A Eri pi aque de 10 200 Dra jorrou por hora, 
o cavalo. Qual o pré E dois Cr$ 276,00 Poderiam comprar 12 ho cheram um litros cada torne litros mais que a 
x g0 do cavalo? Verificar é Sabendo < Pa ae forneceu 2040 
esp.: Cr$ 420,00, ` E i e uma 66 
x litros. 
= 200 — f Resp.: 340 litros e 510 


44 a 
a Me sa 


1946. 
PRIMEIRA TURMA 


Determinar o número de algarismos 
de um livro de 1 a 259. 


Primeira questão: i 
necessários a numerar as páginas 


Resp.: 669. 


Segunda questão: Calcular a expressão: 


1 e 
[ (157 x18—1666...X 17 


Ea (5244 +1388...) ] e 


x (0,28333... X 60) 
2. 


Resp.: 


Terceira questão: 53 e 2268 e 


e. dos números 1 9 


war : icão fatô- 
e SE pelo fai da decomposição em Seus 
res primos. 1953 
E z, eis ão —————, 
2) Tornar irredutível a fraçã 2268 


mis; Q01 = 


ca: - es e 


eim ro a 
Segunda questão: o 


2, U i iví 5) 
a ha por Cr$ 172 800, m indivíduo comprou um terreno de 


00 ev . b E 
— do mesmo ter vendeu por igual importância 0S 

reno. 4 
É A como vendeu o are do terreno? Quan- 


to lucrou e 
me : 
Resp n gi metro quadrado do terreno vendido? 4 
ni r$ 1 200,00 e Cr$ 4,00. d 


stão: : 
ba pessoas se reuniram em UA 
S gastos ma E cada uma deveria contribui”, 
Pago — da de Izesse. Tendo a primeira delas 
12 Spesa total, a seg 1 k 
Quarta Cr$ 350) » a segunda —, a terceira — è ? 
1.º , 0, pergunta-se: 9 8 f 


ni em quant 
2º) qual foi e montou a despesa total? 


28) Cr$ 150,00; Cr$ 40,00 s 
f 


è å espes, 
tesp.: 1.) CrS 360 Ee enta pessoa ? 
Cr$ 135,00. I g 
Primeir 1947 
cos de fej Aa Questão: Nem = : a 
o 0 kg cada omerciante comprou três (3).5 S 


O se x 
a Crs guinte š um, à razã $ 
$ 2,60 Qual f modo: 75 k razão de Cr$ 1,80 9 antes. 


l o lucro Ee PaP 2,40 o kg e o res 


São: Ca] 


cular 
0,09 + (28 ular a expressão 


— 0,08) — 3,4 — 0,022 


0,8 x 


Resp.: 0,405, 7 = 1849) + 0,25 


Terceir, 
a à 
dos números aie ae 
à , 


pelo pr 
esso das div: 
> — ClVisões 2 
Jusic: es s s 
Resp.: 92 cão fato ucessivas ; 
. atôres primos. 


etermi 
1 > 2 gu sa . 
150. "ar o máximo diviso! 


~i 


1948 

N 
Primeira questão: Escreva o número cujo algarismo: 
«) das unidades de milhares é o resultado -da ex- 


pressão: a 


1 
(++ 00666... )5 


mm a 
(185) +] 
b) das centenas éom.d.c. dos têrmos da igualdade: 


O 4 use = 8 
c) das dezenas é 0 primeiro fator da multiplicação : 
,005 = 0,02 m 
Birr ndo da subtração: 


ataid n aG o “CA qe) Aa 


d) das unidades é O Em 


Resp.: 1 948. E 
YT! e 


35 Segunda questão: Calcular todos OS divisores do núm 
28 e escrevê-los em ordem crescente. 1 
Resp.: a pg A 881 og 126 
34 28 36—42 49—56 68 Na 504—588— 
UT 168, 196-—252-—294—88 
882—1176—1764 e 3528. . 
bend “Ceira questão: Calcular as cm das 
O que a da primeira é um ap referida som 


pessoas, sa- 
três idades; 
a e a da ter- 


a 
E ds segunda é a metade, também, 
Ira é 24 anos. 
Resp.: 48 e 72. 
: 1949 


Primeira questão: asio abai- 
a) Calcule o invers : de quinta. 
xo e multiplique-0 po 


ordem. 


f ado da expre 
o do resultad nidade 


uma 


= 208. — 


fz: RYN P 


Resp. s 900. 


c) Divida 2 ; 
r mek até a segunda ordem fracioná- 


la decima l 
— Cubo de me multiplique o resto da divisão Pê o 


d) 


Calcul A 
e ci Ria , ] 
esto cujos i a ilésimos do m.m.c. dos três NU 
pectiva p odutos dos fatôr K são, Xe 
mente ; ôres primos 


umas de oj Questão: | 
ga pita T e outras a depósito há 85 viaturas, sendo 
0. Resolução raciosh o E A arei quan d a l 
nada, y e o tota 1 


S Resp.: 2 e13 erificar. 


mu Wu 
EE A e t f 
ý 


EO) | 
RTO) X 0,012 E ; 9 w 
a = E TE z (E 25 1 E Terceira questão: Se dos — de uma quantia, SUDATO " 
RT: 90, Fe 5 Arda 
55 a) X aar y TERS = 
Resp.: 1000. 8,7 (09) — 6,25 0,1 Cr$ 371,00 obteremos os A dela. Qual é essa quantia? Dê a- 
b) Calcule ! resolucã A rss E. 
o númer E ção raciocinad blema. 
; das S e que deve ser escrito no lugar Ari pe o problema. . 3 K: ; 
o TT 1950 Te 
A "5 P enna A 1º) a) Em mil cento e trinta e duas unidades de ar J 
ordem, quantas unidades de 3.º e quantas desde, t 


ordem existem? a É Pg 


Resp.: 11320 e ...- 
b) Um número é constituído 
uma incompleta. Quantas or 
número? = al y 

-d 


52 ou 58. l E aE. 
c) Represente, com palavras erie E Ee at 
constituído por meia unidade a ode Fe 
unidades de 4.º ordem | per ra E S 
dem, e diga, em seguida, 08 are dêsse número. 
a classe e a ordem mais elevadas to i 
` . : lhões. = 

Cinco milhões seis mil e cinco. Milhões. U 
dades de milhões. 
2º) a) Que acontece ao rest 
do ao subtraendo se à o 
; idades. i 
Resp.: Fica diäinuido de o opier Ui 
. y ra La 

bD) Que número devo tirar de 528 pa 

resto igual ao subtraendo * 


264. 


c) Em uma subtraçã : 
traendo e resto È 1 se : p, 
quais serão O minuendo 


672 e 51. 
a 2004 


de 18 classes, sendo f 
dens poderá ter êsse 


Resp.: 


r 


Resp.: 
a subtração quan- 
dicionam 155 unidades; 


minuendo, sub- F 


0 
E soma “e cndo sendo 62 , 


o resto? va 


Resp. ; 


Resp.: 


E Pp TEn 


3º) a) $S há i 
Feru o produto indicado, decomponha em | 

es primos: 35? x 36º x 100 neo” 

Resp: 2u x $y 5 Mp £ ; 


b) 


b) Quant iyi 
` dente k pro eg mi o número correspon- | 
“ES z ? F 
Resp.: 60. 1T a F Resp 
c) 


c) Quais sã . 
Is são os divi 

ivisores mii ; | 

Resp.: visores primos do número 3 150? 


o 960,4 m por minuto fêz 
2 h. 30 min. Quantos me- 
minuto para comple- 
em 2 horas? 


Um trem, percorrend 
um certo percurso em 
tros deverá percorrer por 
tar aquêle mesmo percurso 
: 1200,5 m/min. 

etangular, medindo 
1 hm de largura, foi 
$ 5 200,00 o ha. Tendo 


adquirido à razão de r s já 
impostos à razao de 


44) L, 2. 3, 5 e T j l 
i a) Que fracã kij ! . E 
ça : 4 3 sido, ainda, pagos OS im no 
ção se deve subtrair de — + — para à Cr$ 5,40 por dum, quanto foi gasto na aquisl- 
obter 1—23 v 5 g E | ção do terreno? 
40 F Resp.: Cr$ 14 350,00. f 
Resp.: 3 ; 1950 
b) , o a 1+) a) Diga os nomes das ordens que compõem a 5.º 
Calcule _$25 +2,5 i classe numérica. E: 
Resp: E TRE x BM 48 + ud | Resp.: Centenas de trilhões; dezenas de trilhões £ 
= gogg 40508 unidades de trilhões. 
la is 2 3 b) Quantas unidades existem entre duas centenas 
io executou — de uma obra, UM se- consecutivas? 
8 Resp.: 
gundo os 2 : A sp.: 5 mais pró- 
i do restante e um terceiro 0 qU€ fal- r c) Quais são as duas orde Er a 
Pei cam Completa fração x ximas das dezenas de trilho aa é erilhões 
:  “Spond r o trabalho. Qual a 12 Y q f s mões e cente 
ceiro operário q 2º trabalho or utado pelo t Hi Resp.: Unidades de WMO% s pá em uma dere 
Resp: À l í d) Quantas unidades simple há em dezesseis MI 
o de milhões? Quantas dez 
5") a) Q 4 ' ' unidades simples? ank 
ual P i R ; «ii ga epi) € geist 
0,025 hd g úmero e qui dE «qo É = esp.: Dez milhões; ™ sê arte de 7625 
- 5075 a cujo dôbro e , m a) Que número devo gn 899 ? 
0,03 . j para obter O quádr 
Resp.: ? 
0,85. j PP e Resp.: 2 o71. š de números 
| k b) Acrescentando-Se 199 à So” ÚMerOS sabendo-se 
TE ea bianca 1/000s Couar” 
é DT 


. 
R 


aa 


à oa 


| 


| 
| 
[+ 
Ny a 


numeros ela ficará sendo 100. 
Resp.: 612 e 189. 


co) E E 
dedo subtração, a soma do minuendo, sub- 
quai E aa a 1344; o subtraendo sendo 621, 
S serão o minuendo e o resto? 


Resp.: 672 e 51. 


d) Doi Ra a 
o nine têm, juntos, 28 004 sêlos e se um 
outro 3310 sêlos, ambos ficariam com 


uanti : À 
nino idädes Iguais. Quantos sêlos tem cada me- 


Resp.: 17 312 e 10 692, 


32) q : 
Sd da ator divisor comum dos números Te- 
23 x ne x ae S produtos 22 x 5x 72X a 
j ? X 1 e 2t x 52 X 7X 11x 13 

Resp.: 440, EMT 


b) D £ 
e dois nú A 
e êles não o O um é primo e o outro não- 
divisor com Ra primos entre si, qual o maior 
um dêsses números? 


Resp.: O maior dêles, 


c) Cale 
ular 

o maior divisoProcesso das divisões sucessivas» 
e 504, r comum dos números 648, 192 


Resp. a 24. 


4º) a) Em 
uma subtraçs 
RE 
148 
subtraendo ij PR calcular o minuendo, 


» à soma do minuendo, sub- 


064. Contendo o subtraendo 


Resp.: 3032 ; 1 516,8374 e 1 515,626 


que se se tirar 323 da diferença dos mesmos 


b) De três números, 7 
de 3,648 e o segundo tem a miai 
1,23. Quais são os números: 


s que o terceiro 


Resp.: 

p c) Comprei kA de uma peça de fazenda por i 
p i 7 
A ja comprar — 

q | Cr$ 400,00; por que preço poderia comp 32 
% ô i m abati- 
HE da mesma peça se me fôsse concedido u ; 
Eo 3 TA i ância gasta? 

a mento de A sôbre a importå 

Bei) , 

TF Resp.: Cr$ 119,00. An a E 

4 | d) Os três quartos do quociente E 2 

l 7 têrços de um STENA 

F; outro são pri e os quatro terg 21 

a + 

TR Calcular os números. 

| A - Re 5º r a ão 

g Lc Sp f devo multiplicar z fr ça 
e) Por que número n 
O ri i EN 
4 a aumente o 5 


a para que el 
8 


7 


Resp.: maen Ì 
p de um bloco 
4 ê uilogramê” “cahendo-se que 
) a) Qualo pêso, decimetros cúbicos; “esam 21,1 to- 
AH Ae rad cúbicos dêsse me 
neladas? 
Resp.: 111,6 kg- äl elepíp odo; pir 
b) Uma caixa, com à forma de Emprimento, 1,8 
i 250 cm 


do as dimensões: 


: 2"! 
o primeiro excede o segundo | 


v fi p = Sae Py 2% = ni 
= a ed! 

1 à ão aritmética: 

uinte expressão 

5.º Qual o valor da seg : 

de largura a 15 dm de altura, está cheia d'água Q 


o 1 
1 = go Sa 
ba estante de óleo. T+ == (2 L) 4 4 — Ma 
pura até os da altura e o restante 2 sd E q 
5 MS O Faa" ; 
a Ed : ; ixa, Sa- 5 1 5 ] 
Qual o pêso de cada líquido contido na caix br ’ x 
bendo-se que um litro de óleo pesa 0,970 kg 4 2 4 


Resp.: 4050 kg e 2700 kg. E 
6) GINÁSIOS DO ESTADO DE SÃO PAULO 


1950 


RA Paulo, f 

Em janeiro de 1950, na capital do Estado de 5. ig 
foram dadas as mesmas questões em todos os Ginásios 
tado. Essas questões foram as seguintes: 


7 nu-, 


sabendo-se que êles são iguais entre SI. 
saio 
2º Se um país tem uma população de 4 425 000 a 
tes e uma superfície de 7 500 00 hectares, que população 
esse país por km? ? 


83. 


à iuntos 

De três corpos, o primeiro e o segundo pesam a t 
— de k 
18 


ANT 


e . "i a. 
' 9 primeiro, o segundo e o terceiro pesam juntos -z 


2 zag do 

de kg. Sabendo-se due o pêso do primeiro é os — do pêso d ; 
, 3 

segundo, qual é o pêso de cada um dos corpos ? 


4.º Uma bola de borracha é abandonada de uma altura 


de 0,90 m. Sabendo-se que ela volta até os a da altura donde 


caiu, pergunta-se quantos 


5 ue 
h “Metros percorreu a bola desde 4 
foi abandonada até bater 


no chão pela segunda vez. É - 211 — 
— 210 — | 


Po up tu sia -a 
4 


EM BUSCA DO TÊRMO PRÓPRIO . 


DE - 


Aires da Mata Machado Filho 


As consultas sôbre têrmos de linguagem e assuntos grama- 
4 . DO) eci sA e 
cais serviram de pretexto ao autor para a divulgação, sob 
orma tanto quanto possível popular, das modernas aqui- 
ções da ciência filológica e linguística .......... Cr$ 25,00 


E F F 


A LÍNGUA DO BRASIL 


DE 


Gladstone Chaves de Melo 


-= Há ou não uma lingua brasileira? Èste livro dá, a nosso ver 
= — eo leitor o confirmará — resposta cabal à pergunta. O au- 
“tor faz questão de acentuar que o presente livro não é uma 
“opinião. Nêle se apresentam fatos e se tiram conclusões obje- 
tivas de tais fatos, como convém à ciência filológica e lin- 
“guistica, infelizmente tão prejudicada e sabotada pelos ami- 
' gos e apaixonados dos “argumentos de autoridade”. 
Cr$ i : 


Pedidos diretamente ou pelo Reembôlso Postal 
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São Paulo, SIP," A Minas Care 
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LIVROS PARA OS EXAMES DE ADMISSÃO» = =) 
E CONCURSOS AS REPARTIÇÕES PÚBLICAS 


, | (De autoria do prof. Theobaldo Miranda Santos) 


“GEOGRAFIA E HISTÓRIA DO BRASIL” — para o exame 
de admissão aos ginásios, cursos comerciais, cursos industriais: e es- 
colas normais. Contém ainda todo o programa dos concursos às $ 
REDARUCOESCOUNNCAS oi judice ci» epi ot sipe Loma Sesh Cr$ 25,00 


“ARITMÉTICA PRÁTICA” — para o exame de admissão 
aos ginásios, cursos comerciais, cursos industriais e escolas normais. 
Contém, explicados e resolvidos, todos os tipos de exercícios, pro- 
blemas e testes, bem como as provas dos exames de admissão ao 
Colégio Pedro II, Instituto de Iiducação e Colégio Militar do Rio 
de Janeiro. É o livro mais completo que existe sôbre o 
assunto Hie npea e are tS eas e a a eaa EST Cr$ 25,00 


“SELETA BRASILEIRA” —. pequena antologia da cultura, 
brasileira, abrangendo leitura, gramática, composição, análise e prá- 
tica da língua, para os exames de admissão aos ginásios, cursos co- 
merciais, cursos industriais e escolas normais. As leituras desta 
` Seleta compreendem: paisagens: brasileiras, tipos brasileiros, lendas 
brasileiras, contos brasileiros, festas brasileiras, tradições brasileiras 
e heróis brasileiros. Numerosos exercícios e testes de linguagem 
completim a-obra ..... ATO o fd RA Acic PRN ARSA JA Cr$ 22,00 


TODOS ESSES LIVROS SÃO ARTISTICAMENTE 
é. ILUSTRADOS 


Compre um dêstes livros na livraria de sua preferência ou na 


Lanari AGIR £3 


AV. MARECHAL FLORIANO, 205 — FONE 23-3965 
C: POSTAL 3291 — RIO DE JANEIRO — BRASIL 


Rua Bráulio Gomes, 125 ` Av. Afonso Pena, 919 


(ao lado da Biblioteca Municipal) . Caixa Postal 733, 

Caixa Postal 6040 | - Telefone: 2-3038 
Telefone: 34-8300 fd Belo Horizonte . 5 
São Paulo, S.P. Minas i 


eu Atendemos a pedidos pelo Reembôlso Postal Poa A 
PREÇO DÊSTE VOLUME CR$ 25,00. 
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